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RESUMO

Esta pesquisa de Mestrado Acadêmico em Letras na linha de Estudos Literários,
trata da literatura feminina negra com uma análise aprofundada da obra Dona (2018)
de Luciene Carvalho. A pesquisa parte da hipótese de que Dona (2018) expressa de
forma lírica as pressões sociais e os desafios cotidianos enfrentados pela mulher
negra em diferentes contextos. Ao abordar temas como o envelhecimento e a
interseccionalidade a obra busca dar visibilidade à mulher negra de cinquenta anos
ou mais, combatendo estereótipos e promovendo uma narrativa de resistência e
identidade. O objetivo principal desta investigação é ampliar o debate sobre a
inserção da mulher negra na cena literária analisando questões de racismo, sexismo
e etarismo sob uma perspectiva literário-filosófica. Para isso, a pesquisa se propõe a
analisar a interseccionalidade desses conceitos além de compreender a importância
da escrita feminina negra como forma de expressão de identidade, liberdade e
ancestralidade. O estudo se dedica à análise de poemas selecionados de Dona
(2018) valorizando a obra e sua relevância para a ressignificação da mulher na
sociedade contemporânea. A questão central da pesquisa é: De que forma a obra
Dona (2018) promove a visibilidade da mulher negra de cinquenta anos ou mais e
oferece uma narrativa de resistência e empoderamento, desafiando as limitações
impostas pela sociedade? No propósito de alcançar este obejtivo, o presente
trabalho se desenvolve sob a natureza qualitativa de abordagem indutiva, o estudo
utiliza a revisão bibliográfica e a análise literária da obra. A pesquisa está
fundamentada em autores como Almeida (2019), Akotirene (2019), Beauvoir (1970–
1990), Candido (1996), Carneiro (2011), Collins (2016), Crenshaw (2002), Evaristo
(2017), Hall (2003), hooks (2010), Nascimento (2016), Piedade (2027), Ribeiro (2017),
dentre outros. A análise aponta que a obra Dona (2018) é mais do que uma
coletânea de poemas é um manifesto literário que contribui significativamente para a
construção de novas formas de subjetividade e identidade da mulher negra,
reafirmando sua presença e sua voz em um mundo que, por vezes, insiste em
silenciá-la.

Palavras-chave: Literatura feminina; Luciene Carvalho; Interseccionalidade;
Identidade; Envelhecimento.



ABSTRACT

This Master's thesis in Literature, specializing in Literary Studies, focuses on Black
women's literature through an in-depth analysis of Luciene Carvalho's work, Dona
(2018). The research hypothesizes that Dona (2018) lyrically expresses the social
pressures and daily challenges faced by Black women in different contexts. By
addressing themes such as aging and intersectionality, the work seeks to give
visibility to Black women aged fifty or older, combating stereotypes and promoting a
narrative of resistance and identity. The main objective of this investigation is to
broaden the debate on the inclusion of Black women in the literary scene by
analyzing issues of racism, sexism, and ageism from a literary-philosophical
perspective. To this end, the research proposes to analyze the intersectionality of
these concepts, as well as to understand the importance of Black women's writing as
a form of expression of identity, freedom, and ancestry. The study is dedicated to the
analysis of selected poems from Dona (2018), valuing the work and its relevance to
the re-signification of women in contemporary society. The central research question
is: How does the work Dona (2018) promote the visibility of Black women aged fifty or
older and offer a narrative of resistance and empowerment, challenging the
limitations imposed by society? To achieve this objective, this work is developed
using a qualitative, inductive approach, employing bibliographic review and literary
analysis of the work. The research is based on authors such as Almeida (2019),
Akotirene (2019), Beauvoir (1970–1990), Candido (1996), Carneiro (2011), Collins
(2016), Crenshaw (2002), Evaristo (2017), Hall (2003), hooks (2010), Nascimento
(2016), Piedade (2027), Ribeiro (2017), among others. The analysis indicates that
the work Dona (2018) is more than a collection of poems; it is a literary manifesto that
significantly contributes to the construction of new forms of subjectivity and identity
for Black women, reaffirming their presence and voice in a world that sometimes
insists on silencing them.

Keywords:Women's literature; Luciene Carvalho; Intersectionality; Identity; Aging.
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1 INTRODUÇÃO

A literatura enquanto constructo cultural atua como um espelho reflexivo e um

meio de transformação social conferindo voz a realidades frequentemente relegadas

ao silenciamento. No Brasil, a escrita de autoria feminina negra emerge como um

campo de resistência e um espaço vital para a expressão de identidades

historicamente marginalizadas. É nesse contexto de efervescência e resgate de

narrativas que se insere à presente dissertação, um estudo acadêmico que se

debruça sobre a obra Dona (2018), da escritora mato-grossense Luciene Carvalho.

A produção literária de mulheres negras tem se mostrado um campo de

extrema relevância atuando como uma forma de resistência e afirmação de

identidades. Em um cenário social historicamente marcado pela invisibilização e

subalternização de suas vozes, a literatura de autoria feminina negra emerge como

um espaço de denúncia e celebração. Essa literatura não somente expõe as

complexas teias de opressão como racismo, sexismo e envelhecimento feminino,

mas também constrói narrativas que ressignificam suas vivências, dores e alegrias.

Ao dar visibilidade a essas histórias, essa literatura desafia os cânones tradicionais e

estimula uma reflexão profunda sobre as estruturas de poder que perpassam a

sociedade.

A poesia feminina negra desponta na contemporaneidade, com autoras que

expressam suas vivências e ancestralidade por meio da arte literária. Nesse cenário

Luciene Carvalho, cuja obra Dona (2018) se destaca na literatura brasileira

produzida em Mato Grosso, utiliza a poesia como ferramenta para dar voz às

experiências interseccionais das mulheres negras, em especial, àquelas com

cinquenta anos ou mais. Em seus versos, a complexidade da situação da mulher

negra é revelada de maneira lírica e contundente. Essa voz articula a resistência, a

ancestralidade e a identidade de forma intrínseca. A concisão e expressividade da

poesia de Carvalho transformam a palavra em um instrumento de luta e

empoderamento capaz de romper o silêncio historicamente imposto. Assim, a obra

Dona (2018) cria um espaço onde a subjetividade da mulher negra pode ser

explorada, oferecendo uma nova perspectiva sobre sua identidade, história e seu

lugar no mundo.

A abordagem literária e filosófica é crucial para aprofundar o debate sobre o

processo de envelhecimento feminino. Considerando essa temática, vale ressaltar
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que Simone de Beauvoir (1990) é um referencial teórico de relevância para a

pesquisa, sendo uma filósofa pioneira nas discussões sobre o feminismo e

envelhecimento humano tendo a ousadia de pensar e escrever sobre a velhice e a

mulher no campo da filosofia e da cultura em um momento no qual esses estudos

eram elaborados unicamente pelo pensamento masculino, influenciado pela

estrutura patriarcal da época. Em suas obras O Segundo Sexo (1970) e A Velhice

(1990), a filósofa aborda temas que na época eram considerados secundários e

tabus pela sociedade e pela literatura filosófica. Ao tratar dessas questões, Beauvoir

consolidou-se como uma mulher e filósofa pioneira na discussão emblemática sobre

o papel feminino na sociedade.

Em reforço a essa perspectiva, Amanda Cristina Oliveira (2018) destaca a

complexidade acerca da temática da velhice e suas representações sociais. A

compreensão do processo de envelhecimento humano resulta de uma construção

social e da ocupação humana, com valores e princípios ideológicos específicos de

cada período histórico da humanidade. Todavia, há uma imposição social sobre as

mulheres, que associa o envelhecimento a um sentido de descarte e invalidez em

todas as áreas da vida.

Para romper com essa invisibilidade e desvalorização, a literatura feminina

contemporânea desempenha um papel crucial na promoção da visibilidade histórico-

cultural das mulheres, em especial, mulheres negras, que historicamente foram

marginalizadas tanto na sociedade quanto na produção literária. Por meio da

literatura essas mulheres expressam suas experiências, vivências e a complexa

realidade identitária negra rompendo com os moldes da literatura tradicional de

branquitude que, na maioria das vezes, não reflete a diversidade de vozes e

perspectivas.

Apesar do avanço de novas narrativas, mulheres negras de cinquenta anos

ou mais ainda enfrentam uma profunda invisibilidade social. Elas são vítimas de uma

marginalização interseccional que se manifesta pela sobreposição de preconceitos

de gênero, raça e etarismo. A sociedade moldada por padrões excludentes tende a

negligenciar suas contribuições culturais e sociais, reforçando a ideia de que com o

envelhecimento essas mulheres perdem sua importância social. Nesse contexto, a

literatura negra emerge como um meio de resistência e afirmação. Ao dar voz a

essas mulheres a literatura permite que elas resgatem suas histórias, memórias e
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papéis na sociedade, desafiando as narrativas dominantes que as silenciam e

desumanizam.

Para aprofundar a compreensão desse fenômeno, é crucial examinar o

conceito de interseccionalidade. A teoria, formalizada por Kimberlé Crenshaw (2002)

em 1989, define-se como uma lente de análise essencial. O conceito foi,

posteriormente, sistematizado e aprofundado por Collins e Bilge (2021) como uma

ferramenta analítica para investigar a influência interdependente das relações de

poder. Por sua vez, no contexto brasileiro, Carla Akotirene (2019) consolida o

conceito, definindo-o como uma lente teórica e metodológica.

Essa abordagem teórica demonstra que diferentes eixos de opressão como

raça, gênero e classe se interligam de forma indissociável, sendo fundamental para

a análise da produção literária de mulheres negras. Ao aplicar esse conceito, a

literatura não somente desconstrói estereótipos, mas também oferece uma visão

plural e autêntica dos desafios e da capacidade de resistência dessas mulheres,

cujas vozes foram historicamente negligenciadas.

Em complemento a essa análise, no campo dos desafios do envelhecimento,

o etarismo (ou idadismo) surge como uma forma de discriminação baseada na idade

que, ao se cruzar com o gênero, torna-se ainda mais prejudicial. Conformeo site da

Academia Brasileira de Letras1, “o etarismo é uma discriminação e preconceito

baseados na idade, geralmente das gerações mais novas em relação às mais velhas;

idadismo”.

Nessa conjuntura, o envelhecimento feminino é, muitas vezes, associado à

perda de valor enquanto sujeito ativo e à diminuição da visibilidade social. Essa

opressão se torna mais complexa e aguda quando analisada pela ótica da

interseccionalidade a qual revela como diferentes vetores de preconceito raça,

gênero e idade se interligam e se intensificam. Para mulheres negras, o etarismo

não se constitui como um evento isolado, mas sim como uma faceta do racismo

estrutural e do sexismo. A marginalização de seus corpos envelhecidos evidencia

que essa discriminação é uma manifestação de estruturas históricas e sociais, de

matriz patriarcal e racista.

É justamente nesse ponto que a literatura feminina surge como um meio de

visibilidade e resistência, dando voz a essas experiências. Em Dona (2018) somos

1ABL. Academia Brasileira de Letras. Disponivel em:
https://www.academia.org.br/nossalingua/nova-palavra/etarismo. Acesso em: 14 jun. 2024.

https://www.academia.org.br/nossalingua/nova-palavra/etarismo.
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levados a refletir e questionar a invisibilidade da mulher negra madura. A obra

reconecta a mulher com seu próprio protagonismo, resgatando sua voz e

subjetividade. Luciene Carvalho assume um papel crucial ao representar essas

experiências, permitindo que as mulheres transcendam os papéis passivos

historicamente impostos pela sociedade patriarcal. Assim, a mulheres de cinquenta

anos ou mais, se afirmam como agentes ativos na construção de suas próprias

histórias. Esse processo não somente fortalece a identidade feminina, mas também,

possibilita uma visão mais ampla e empoderada da mulher, capaz de desafiar

estereótipos e reivindicar seu lugar de destaque na literatura e na sociedade.

Nesse sentido, e em uma perspectiva mais ampla, a arte literária, em sua

totalidade, contribui significativamente para o processo profícuo de legitimação e

criação de uma nova cultura por meio da ficção. A obra Dona (2018) explora como

as barreiras sociais e culturais tentam cercear a liberdade dessas mulheres de ir, vir

e fazer, revelando as diversas formas de opressão que se entrelaçam ao longo de

suas vidas. Por meio da poesia, Luciene Carvalho oferece um espaço de resistência

e afirmação, questionando os padrões que restringem a autonomia e reforçando a

importância de reconfigurar os papéis da mulher negra na sociedade.

A ênfase da sociedade contemporânea na juventude e em padrões estéticos

europeus impõe uma desvalorização opressiva sobre o corpo feminino, moldada por

uma cultura patriarcal. Essa obsessão pela juventude, exacerbada pelas mídias

sociais, cria um estigma em torno das mulheres mais velhas que são,

frequentemente, vistas como menos desejáveis e relevantes. Esse preconceito

denominado de etarismo impacta a vida feminina em diversas esferas, como o

mercado de trabalho, gerando crises de identidade e desvalorizando a sabedoria e a

experiência adquiridas com o tempo.

Para as mulheres negras, essa realidade é ainda mais intensa, pois o

etarismo se cruza com o racismo e o sexismo. A interseccionalidade dessas

opressões torna a mulher negra de cinquenta anos ou mais particularmente invisível

em uma sociedade que privilegia a juventude e a branquitude. Assim, o

envelhecimento para essas mulheres é uma jornada de luta contra a marginalização,

dificultando a construção de uma identidade positiva em um contexto social que

desvaloriza suas experiências e trajetórias.

Com base nesse panorama teórico e na complexidade da temática, esta

pesquisa se propõe a analisar a jornada da mulher madura na construção de sua
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identidade. O estudo visa ampliar o debate sobre a inserção da mulher negra na

sociedade contemporânea a partir da análise de poemas selecionados de Dona

(2018). A hipótese de que a obra expressa de forma lírica as pressões sociais e os

desafios da mulher negra madura se confirma em sua estrutura. A partir de um eixo

paradigmático, a obra constrói uma nova narrativa, dividida em cinco seções que

revelam um percurso de resistência e empoderamento: espelho, caixa de pandora,

chave, semáforo e mandala. Cada seção reflete diferentes aspectos da trajetória de

autoconhecimento e resiliência da mulher negra na maturidade. Nesse sentido, a

questão central desta pesquisa é investigar de que forma Dona (2018) promove a

visibilidade da mulher negra de cinquenta anos ou mais, oferecendo-lhe uma

narrativa de resistência e empoderamento que desafia as limitações impostas pela

sociedade.

A presente dissertação foi elaborada a partir de uma proposta de sumário que

serve como um mapa para o desenvolvimento da pesquisa. O Capítulo 1 -

Introdução, apresenta o tema da pesquisa, obejtivo geral e específicos, justificativa e

a relevância do estudo no contexto atual. Nele, busca-se contextualizar a

importância da discussão sobre o envelhecimento feminino negro e sua relação com

a construção da identidade, especialmente para mulheres negras na faixa etária dos

cinquenta anos.

O Capítulo 2 - As raízes da discriminação: um olhar sobre o racismo estrutural

no contexto brasileiro, analisa o contexto social do racismo fundamentado nos

estudos de Silva Almeida (2019), Abdias Nascimento (2016), Sueli Carneiro (2011) e

Carla Akotirene (2019), teóricos que romperam com o silêncio sobre essa temática

após séculos de violência racista. O racismo estrutural é um conceito que

transcende as discriminações individuais atravessando as instituições e as relações

sociais, mantendo um sistema de opressão que afeta diretamente a população

negra.

O racismo tem raízes profundas nos preconceitos históricos-raciais que

surgiram com a colonização e ainda influenciam a sociedade brasileira, tendo um

impacto significativo na identidade negra. A partir do racismo estrutural serão

investigados quais são os desafios contemporâneos do feminismo negro na

formação da identidade interseccionados pelo racismo, sexismo e etarismo, que

moldam as experiências de vida das mulheres negras maduras, limitando suas

oportunidades e perpetuando desigualdades. A análise parte dos pressupostos
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teóricos de Simone de Beauvoir (1990), Silva Almeida (2019), Sueli Carneiro (2011),

Kimberlé Crenshaw (2002), Conceição Evaristo (2005), Angela Davis (2016 - 2018),

Lélia Gonzalez (1988), bell hooks (2019 - 2000), Grada Kilomba (2012), Abdias

Nascimento (2016) e Djamila Ribeiro (2017). Ao cruzarem categorias como raça,

gênero, classe e sexualidade esses autores nos convidam a pensar de forma mais

crítica e abrangente, sobre as relações de poder e as formas de opressão que

moldam nossa sociedade, abrindo caminho para novas perspectivas e práticas de

luta por justiça social.

Em seguida, o Capítulo 3 - Literatura de autoria feminina negra, tem como

objetivo descrever a produção literária de mulheres negras destacando momentos

históricos relevantes para a literatura brasileira. Ao resgatar histórias silenciadas e

desafiar estereótipos, desempenha um papel crucial na descolonização do

conhecimento e na promoção de narrativas justas e inclusivas. A literatura ao

transcender a mera expressão de ideias contribui para a construção de identidades,

a formação de valores e a compreensão do mundo, apresentando narrativas de lutas

contra o racismo, sexismo e etarismo, dando voz a milhares de mulheres negras.

Com base em autores como Mirian Alves (2010), Moema Parente Augel (2018),

Alfredo Bosi (1996), Luis Silva Cuti (2010), Conceição Evaristo (2005-2017),

Carolina Maria de Jesus (2007), Grada Kilomba (2019), Massaud Moisés (2005),

Octavio Paz (1984), Vilma Piedade (2017), Maria Firmino dos Reis (2018), Djamila

Ribeiro (2019), Maria Aparecida Andrade Salgueiro (2001-2004), Cristiane Sobral

(2010) e Marli Walker (2018), busca-se compreender o surgimento e a participação

de escritoras negras que romperam com a supremacia da literatura branca e

machista, desconstruindo estereótipos do envelhecimento feminino negro.

O Capítulo 4 - Dona: construção identitária da mulher de cinquenta anos ou

mais, constitui o núcleo analítico investigativo desta dissertação. Com o objetivo de

analisar a formação da identidade feminina negra de mulheres na faixa dos

cinquenta anos, este capítulo se debruça sobre a obra Dona (2018). Nele, a

interpretação de poemas selecionados da obra é organizada em eixos simbólicos:

Espelho, Caixa de Pandora, Chave, Semáforo e Mandala, os quais refletem os

processos de invisibilidade, resiliência, amadurecimento, espiritualidade e

empoderamento.
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A análise enfatiza o percurso do eu-lírico2 na construção de sua subjetividade.

O suporte teórico desta análise é fundamentado em autores como Giorgio Agamben

(2009), Simone de Beauvoir (1990 - 1970), Antonio Candido (1996), Jean Chandra;

Alain Kumar (2005), Anthony Giddens (2002), Nilma Lino Gomes (2019), Stuart Hall

(2003), Giselli Liliani Martins; Adriana Lins Precioso (2021), Umberto Eco (1989),

Octavio Paz (1984 - 2003), Helenice Joviano Roque Faria; Cláudia Miranda S. M.

Franco (2021) e Raquel de Souza Lobo Guzzo; Luisa Helena Albertini Trombeta

(2002).

Por fim, o Capítulo 5 - Conclusão, retoma as principais reflexões do trabalho

destacando as contribuições da obra de Luciene Carvalho para a valorização da

identidade da mulher negra e sugerindo novas perspectivas para futuras pesquisas

na área.

Esse percurso analítico e teórico encontra, na força poética de Luciene

Carvalho, uma expressão sensível e potente das questões discutidas nesta

dissertação. A relevância da autora fundamenta-se na ancestralidade, na memória

individual e coletiva e na ressignificação do corpo feminino. Em sua obra, o corpo

deixa de ser um objeto passivo para se tornar um agente ativo na construção da

identidade e do ser feminino. Essa transformação literária permite que as mulheres

reivindiquem sua autonomia e expressem suas histórias de forma autêntica e

empoderada.

O livro Dona (2018) que constitui o corpus deste estudo, destaca-se por sua

notável estrutura simbólica. A obra é dividida em cinco seções: Espelho, Caixa de

Pandora, Chave, Semáforo e Mandala, que formam um eixo paradigmático que guia

o leitor por um percurso de autoconhecimento e resiliência. Essa divisão revela, em

sua essência, a construção da identidade feminina na poesia, dialogando

diretamente com a ancestralidade e a resistência da mulher negra, temas centrais

para a autora. Em cada seção, foram selecionados dois poemas que representam

de forma específica a temática central e os possíveis sentidos simbolicos imbricados

nos textos.

2 Eu-lírico: Ao longo desta análise, a expressão “eu-lírico” será utilizada para se referir à voz
poética que se manifesta nos poemas de Luciene Carvalho, diferenciando-a da autora
empírica. A análise pressupõe que, embora a voz poética seja ficcional, ela está
profundamente enraizada na experiência e na subjetividade da mulher negra, servindo como
veículo para a construção identitária abordada nesta dissertação.
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A primeira seção “Espelho” estabelece o ponto de partida da jornada identitária

ao abordar o tema da invisibilidade social e a necessidade de resgate da força

interior. Mediada pelos poemas “As Invisíveis” e “A Busca da Resiliência” a seção

transforma o espelho de um objeto de normatização e crítica social em um

instrumento de autorreconhecimento. O eu-lírico desafia o olhar colonizador do

“Outro” e inicia a busca por uma imagem autêntica e resistente, essencial para o

protagonismo da mulher negra. O conceito central da seção “Espelho” é analisado a

partir do aporte teórico de Umberto Eco (1989) sobre a natureza e o significado

desse objeto, o que permite sua ressignificação no contexto poético. Essa discussão

sobre a simbologia do espelho, por sua vez, sustenta a análise da subjetividade e

autoafirmação embasada nas reflexões de Nilma Lino Gomes (2019) a respeito da

formação da identidade negra.

Em seguida, a seção “Caixa de Pandora” aprofunda os desafios da vida da

mulher negra explorando o peso da dor, mas ressaltando a esperança como

elemento de superação. Os poemas “Rubi” e “Um Erro” articulam a vulnerabilidade e

a capacidade de transformar o sofrimento em algo valioso. A metáfora da caixa

indica que, embora o eu-lírico lida com traumas e dificuldades, os “males liberados”

e a manutenção da esperança são o motor que impulsiona a resistência e a

continuidade da jornada de autoconstrução. O tema da identidade como construção

contínua é fundamental para esta seção. A análise da subjetividade e autoafirmação

da mulher negra madura é, por isso, solidificada pelas perspectivas de Stuart Hall

(2003) e Anthony Giddens (2002). Tais abordagens oferecem a base teórica

essencial para a leitura dos poemas, permitindo que as mazelas do dia a dia e o

enfrentamento de dificuldades sejam compreendidos como etapas inerentes a esse

projeto identitário.

A terceira seção “Chave” representa o ponto de virada e a conquista da

autonomia. Apresentada nos poemas “Relicário” e “Na Temporalidade” a chave

simboliza o acesso às camadas mais profundas da identidade, em que o eu-lírico

revisita memórias e valores. Essa etapa marca a aceitação da maturidade

transformando o “relicário” de experiências vividas em um patrimônio inestimável. A

chave se torna, assim, o instrumento poético que permite à mulher negra nomear

sua dor e afirmar sua existência plena diante do tempo. A seção “Chave” é analisada

com base em aportes teóricos cruciais como Antonio Candido (1996) e bell hooks

(2010). O primeiro estabelece a analogia poética como elemento fundamental para a
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interpretação da metáfora da chave. O segundo pilar é o conceito de amor como

prática de libertação de hooks, que oferece a chave de leitura para a autoafirmação

e a conquista de autonomia pelo eu-lírico.

A quarta seção “Semáforo” destaca o papel e as experiências singulares das

mulheres negras utilizando a metáfora do controle de tráfego como símbolo de

discernimento e sabedoria. Nos poemas “Periférica” e “Minha Dona” o semáforo

(pausa/vermelho, preparo/amarelo, avanço/verde) reflete a capacidade da mulher

madura de controlar seu próprio tempo e suas escolhas. Esta seção consagra a

“escrevivência”, mostrando que a poesia é o guia que direciona e quando necessário,

desafia as normas permitindo à mulher ser “semáforo e contramão”. Esta abordagem

da identidade como um processo de autodefinição e gestão do tempo é analisada

entre vários autores, à luz de Stuart Hall (2003) que a conceitua como um processo

em trânsito e sempre inacabado e de Djamila Ribeiro (2017) que valida o ato de falar

e de se posicionar como um “Lugar de Fala” que refuta a historiografia tradicional.

Na quinta sessão intitulada “Mandala” serão analisados os poemas “Reforma”

e “Fruto do Fruto” que abordam temas como espiritualidade, equilíbrio e conexão

com a ancestralidade. Este capítulo tem como objetivo compreender como esses

poemas podem contribuir para a construção da identidade da mulher negra aos

cinquenta anos, evidenciando sua resiliência, autonomia e complexidade de suas

experiências em um contexto de opressão e luta. O aporte teórico para esta seção é

fundamentado na teoria de Chandra e Kumar (2005) que auxilia na análise da

Mandala como símbolo de totalidade e espiritualidade e na perspectiva de Gaston

Bachelard (2013), com foco na metáfora da casa e do refúgio e nas reflexões de

Octavio Paz (2003) sobre o poder e a natureza da poesia. A estrutura poética dessa

obra aborda temas femininos contemporâneos com profundidade, entrelaçando

poemas que exploram questões de gênero, raça e etaridade. No eixo temático a

autora constrói uma narrativa que promove uma reflexão crítica relevante no

contexto social brasileiro, incentivando a introspecção sobre si mesma e a relação

com o outro. Essa abordagem tem um impacto significativo na construção da

identidade feminina negra, especialmente daquelas com cinquenta anos ou mais,

enfatizando suas experiências, desafios e sobretudo, defendendo seu protagonismo.

Por fim, o Capítulo 5 – Considerações Finais retoma a problemática central da

dissertação. Neste momento, fecham-se os argumentos desenvolvidos ao longo dos

capítulos precedentes, sintetizando a análise da jornada da mulher negra madura na
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obra Dona (2018) sob a ótica da interseccionalidade e sua relevância na construção

identitária. Além disso, o capítulo aponta para futuras possibilidades de investigação

e aprofundamento em torno da complexa construção da identidade feminina negra

na literatura contemporânea.

Em consonância com essa análise a abordagem poética de Carvalho

fundamenta-se na ancestralidade, na memória individual e coletiva e no corpo

feminino negro. Este, por sua vez, deixa de ser considerado um objeto de prazer

masculino para se tornar um agente ativo na construção do ser e da identidade da

mulher. Essa transformação permite que as mulheres reivindiquem sua autonomia,

expressando suas histórias e experiências de maneira autêntica e empoderada.

Para que se possa ter uma compreensão dessa ressignificação do corpo e da

identidade na poesia de Carvalho, faz-se necessário um mergulho nas raízes

históricas. Nesse sentido, a análise das experiências de resiliência e luta da mulher

negra será aprofundada no próximo capítulo.

2 AS RAÍZES DA DISCRIMINAÇÃO: UM OLHAR SOBRE O RACISMO
ESTRUTURAL NO CONTEXTO BRASILEIRO

O racismo estrutural no Brasil está profundamente interligado a outros

sistemas de opressão, como o machismo, o patriarcalismo e o capitalismo. Essa

interconexão, que perpetua grandes desigualdades sociais, é um tema de amplo

debate entre intelectuais negros que, como Almeida (2019), em Racismo Estrutural e

Abdias do Nascimento em O Genocídio do Negro Brasileiro: processo de um

racismo mascarado (2016), ambos desvendam suas raízes históricas e suas

manifestações contemporâneas. Ao fazerem isso, esses pensadores se tornam

essenciais para a construção de um conhecimento crítico, a qual impulsiona a

transformação das estruturas que perpetuam a desigualdade racial. A literatura

complementa o debate sobre o racismo ao dar voz e forma às experiências vividas.

A escrita feminina negra, e em particular a poesia de Luciene Carvalho, contribui

significativamente para desvendar e denunciar as raízes do racismo estrutural,

traduzindo as opressões em experiências concretas e revelando as marcas da

discriminação no corpo, na subjetividade e no cotidiano da mulher negra.

Segundo Almeida (2019, p. 25), o “racismo estrutural é o processo pelo qual a

sociedade cria e mantém condições desiguais para diferentes grupos raciais”. Essa
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afirmação evidencia que as desigualdades enfrentadas pela população negra não

são obras do acaso, mas resultam de uma lógica sistêmica que privilegia os brancos

e marginaliza os negros. O autor afirma que o racismo não é uma anomalia, mas

parte constitutiva da estrutura social: “o racismo é uma decorrência da própria

estrutura social, ou seja, do modo ‘normal’ com que se constituem as relações

políticas, econômicas, jurídicas e até familiares” (Almeida, 2019, p. 33). Essa visão

desmistifica a ideia de que o racismo seria um desvio ou patologia, revelando-o

como um dos fundamentos das relações sociais brasileiras.

O racismo estrutural, ao se cruzar com outras formas de opressão, como o

sexismo e o etarismo, cria uma complexa rede de desigualdades que afeta de

maneira diferenciada as pessoas negras, em particular as mulheres. Essas formas

de discriminação, que se manifestam por meio de práticas conscientes ou

inconscientes, resultam em desvantagens sistemáticas para a população negra,

perpetuando um ciclo de exclusão e desigualdade que atravessa várias gerações.

Almeida (2019) alerta que o racismo é um sistema histórico que se manifesta

de diversas formas, moldando as estruturas sociais, políticas e econômicas. As

desigualdades raciais, presentes em áreas como a política, a legislação, a economia

e a cultura, são o resultado de um longo processo de construção social, que se

perpetua ao longo do tempo, exigindo uma constante luta contra as suas

manifestações. Ao analisar as diversas formas como o racismo se manifesta,

Almeida (2019) ressalta a necessidade de desconstruir as estruturas raciais que

permeiam a sociedade, promovendo a igualdade e a justiça social.

Essa análise dialoga diretamente com as reflexões de Abdias do Nascimento

(2016), que denuncia a permanência das estruturas coloniais e escravistas na

sociedade contemporânea. Para o autor, a desigualdade racial é mais do que

exclusão: é um processo de genocídio contínuo. “E nosso repúdio, nosso ódio

profundo e definitivo, engloba o inteiro complexo da sociedade brasileira estruturada

pelos interesses capitalistas do colonialismo, até hoje vigentes, os quais vêm

mantendo a raça negra em séculos de martírio e inexorável destruição.”

(Nascimento, 2016, p. 137).

Nascimento (2016) denuncia a violência estrutural que alicerça a sociedade

brasileira, revelando o racismo como um mecanismo de dominação e exploração,

intrinsecamente ligado aos interesses de uma elite branca que se beneficiou da

opressão da população negra. O autor convida a refletir sobre o legado da
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escravidão e suas consequências na construção de uma sociedade com profundas

desigualdades raciais, desafiando a desconstrução dos mitos e da naturalização do

racismo. A superação dessas estruturas opressoras exige uma transformação social

radical.

Almeida (2019) oferece a chave conceitual para compreender o racismo como

estrutural e normalizado. Nascimento (2016) acrescenta a dimensão de denúncia,

revelando seu caráter violento e genocida, enraizado no colonialismo e sustentado

pelos interesses das elites. Em diálogo, ambos mostram que o racismo é, ao mesmo

tempo, estrutura e violência: estrutura porque organiza a sociedade; violência

porque produz a morte física, cultural e simbólica da população negra.

Essa violência estrutural é vivida cotidianamente e transposta para a poesia

de Luciene Carvalho, que em Dona (2018) inscreve na palavra as marcas de sua

experiência periférica e racializada. No poema “Periférica”, os versos: “Meu verso é

pardo / como meu país. / Meu verso é onde guardo / o olhar que tenho do mundo /

que vejo da janela / do fundo / do ônibus, / da calçada / andada a pé.” (Carvalho,

2018, p. 88–90). A voz poética de Carvalho ecoa o que Almeida teoriza e o que

Nascimento denuncia: o racismo estrutural limita oportunidades e empurra corpos

negros para as margens sociais e simbólicas. O “verso pardo” reflete uma identidade

atravessada pela contradição de um país que insiste em se declarar mestiço e

democrático, mas mantém desigualdades raciais profundas. A “janela do fundo do

ônibus” e a “calçada andada a pé” materializam a exclusão e a falta de privilégios,

dando corpo e imagem ao processo estrutural descrito por Almeida e ao genocídio

denunciado por Nascimento.

O racismo, nesse contexto, não é somente exclusão material, mas também,

negação simbólica, apagamento da memória e desvalorização da cultura afro-

brasileira. Como aponta Almeida (2019), sua superação exige mais do que ações

individuais: requer a transformação das estruturas sociais, políticas e econômicas

que o sustentam. Já para Nascimento (2016), é imprescindível romper com os mitos

que mascaram o racismo no Brasil, o da democracia racial, e reconhecer a

contribuição histórica e cultural dos povos africanos e seus descendentes.

É nesse contexto de racismo estrutural e da busca por transformação que a

literatura negra brasileira, representada por autores negros, emerge como um

campo de batalha e afirmação identitária. Ao descrever as experiências, sofrimentos

e conquistas da população negra, esses escritores não somente denunciam as
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estruturas de opressão e desigualdade que marcam a história do Brasil, mas

também ressignificam suas vivências, transformando-as em arte e em luta contra a

discriminação. Assim, por meio de suas narrativas, a literatura negra oferece um

contraponto às hegemonias, visibilizando a história e a cultura afro-brasileiras e

contribuindo para a construção de uma sociedade justa e igualitária, na qual a

diversidade é valorizada e o racismo combatido.

Em suas obras, autores e autoras negros, ao revelarem as profundas marcas

da opressão, oferecem um espaço de visibilidade e valorização da cultura negra,

combatendo o apagamento histórico de seu protagonismo. Ao desafiar padrões

estéticos e ideológicos dominantes, a literatura negra contribui para a construção de

uma sociedade justa e equitativa, na qual a diversidade é celebrada e a equidade

racial é uma realidade.

Nesse sentido, esses autores fazem da literatura um espaço de luta e

reivindicação, evidenciando o racismo estrutural em suas múltiplas facetas e

oferecendo novas perspectivas sobre a vivência afro-brasileira. Ao abordar temas

como exclusão social, discriminação racial e resistência cultural, a escrita negra se

torna um instrumento de resiliência e de preservação das memórias e histórias

afrodescendentes, contribuindo para o avanço do debate e para a busca por justiça

social.

Nascimento (2016) destaca o papel fundamental dos povos africanos e seus

descendentes na construção de uma sociedade equitativa, livre das mazelas da

exploração e da opressão. Ao afirmar o racismo como um sistema que permeia

todas as esferas da vida, ele evidencia a necessidade de romper com as

desigualdades históricas que perpetuam a exclusão da população negra. Sua crítica

vai além da denúncia de atos individualizados, englobando uma análise profunda

das raízes e das consequências do racismo na sociedade brasileira, que se

manifestam no acesso à educação, à saúde, à representação política e à justiça.

Em complemento a essa visão, a obra de Nascimento ressalta a importância

da cultura afro-brasileira como elemento central na luta contra o racismo e na

construção de uma identidade negra forte e resistente. Ele reconhece a habilidade

dos descendentes africanos em transformar o mundo, valorizando sua

ancestralidade e sua contribuição para a humanidade. Nascimento denuncia a

manobra do racismo estrutural que tenta silenciar a presença inegável da herança
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africana, evidenciando como a persistência das heranças coloniais e escravistas,

perpétua as desigualdades raciais.

Os poemas de Luciene Carvalho em Dona (2018) dialogam diretamente com

a crítica de Abdias do Nascimento ao racismo estrutural. Enquanto o teórico o

descreve como um sistema que permeia todas as esferas da vida, a poeta o

personifica em sua própria experiência. Carvalho mostra como a violência estrutural

se manifesta no cotidiano, impactando desde o acesso a oportunidades, até a

percepção de sua própria identidade. Em seus versos sobre as mãos que “fazem a

comida” e “fazem a rima” (Carvalho, 2018, p. 90), a autora revela a dupla jornada e o

trabalho invisibilizado da mulher negra, os quais são consequências diretas das

desigualdades históricas denunciadas por Nascimento.

A luta contra essa opressão, portanto, exige uma abordagem multifacetada. A

teoria de Almeida (2019) oferece a visão do racismo como um processo estrutural,

enraizado nas instituições sociais. Essa visão é complementada pela denúncia

histórica de Nascimento (2016), que expõe as raízes do problema na escravidão e

no colonialismo. Por fim, a vivência poética de Luciene Carvalho traz a essa

discussão a voz e a força de quem resiste diariamente, mostrando o racismo na

prática. Juntos, esses autores e a poeta oferecem um panorama completo sobre as

raízes da discriminação, a urgência de combatê-la e o papel fundamental da

literatura como instrumento de resistência e transformação social.

Essa compreensão do racismo estrutural como um sistema histórico, violento

e naturalizado revela que o racismo não atua isoladamente, mas se entrelaça com

outros mecanismos de opressão, como o sexismo e o patriarcado. Essa

sobreposição de exclusões se torna ainda mais complexa na experiência das

mulheres negras, que acumulam as marcas de uma opressão múltipla e

interseccional.

É nesse ponto que o feminismo negro se firma como um campo teórico e

político essencial. Ao adotar a interseccionalidade como lente de análise, ele revela

como gênero, raça, classe e idade se entrecruzam na produção da desigualdade.

Mais do que denunciar, o feminismo negro propõe a (re)construção da identidade

feminina negra, ressignificando experiências e fortalecendo a autonomia das

mulheres historicamente silenciadas.
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2.1 Feminismo Negro: interseccionalidade e a (re)construção da identidade

Historicamente marcada por estruturas patriarcais e racistas, a sociedade

silencia as vozes das mulheres negras, submetendo-as a estereótipos e

invisibilizando suas experiências. Essa opressão, não apenas nega o direito dessas

mulheres de serem ouvidas, mas também, as impedem de construir narrativas

autônomas sobre suas vidas e de reivindicar seus direitos. Ao marginalizar suas

vozes, a sociedade perpetua um sistema de poder que as coloca em uma posição

de inferioridade, negando-lhes a possibilidade de transformar suas realidades.

É nesse cenário de silenciamento que o feminismo negro emerge como um

esforço teórico e prático para desvendar a inseparabilidade entre raça, gênero e

classe. Como aponta Davis (2018) “o feminismo negro emergiu como um esforço

teórico e prático de demonstrar que raça, gênero e classe são inseparáveis nos

contextos sociais em que vivemos” (Davis, 2018, p. 21). Ou seja, essas categorias

não podem ser analisadas isoladamente, pois se entrelaçam para criar experiências

únicas de opressão.

Para se aprofundar nessa análise, torna-se imperativo o estudo do Feminismo

Negro. Diferentemente das correntes feministas hegemônicas, as quais se centram

em experiências brancas e de classe média, esta vertente confere centralidade à

interseccionalidade, um conceito fundamentalmente ligado à crítica de que as

opressões não atuam isoladamente, mas de maneira entrecruzada. A abordagem

teórica fundamental, formalizada por Crenshaw (2002) em 1989, define-a como uma

lente de análise que:

Busca capturar as consequências estruturais e dinâmicas da
interação entre dois ou mais eixos da subordinação. Ela trata
especificamente da forma pela qual o racismo, o patriarcado, a
opressão de classe e outros sistemas discriminatórios criam
desigualdades básicas que estruturam as posições relativas de
mulheres, raças, etnias, classes e outras. Além disso, a
interseccionalidade trata da forma como ações e políticas específicas
geram opressões que fluem ao longo de tais eixos, constituindo
aspectos dinâmicos ou ativos do desempoderamento. (Crenshaw,
2002, p. 177)

Em um desdobramento dessa perspectiva, o conceito é igualmente

aprofundado por Collins e Bilge (2021), as quais o definem como uma ferramenta

analítica essencial para investigar a influência interdependente das relações de
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poder. As autoras o conceituam como um modo de investigar “como as relações

interseccionais de poder influenciam as relações sociais em sociedades marcadas

pela diversidade, bem como as experiências individuais na vida cotidiana” (Collins;

Bilge, 2021, p. 16). As autoras apontam que a interseccionalidade se torna essencial

para a análise teórica que busca ir além das categorias binárias de análise (como

homem/mulher, negro/branco). O conceito foca em como as estruturas de poder

operam de maneira complexa e simultânea nas vidas das mulheres negras, cuja

experiência é marcada pela marginalização e apagamento, resultantes da

sobreposição de opressões.

Por sua vez, Akotirene (2019) consolida o conceito, definindo-o como uma

lente teórica e metodológica: “Interseccionalidade é uma lente teórica e

metodológica que visa dar conta das múltiplas formas de opressão que se articulam

na vida de mulheres negras” (Akotirene, 2019, p. 17). Akotirene eleva o conceito de

uma mera descrição de identidades que se cruzam para uma ferramenta de

pesquisa. Ao qualificá-la como “lente teórica”, enfatiza a capacidade do conceito de

oferecer uma estrutura de compreensão da realidade social; e, como “metodológica”,

sugere que a interseccionalidade é um guia prático para a coleta, análise e

interpretação de dados, orientando a pesquisa a identificar ativamente as opressões

cruzadas, em vez de tratá-las isoladamente. A autora defende-o como um

instrumento ético e político essencial no enfrentamento ao racismo estrutural,

patriarcado e capitalismo, conferindo-lhe um forte caráter decolonial e emancipatório.

Essa conceitualização tripla evidencia como raça, gênero, classe e outros

marcadores sociais não atuam isoladamente, mas se entrecruzam, produzindo

opressões específicas. Assim, a condição de ser mulher negra implica viver uma

dupla, ou até tripla, marginalização: por ser negra, por ser mulher e, muitas vezes,

por estar inserida em condições de classe subalternizada. Essa abordagem crítica

abre caminho para novas perspectivas e práticas de luta por justiça social.

É em resposta a essa opressão, que o feminismo negro emerge como um

marco fundamental na construção de um feminismo mais inclusivo e equitativo. Ao

interconectar as lutas contra o racismo e o sexismo, ele desafia as estruturas de

poder patriarcais e racistas, evidenciando as múltiplas opressões vivenciadas pelas

mulheres negras e a necessidade de políticas públicas e ações afirmativas que

promovam a igualdade racial e de gênero. Apesar de sua relevância, esse

movimento enfrenta desafios como o racismo institucionalizado e a invisibilização de
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suas demandas, o que exige uma luta contínua por reconhecimento e espaço. A

essência dessa luta, entretanto, reside na perspectiva única que a marginalidade

oferece, como aponta a teórica bell hooks:

É essencial para o prosseguimento da luta feminista que as mulheres
negras reconheçam a vantagem especial que nossa perspectiva de
marginalidade nos dá e fazer uso dessa perspectiva para criticar a
dominação racista, classista e a hegemonia sexista, bem como refutar
e criar uma contra hegemonia. Eu estou sugerindo que temos um
papel central a desempenhar na realização da teoria feminista e uma
contribuição a oferecer que é única e valiosa. (hooks, 2000, p.15)

No Brasil, pensadoras como Carneiro (2011) aprofundam o debate sobre o

feminismo negro, focando no “lugar subalterno” imposto às mulheres negras. A

autora denuncia a exclusão sistemática dessas mulheres dos espaços de poder e

representação social, mostrando como o racismo e o sexismo operam em conjunto

para marginalizá-las. Nesse sentido, Carneiro ressalta que a luta do feminismo

negro, vai além da simples busca por igualdade de gênero. Isso se torna claro

quando ela afirma que:

O feminismo negro nasce do enfrentamento das desigualdades de
gênero, raça e classe que se articulam de forma perversa na vida das
mulheres negras. Ele reivindica não apenas a igualdade entre
homens e mulheres, mas também a superação do racismo e a
valorização da herança cultural africana como fundamentos de uma
identidade afirmativa e autônoma. (Carneiro, 2011, p. 3)

Dessa forma, a luta inclui o combate ao racismo estrutural e a valorização da

ancestralidade africana como um pilar fundamental para a reconstrução da

identidade e da autonomia da mulher negra. Essa perspectiva evidencia que a

libertação feminina no contexto brasileiro está intrinsecamente ligada à superação

das heranças coloniais e escravocratas.

De forma complementar, hooks (2000) afirma que o feminismo negro é, acima

de tudo, uma teoria de libertação coletiva, por reconhecer que a opressão das

mulheres negras não pode ser dissociada da opressão de todos os grupos

marginalizados. Essa perspectiva amplia a luta para além da esfera individual,

propondo um movimento de transformação social capaz de romper com as

hierarquias de gênero, raça e classe que sustentam a desigualdade.
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Nessa mesma linha de pensamento, Davis (2016) reforça que as mulheres

negras sempre desempenharam um papel fundamental nas lutas de resistência,

ainda que suas contribuições tenham sido sistematicamente invisibilizadas. Para

Davis, reconhecer esse protagonismo é essencial para resgatar a memória histórica

e fortalecer a luta antirracista e antipatriarcal.

Em um contexto semelhante, a obra de Lélia Gonzalez, Por um feminismo

afro-latino-americano (1988), é igualmente fundamental ao propor o conceito de

“amefricanidade”. Segundo Gonzalez (1988), essa ideia deriva da experiência

cultural compartilhada por populações negras e indígenas na América Latina. Lélia

Gonzalez destaca que a resistência desses grupos, ao longo de cinco séculos, foi

essencial para que suas culturas de origem se mantivessem vivas e dinâmicas.

É na interseção entre essa teoria e a experiência vivida que a obra Dona

(2018), de Luciene Carvalho, ganha visibilidade ao utilizar sua poesia para

transformar a marginalidade em um ponto de vista privilegiado, dando vida à teoria

de hooks (2000) por meio de um ato radical de autorrepresentação. A recusa em ser

rotulada, por exemplo, é um dos gestos mais contundentes de sua escrita. Nos

versos “Não sou nova / nem sou antiga, / sou inteira,” (Carvalho, 2018, p. 88), a

poeta rejeita as categorias que buscam invisibilizar a mulher negra na maturidade e,

ao se afirmar completa, ela recupera a voz e a subjetividade de um corpo que resiste.

Essa recusa dialoga com a crítica de Gonzalez (1988), que denuncia o “lugar de não

lugar” imposto às mulheres negras dentro da sociedade brasileira, resultado do

racismo e do sexismo estruturais. Ao se afirmar “inteira”, Carvalho rompe com esse

espaço de marginalização e reinscreve a mulher negra como sujeito central de sua

própria história, transformando a condição de opressão em potência de criação e

resistência.

A reivindicação de seu lugar de fala é o motor de sua poética: “quando é pra

falar, / falo à minha maneira.”, (Carvalho, 2018, p. 88) o que era uma posição de

ausência se converte em uma potência discursiva para a construção de uma

identidade autêntica. Em sua obra, a voz da mulher negra, historicamente apagada,

emerge para criar sua própria narrativa, provando que a poesia não é apenas forma

estética, mas uma contra hegemonia em si, revelando o poder da palavra como uma

ferramenta essencial para a luta política e a transformação social. Essa perspectiva

dialoga com a reflexão de Ribeiro (2017), para quem o “lugar de fala” não se refere a
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uma limitação individual, mas ao direito histórico e político de grupos marginalizados

se afirmarem como sujeitos de conhecimento e de narrativa. Assim, ao assumir sua

voz e escrever a partir de sua vivência, Luciene Carvalho ressignifica o

espaço antes marcado pela ausência, convertendo-o em território de resistência,

afirmação e visibilidade.

Essa manifestação poética se insere na luta incansável das mulheres por

reconhecimento e valorização, que exige um enfrentamento contundente das

múltiplas formas de opressão que as acometem, entrelaçadas em um sistema de

dominação complexo e interseccional, como o racismo estrutural, o sexismo e o

etarismo. Essas opressões moldam suas experiências de vida, limitando

oportunidades e perpetuando desigualdades. Para alcançar a equidade de gênero e

raça, é imprescindível desconstruir as representações estereotipadas que

historicamente as marginalizaram. Desafiar essas narrativas abre espaço para a

construção de identidades autênticas e para a valorização das múltiplas

contribuições das mulheres negras à sociedade.

É nesse sentido que o feminismo negro atua como um amplificador das vozes

marginalizadas, visibilizando as experiências e as múltiplas lutas das mulheres

negras. Como afirma Carneiro (2011), “o feminismo negro tem como tarefa não

apenas denunciar a opressão de gênero e de raça, mas também a exclusão que as

mulheres negras sofrem dentro do próprio movimento feminista, ao mesmo tempo

em que busca novas formas de luta e de construção de identidades” (Carneiro, 2011,

p. 49). Essa perspectiva se soma à análise de hooks (2019), para quem o feminismo

negro é essencial porque revela “como o racismo e o classismo se entrelaçam com o

sexismo para criar múltiplas camadas de opressão” (hooks, 2019, p. 32). Ao

reconhecer as especificidades das mulheres negras e desafiar as normas sociais

que as oprimem, o feminismo negro, como destaca Ribeiro (2021), constitui “um

projeto político que não apenas amplia o feminismo, mas o reconstrói, porque parte

das experiências das mulheres negras, historicamente invisibilizadas, para pensar o

mundo e transformar as estruturas” (Ribeiro, 2021, p. 20).

Seus discursos e práticas são fundamentais para a construção de uma

sociedade equitativa por oferecerem uma perspectiva crítica e transformadora que

desvela as intersecções entre raça, gênero e classe. Ao reconhecer as

especificidades das mulheres negras e desafiar as normas sociais que as oprimem,

o feminismo negro contribui para um movimento feminista mais abrangente e
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representativo, que luta pela emancipação de todas as mulheres e pela edificação

de uma sociedade livre de todas as formas de opressão.

Nesse processo, o feminismo negro, ao questionar as estruturas de poder

enraizadas na sociedade, atua na desconstrução dos pilares do patriarcado, do

racismo e do etarismo. Ele desvela normas sociais que perpetuam desigualdades e

hierarquizam identidades, oferecendo uma lente transformadora. Ao centralizar as

experiências das mulheres negras, este movimento visibiliza as múltiplas dimensões

da opressão, impulsionando a luta por uma sociedade verdadeiramente justa e

inclusiva. Como afirma Crenshaw (2002), “a interseccionalidade é uma conceituação

do problema que busca capturar as consequências estruturais e dinâmicas da

interação entre dois ou mais eixos da subordinação” (Crenshaw, 2002, p. 177).

Assim, o feminismo negro evidencia a complexidade dessas estruturas de

dominação e propõe alternativas para a construção de novas formas de existência e

de justiça social.

Essa atuação se torna particularmente evidente ao considerarmos as

mulheres negras mais velhas encontram-se em uma interseccionalidade complexa

de opressões, marginalizadas em múltiplas esferas. Além de serem submetidas aos

estereótipos e barreiras impostas pelo racismo e sexismo, elas enfrentam as

limitações do etarismo, que desvaloriza sua experiência e sabedoria acumuladas.

Consequentemente, muitas são relegadas a trabalhos precarizados ou à

informalidade, enfrentando desafios adicionais no acesso a direitos básicos como

saúde e previdência social. Ao reconhecer a profundidade dessas vivências

interseccionais, o feminismo negro combate a invisibilização histórica dessas

mulheres, centralizando suas vozes e histórias e reivindicando um espaço para a

ancestralidade negra feminina.

A abordagem interseccional do feminismo negro é fundamental para desvelar

a complexidade das opressões que alicerçam as desigualdades vivenciadas pelas

mulheres negras. Ao questionar normas sociais e estruturas de poder que as

oprimem, esse movimento promove uma descolonização do conhecimento e valoriza

as ancestralidades negras, empoderando as mulheres e garantindo seus direitos.

A obra de Luciene Carvalho dialoga com essa abordagem interseccional de

forma muito reveladora e crítica em especial no poema “Dona Maria”, segue o

poema:
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Dona Maria

Dona Maria
acorda, faz o café,
arruma o pão,
gruda o bucho no fogão;
faz chá,
depois cozinha feijão.
Corta o alho,
A cebola,
enrola a couve,
corta a folha bem fininho,
refoga.
Afoga os sonhos
no ensapado de acém.
Alface ela lava bem
com a pouca água que tem.
Do arroz tira três medidas…
Bastante arroz
parece muita comida.
Do almoço, sobra panela,
claro que sobra pra ela.

Lava louça
e começa a ver novela.
Liga o tanquinho,
enfia a roupa,
vai escutando a novela
e começa a fazer sopa.
Este é seu dia.
Mudança, se tem, é pouca:
uma ida, no postinho,
num domingo escapa um vinho.
Dona Maria
não tem carta de alforria.
Tem marido, filho, neto,
tem o cocho e tem o teto,
tem o nome
e tem azia.

(Carvalho, 2018, p. 63-44)

O poema em questão, com acuidade notável, consegue conjugar a vida e a

jornada de inúmeras “Marias” espalhadas pelo Brasil. É inegável a facilidade com

que se reconhece o cotidiano de tantas mulheres negras ali representadas:

trabalhadoras e periféricas, marcadas por rotinas de labuta e resistência. Esse poder

de representação é, sem dúvida, um dos grandes potenciais da poesia de Luciene

Carvalho.

Nesse sentido, a afirmação da identidade complexa e multifacetada das

mulheres negras é crucial para o feminismo interseccional, por desafiar as estruturas
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hierárquicas herdadas de um passado marcado pela escravidão, colonialismo e

desigualdades sociais. Ao questionar categorias fixas e hierarquizadas, o feminismo

negro subverte as relações de poder que invisibilizam e marginalizam as mulheres

negras. Contudo, essa mesma afirmação de uma identidade complexa e

multifacetada enfrenta resistência, evidenciando a força das estruturas opressoras

que se beneficiam da manutenção de identidades fragmentadas e hierarquizadas.

Apesar da resistência, a interseccionalidade, como ferramenta política,

oferece um caminho poderoso para a desconstrução dessas estruturas. Ela abre

espaço para a construção de uma sociedade mais justa e equânime, onde as

mulheres negras possam exercer plenamente seus direitos e realizar seus

potenciais, ressignificando suas histórias e ancestralidades.

Por não serem nem brancas nem homens, as mulheres negras
ocupam uma posição muito difícil na sociedade supremacista branca.
Representamos uma espécie de carência dupla, uma dupla alteridade,
já que somos a antítese de ambos, branquitude e masculinidade.
Nesse esquema, a mulher negra só pode ser o outro, e nunca si
mesma. […] Mulheres brancas têm um oscilante status, enquanto si
mesmas e enquanto o “outro” do homem branco, pois são brancas,
mas não homens; homens negros exercem a função de oponentes
dos homens brancos, por serem possíveis competidores na conquista
das mulheres brancas, pois são homens, mas não brancos; mulheres
negras, entretanto, não são nem brancas, nem homens, e exercem a
função de o “outro” do outro. (Kilomba, 2012, p.124)

A dupla alteridade da mulher negra, conforme Kilomba (2012), elucida as

múltiplas camadas de opressão que elas enfrentam. Vistas como “outras” em

relação à branquitude e à masculinidade, são sistematicamente invisibilizadas e

submetidas a estereótipos negativos. Esse processo as coloca em posição de

vulnerabilidade, limitando oportunidades e dificultando a construção de identidades

positivas.

Em suas diversas interseccionalidades, mulheres negras confrontam

frequentemente a imposição de identidades monolíticas, uma herança da escravidão

e do colonialismo. A insistência em que representem apenas aspectos limitantes,

como a 'mãe guerreira' ou 'mulher resiliente', silencia outras dimensões de suas

vastas experiências. Confinadas a esses papéis predefinidos, são privadas da

oportunidade de expressar a complexidade de suas existências, que englobam uma

rica gama de emoções, desejos e perspectivas, desafiando as narrativas únicas e
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simplificadoras impostas pela sociedade. A perpetuação de estereótipos racistas e

sexistas reduz drasticamente suas aspirações e as priva da autenticidade e do

reconhecimento como sujeitos complexos.

É nesse contexto de negação e luta pela complexidade que o feminismo

negro propõe uma identidade simultaneamente negra e feminista, porém

intrinsecamente diversa e plural, capaz de lidar com as múltiplas formas de

discriminação e violência. Essa corrente vital do movimento feminista oferece uma

análise profunda das intersecções entre raça, gênero, classe e outras formas de

opressão. No entanto, a construção identitária que o movimento promove é

constantemente desafiada por preconceitos que buscam deslegitimá-la ou reduzir

sua complexidade. Como aponta hooks (2019), o discurso das feministas negras é,

frequentemente, rotulado como “radical” ou “divisionista”. Essa estratégia visa

deslegitimar o movimento justamente por ele ameaçar e questionar as bases das

estruturas de poder.

Apesar da resistência, a interseccionalidade, como ferramenta política e lente

analítica, é fundamental para desvelar a complexidade das opressões que alicerçam

as desigualdades vivenciadas pelas mulheres negras por permitir compreender

como o racismo, o sexismo e o etarismo se entrelaçam e moldam suas experiências.

Ao questionar normas sociais e estruturas de poder, o movimento promove uma

descolonização do conhecimento e valoriza as ancestralidades negras.

É justamente por meio dessa lente analítica que as mulheres negras, embora

historicamente marginalizadas, têm ressignificado suas narrativas, construindo

identidades autênticas e fortalecendo laços comunitários. Como destaca Kilomba

(2012), “a dupla alteridade coloca a mulher negra na posição de “outro” em relação à

branquitude e à masculinidade” (Kilomba (2012, p. 124). Essa situação é

diretamente confrontada na poesia de Luciene Carvalho, que em Dona (2018) afirma:

“Minhas raízes me carregam, e meu canto é a herança que resiste ao silêncio”

(Carvalho, 2018, p. 45) e “Não me calo, não me curvo; escrevo minha vida e ela é

inteira” (Carvalho, 2018, p. 53). Nesses versos, a poeta evidencia a capacidade da

mulher negra de assumir o protagonismo de sua própria narrativa, convertendo

experiências de opressão em afirmação de identidade, resistência e autonomia.

Apesar dos desafios, a interseccionalidade se estabelece como a bússola

mais potente para a desconstrução das estruturas opressoras. Longe de ser apenas

um conceito, ela é a força motriz que pavimenta o caminho para uma sociedade
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mais justa e equânime, em que as mulheres negras podem, não apenas reivindicar

seus direitos, mas também, ressignificar suas próprias histórias e ancestralidades.

Essa potência de transformação social ganha vida e voz na obra de Luciene

Carvalho. Em Dona (2018), a autora encarna a interseccionalidade como uma

prática literária e política, rompendo com a invisibilidade da mulher madura para se

tornar uma força de contra-hegemonia. Por meio de sua poesia, Luciene coloca a

mulher negra no palco de sua própria existência e criação, dando voz a uma

realidade tecida pelo racismo, sexismo e etarismo. Nas palavras da própria autora,

as mulheres negras “são atrizes da sua própria história” (Carvalho, 2018, p. 29), e

seu livro é o roteiro no qual elas assumem finalmente o protagonismo.

Dessa forma, a voz poética de Luciene Carvalho se entrelaça com a reflexão

crítica do feminismo negro, demonstrando que teoria e literatura caminham lado a

lado na denúncia e na reinvenção das narrativas sobre a mulher negra. O feminismo

negro, não apenas denuncia as múltiplas camadas de opressão que recaem sobre

as mulheres negras, mas também, propõe caminhos de transformação. Ele coloca a

ancestralidade, a cultura e a identidade no centro do processo, evidenciando que a

interseccionalidade não é apenas um conceito analítico, mas uma realidade que

desafia a sobrevivência e a reinvenção que permite compreender e enfrentar as

desigualdades de forma complexa e integrada.

2.2 Mulher Negra: Entrelaçando as teias do racismo, sexismo e etarismo

O reconhecimento das especificidades da condição da mulher negra exige

compreender como diferentes sistemas de opressão se entrecruzam e moldam sua

existência. A experiência feminina negra não pode ser analisada isoladamente, uma

vez que raça, gênero, classe e idade se entrelaçam na construção de desigualdades

profundas e persistentes. Essa rede de opressões revela, não apenas a

vulnerabilidade a que estão submetidas, mas também, a potência de resistência e

criação que emerge desse lugar.

É nesse emaranhado de opressões que se destaca a interseccionalidade

entre racismo e sexismo, com raízes na história da escravidão. hooks argumenta

que “o sexismo e o racismo atuando juntos perpetuam uma iconografia de

representação da negra e que imprime na consciência cultural coletiva a ideia de

que ela está neste planeta principalmente para servir” (hooks,1995, p. 468). Essa
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afirmação mostra como a combinação dessas duas formas de discriminação criam

uma imagem socialmente imposta que limita a existência da mulher negra a um

papel de servidão ainda nos dias atuais.

Esse cenário de opressão é reforçado pelo patriarcado que, intrinsecamente

ligado ao racismo, impõe a essas mulheres padrões de comportamento e papéis de

gênero. Isso as submete a uma dupla jornada de luta contra a discriminação racial e

a opressão de gênero. Frequentemente sexualizadas e objetificadas, são privadas

de sua autonomia e reduzidas a estereótipos, limitando suas oportunidades e

perpetuando as desigualdades sociais.

Essa intersecção de opressões moldou historicamente as experiências das

mulheres negras, impactando suas vidas em todos os âmbitos, do pessoal ao

profissional, e exigindo uma análise crítica das estruturas de poder que as

marginalizam. A violência de gênero, que se manifesta de diversas formas (como

feminicídio e violência obstétrica), agrava ainda mais essa situação. Nesse contexto,

o feminismo negro emerge como um movimento fundamental para desafiar tais

opressões, visibilizando as experiências únicas dessas mulheres e promovendo a

equidade de gênero e racial, em busca de uma sociedade livre de todas as formas

de dominação.

Além disso, soma-se a essas camadas de exclusão o etarismo, que impõe às

mulheres negras envelhecidas um silenciamento ainda mais intenso. A sociedade,

regida por um ideal de juventude, tende a invisibilizar a mulher mais velha,

reforçando estereótipos de inutilidade ou obsolescência. Quando se trata da mulher

negra, essa opressão se intensifica, pois ela não apenas enfrenta a marginalização

decorrente da idade, mas também, carrega as marcas do racismo e do sexismo

estruturais. Como aponta Beauvoir, “a velhice denuncia o fracasso da civilização ao

excluir os sujeitos do convívio social” (Beauvoir, 1990, p. 664), no caso da mulher

negra, esse fracasso é triplicado pela intersecção de raça, gênero e idade.

A teia de opressões reflete na forma como as mulheres negras são

representadas e tratadas. Frequentemente sexualizadas e objetificadas, são

privadas de sua autonomia e reduzidas a estereótipos, como a “mãe-preta”, a

“mulata” ou a “doméstica”, limitando suas oportunidades e perpetuando as

desigualdades sociais. Carneiro (2003) denuncia que a objetificação do corpo negro

feminino é um mecanismo de controle social, que perpetua hierarquias raciais e de

gênero, impedindo a plena emancipação dessas mulheres.
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Diante desse cenário, o feminismo negro e a literatura de autoria feminina

negra tornam-se instrumentos fundamentais para o rompimento dessas teias.

Escritoras como Luciene Carvalho utilizam a palavra poética como ferramenta de

autorrepresentação e resistência. Em Dona (2018), Carvalho apresenta a trajetória

da mulher negra de cinquenta anos como símbolo de força e resiliência. Seus

poemas ressignificam a experiência do envelhecer, ao não se prender à ideia de

decadência, mas sim, ao empoderamento à ancestralidade e ao protagonismo.

Esse processo de autorrepresentação rompe com a imagem passiva e

subalterna imposta pela sociedade, permitindo que a mulher negra seja narradora de

sua própria história. Como defende Evaristo (2005), com a noção de escrevivência,

escrever a partir da experiência negra é não apenas um ato de memória, mas

também, de sobrevivência e resistência. Assim, ao entrelaçar as vozes silenciadas

pelo racismo, sexismo e etarismo, a literatura produzida por mulheres negras abre

espaço para novas possibilidades de identidade e protagonismo.

Essa intersecção de violências moldou historicamente as experiências das

mulheres negras, impactando suas vidas em todos os âmbitos, do pessoal ao

profissional, e exigindo uma análise crítica das estruturas de poder que as

marginalizam. Diante de tal complexidade, o feminismo negro desafia tais opressões,

visibilizando as experiências únicas dessas mulheres, promovendo a equidade de

gênero e racial, em busca de uma sociedade livre de todas as formas de dominação.

Essa luta por visibilidade e equidade, no entanto, não se restringe a uma

única identidade, pois, como defende bell hooks na obra Feminismo é para Todos

(2018), o feminismo é, em sua essência, um movimento pela libertação de todas as

pessoas da opressão e do sexismo. Transcendendo a mera luta de mulheres contra

homens, o feminismo de hooks convida indivíduos de todas as identidades a se

unirem no combate a todas as formas de dominação, em busca de uma sociedade

justa e equitativa, em que todos possam viver livremente e sem medo.

O feminismo, como movimento para acabar com sexismo, exploração
sexista e opressão, está vivo e passa bem. Se não temos um
movimento fundamentado na massa, a renovação desse movimento é
nossa meta prioritária. Para assegurar a relevância contínua do
movimento feminista em nossa vida, a teoria feminista visionária deve
ser constantemente elaborada e reelaborada, de maneira que se
relacione a nós, onde vivemos, em nosso presente. Mulheres e
homens já deram grandes passos na direção da igualdade de gênero.
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E esses passos em direção à liberdade devem nos dar força para
seguir mais adiante. (hooks, 2018, p.123)

O feminismo, como força pulsante e transformadora na sociedade

contemporânea, desafia estruturas patriarcais e combate o sexismo, sendo crucial

para a construção de um mundo mais equitativo. Para que ele permaneça relevante

e eficaz, é fundamental que seja constantemente reinventado e adaptado às novas

realidades. A teoria feminista, nesse sentido, precisa ser um espaço contínuo de

diálogo e reflexão, na qual novas vozes e experiências sejam incorporadas. É

essencial, portanto, que, ao olhar para o passado e celebrar as conquistas já

alcançadas, tenhamos sempre em mente que a luta por igualdade de gênero é um

processo contínuo e em constante evolução.

Devemos ter coragem para aprender com o passado e trabalhar por
um futuro em que princípios feministas serão o suporte para todos os
aspectos de nossa vida pública e privada. As políticas feministas têm
por objetivo acabar com a dominação e nos libertar para que sejamos
quem somos – para viver a vida em um lugar onde amamos a justiça,
onde podemos viver em paz. O feminismo é para todo mundo. (hooks,
2018, p.123)

De acordo com hooks (2018), é imprescindível reconhecer as lutas e

conquistas do movimento feminista. No entanto, para construir um futuro equitativo,

devemos aprender com os erros e avançar em direção a uma sociedade em que os

princípios feministas permeiem todas as esferas da vida. As políticas feministas não

se limitam à esfera privada, mas buscam transformar as estruturas sociais e políticas,

combatendo todas as formas de opressão e desigualdade.

Essa abordagem transformadora do feminismo negro se apoia na

interseccionalidade, uma lente analítica introduzida por Crenshaw (2002) e tecida no

contexto brasileiro por Akotirene (2019). Essa perspectiva revela que as opressões

de raça, gênero, classe e outras não são linhas isoladas, mas sim fios entrelaçados

em um complexo tecido de desigualdades. Ao se sobreporem e interagirem, esses

fios criam formas de discriminação únicas e profundamente enraizadas.

Assim, ao combater as desigualdades interseccionalmente, o feminismo se

apresenta como uma ferramenta essencial para construir um movimento mais

abrangente e capaz de desafiar as estruturas de poder. Apesar das conquistas

históricas, hooks (2018) observa que a sociedade ainda falha em reconhecer a
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magnitude da transformação positiva que o feminismo trouxe para a vida das

mulheres, especialmente das mulheres negras. Essa lacuna de reconhecimento se

aprofunda ao considerar que a mulher negra, por sua não conformidade com noções

sexistas de passividade, é frequentemente caracterizada como “difícil, dominadora e

forte”. Esse estereótipo, enraizado em padrões eurocêntricos, a submete a uma

dupla opressão racial e de gênero, dificultando a construção de identidades positivas.

É nesse contexto de luta e subversão de imagens que a poesia de Luciene

Carvalho, em Dona (2018), emerge como uma resposta poderosa. A obra não

apenas desafia, mas desmantela esses estereótipos, revelando a complexidade da

mulher negra por meio da interseccionalidade. No poema “Minha Dona”, a autora

afirma: “Ela é minha dona, / me possui; / me emprenha de versos. / Ela é minha

dona, / melhor porção do meu universo” (Carvalho, 2018. p. 110). Essa construção

poética é um ato de autorrepresentação que revela a palavra como um espaço de

resistência emocional e política. A poesia não é uma mera forma estética, mas um

dispositivo de empoderamento que afirma a mulher negra como sujeito pleno, que

porta e é portadora de poder. Ao tomar posse de sua própria narrativa, Luciene

realiza um gesto interseccional que desvela a riqueza das experiências femininas

negras, tornando-as fundamentais para um feminismo inclusivo e transformador.

Nesse cenário, o feminismo negro se manifesta como um movimento crucial.

Ao centralizar os saberes e vivências das mulheres negras, ele transcende a busca

por uma emancipação individualizada. A luta por um mundo mais justo e equitativo

exige uma profunda transformação social e a ressignificação de narrativas e

ancestralidades silenciadas, impulsionada pela capacidade desse movimento de

desvelar as interconexões entre raça, gênero e classe, oferecendo uma crítica

radical às estruturas de poder coloniais e neocoloniais que perpetuam a

desigualdade. A força desse movimento reside, justamente, na diversidade de vozes

e perspectivas que o compõem, especialmente no contexto brasileiro.

Essa diversidade, intrinsecamente marcada pela interseccionalidade de raça,

classe, sexualidade e outras identidades, enriquece o debate e possibilita uma

compreensão mais abrangente das experiências das mulheres negras, evitando

generalizações e reducionismos. Ao reconhecer essa pluralidade, o feminismo negro

fortalece sua capacidade de transformar as estruturas de poder e construir um futuro

mais justo e equitativo para todas as pessoas.
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É nesse sentido que a perspicaz releitura de Lélia Gonzalez sobre Simone de

Beauvoir se torna um pilar do movimento. Ao declarar que “a gente não nasce negro,

a gente se torna negro”3, ela nos convida a uma profunda reflexão sobre a

construção da identidade negra como um fenômeno político, social e histórico. Esse

processo se manifesta por meio da luta coletiva e da organização política, em que os

sujeitos negros se constituem e ressignificam suas identidades, desafiando as

estruturas de poder que os marginalizam e que naturalizam o racismo, o sexismo e

outras formas de opressão. A negritude, assim, é uma construção social e histórica,

fruto de um contínuo processo de resistência contra as heranças da escravidão e do

colonialismo.

A jornada de autoafirmação das pessoas negras é uma luta constante, na

qual a identidade se forja como processo de resistência criativa e ato político. A dor

converte-se em força motriz para a construção de novas narrativas, enquanto a

opressão se transforma em potência para a mudança social, ressignificando

histórias e ancestralidades que foram silenciadas. É nesse contexto que a dor,

teorizada por Vilma Piedade (2017) como “dororidade”, emerge. A relevância desse

conceito reside em sua capacidade de reinterpretar o sofrimento e, por isso, será

retomado e desenvolvido nas páginas adiante.

Ao desafiar os padrões hegemônicos, a identidade negra abre caminhos de

pertencimento, celebrando a diversidade e a riqueza cultural, além de produzir

conhecimentos que descolonizam a história e a sociedade. Essa construção

identitária, ainda que desafiadora e permeada por opressões que tentam negar a

existência negra, afirma a legitimidade e a potência dessa experiência. Nesse

sentido, a pensadora Djamila Ribeiro traz uma perspectiva crucial sobre a

necessidade de encarar a realidade racial para transformá-la:

É importante ter em mente que para pensar soluções para uma
realidade, devemos tirá-la da invisibilidade. Portanto, frases
como ‘eu não vejo cor’ não ajudam. O problema não é a cor,
mas seu uso como justificativa para segregar e oprimir. Vejam
cores, somos diversos e não há nada de errado nisso — se
vivemos relações raciais, é preciso falar sobre negritude e
também sobre branquitude. (Ribeiro,2019, p.11)

3 Fala de Lélia Gonzales publicado em 1988. Disponivel em:
https://revistacult.uol.com.br/home/lelia-gonzalez-perfil/, Acesso em: 10 de out. 2024.

https://revistacult.uol.com.br/home/lelia-gonzalez-perfil/,
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A reflexão de Ribeiro sobre a importância de visibilizar a cor e as relações

raciais atua como lente crítica para compreender a interseccionalidade que

atravessa a experiência negra. Se a jornada de autoafirmação é, em essência, uma

busca por legitimidade frente à negação e ao silenciamento, a insistência em “não

ver cor” perpetua a invisibilidade que, no plano concreto, sustenta desigualdades.

Essa cegueira simbólica aprofunda a complexidade da luta interseccional, o

entrelaçamento de raça, gênero, classe e idade, que impõe barreiras e aprofunda a

marginalização.

Nesse contexto, a convergência do racismo, sexismo e etarismo atinge de

forma mais intensa as mulheres negras idosas, condenando-as a um

envelhecimento marcado por profundas desigualdades sociais. A invisibilização

combatida por Ribeiro (2019) e a consequente ausência de políticas públicas

específicas, perpetuam um ciclo de exclusão, negando a essas mulheres o pleno

reconhecimento de sua história, de sua força e da sabedoria que carregam.

A interseccionalidade revela como idade, raça e gênero se entrelaçam de

forma complexa, produzindo experiências de envelhecimento profundamente

desiguais para as mulheres negras idosas. Esse entrelaçamento de fatores

intensifica as desigualdades, resultando em um envelhecimento mais precário e

menos digno, caracterizado por maior vulnerabilidade à pobreza, à violência e à falta

de cuidados de saúde adequados.

Essa marginalização, intrinsecamente ligada às desigualdades estruturais e à

herança da escravidão e colonização, impacta profundamente a qualidade de vida e

dignidade das mulheres negras. A perpetuação de estereótipos negativos e a

ausência de políticas públicas específicas, culminam em sua invisibilização social,

perpetuando um ciclo de exclusão e discriminação. Nesse contexto, o etarismo

feminino negro configura-se como uma forma de violência estrutural, que, ao se

interseccionar com o racismo e o sexismo, intensifica as desigualdades e resulta em

um envelhecimento precário e menos digno, negando a essas mulheres o

reconhecimento de sua história, força e sabedoria.

A discriminação por idade, conhecida como etarismo, é um preconceito que

se manifesta por meio de atitudes e práticas que naturalizam a hierarquização etária.

Embora a popularização desses termos demonstre uma crescente conscientização,

é crucial que essa percepção se converta em ações concretas, para desafiar os

estereótipos enraizados e garantir que pessoas de todas as idades sejam
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valorizadas. O etarismo impacta de forma mais profunda os indivíduos em maior

vulnerabilidade, reforçando a visão equivocada de que o envelhecimento é sinônimo

de perda de relevância social, desconsiderando as valiosas contribuições dos idosos.

Essa discriminação se torna ainda mais complexa ao cruzar com outras

formas de opressão. Para mulheres idosas, por exemplo, o etarismo se une ao

sexismo, enquanto para mulheres negras idosas, a interseccionalidade com o

racismo intensifica a marginalização. Essa tripla exclusão resulta em uma

experiência de envelhecimento marcada pela invisibilidade, precarização e maior

vulnerabilidade à violência e à pobreza. Para superar o etarismo, é fundamental

desmantelar as estruturas de discriminação interseccional e promover o respeito à

dignidade e ao valor de cada pessoa em todas as fases da vida.

A obra Dona (2018) constitui uma incursão poética no universo feminino da

maturidade, com especial atenção às vivências das mulheres negras. O eu-lírico

desvela, de forma contundente, a complexidade dessas experiências, atravessadas

pela interseccionalidade das opressões. Ao dar visibilidade às marcas do etarismo,

do sexismo e do racismo, muitas vezes, naturalizados na rotina social, a narrativa

poética evidencia a invisibilização e a marginalização a que essas mulheres são

submetidas, revelando, assim, um silenciamento histórico que a poesia busca

romper.

Nesse sentido, a voz poética se ergue como espaço de resistência e

reexistência, como expresso nos versos de "Pátina": "Disseram que na idade em

que estou / as pessoas começam a envelhecer. [...] Vou buscando me ajeitar no

tempo, / vivendo no agora / buscando algum armistício / com tudo o que sou; /

atenta ao passo, / não ao que passou." (Carvalho, 2018. p. 20). Esses versos

demonstram como a mulher negra madura, embora muitas vezes invisibilizada pela

sociedade, mantém sua integridade, presença e força, reafirmando sua existência

contra o apagamento social e histórico. A poesia, assim, torna-se instrumento de

visibilidade e afirmação, permitindo que a experiência feminina na maturidade seja

reconhecida e valorizada, não apenas como sujeito do presente, mas também, como

herdeira de uma ancestralidade que resiste ao tempo e à opressão.

A complexidade de vivências expressa na obra de Carvalho encontra

respaldo teórico na concepção de interseccionalidade. Compreendida por Akotirene

(2019) como um “sistema de opressão interligado”, a interseccionalidade é

fundamental para desvendar a complexidade das experiências de mulheres negras.
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Nessa perspectiva, as diversas camadas de opressão, como raça, gênero, classe e

etarismo, não agem isoladamente, mas se entrelaçam em um emaranhado de

desigualdades que afeta profundamente suas vidas. Akotirene (2019) revela como

essas opressões se reforçam mutuamente, moldando identidades, limitando

oportunidades e perpetuando sistemas de poder injustos. A autora elucida ainda

mais essa relação:

A interseccionalidade visa dar instrumentalidade teórico-metodológica
à inseparabilidade estrutural do racismo, capitalismo e
cisheteropatriarcado – produtores de avenidas identitárias em que
mulheres negras são repetidas vezes atingidas pelo cruzamento e
sobreposição de gênero, raça e classe, modernos aparatos coloniais.
(Akotirene, 2019, p.14)

Essa abordagem de Akotirene (2019), ao desvelar o entrelaçamento sinérgico

do racismo, capitalismo e cisheteropatriarcado, contribui para a construção de

estratégias de enfrentamento mais eficazes, permitindo uma compreensão que não

reduz as mulheres a um único fator discriminatório. Para o contexto atual, a adição

do etarismo agrava ainda mais essa complexidade, oferecendo um olhar crítico e

interseccional sobre as desigualdades que permeiam a vida de mulheres negras

maduras.

É justamente essa combinação de opressões de raça, gênero, classe e idade

que exacerba as desigualdades enfrentadas por mulheres negras a partir dos

cinquenta anos ou mais. O resultado é uma invisibilização social acentuada, com

oportunidades limitadas e a perpetuação de estereótipos negativos que as

marginalizam. As mulheres negras e maduras se tornam mais vulneráveis à pobreza,

à exclusão do mercado de trabalho e à falta de acesso a serviços de saúde e

assistência social adequados. A interseccionalidade, ao expor as barreiras

estruturais inerentes a essa dinâmica, revela como a herança da escravidão e da

colonização moldou essas experiências. Nesse contexto, o etarismo manifesta-se

como uma força colonial que desvaloriza a experiência e o conhecimento das

mulheres mais velhas, culminando em profunda invisibilização social e limitação de

acesso a direitos básicos.

Na sociedade contemporânea, marcada pelo culto à juventude e à beleza, o

envelhecimento feminino é frequentemente estigmatizado. Mídia, publicidade e a

indústria da beleza perpetuam padrões que associam a juventude à feminilidade,
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sucesso e valor social, contrastando com a percepção do envelhecimento como

decadência e irrelevância. Essas cobranças impostam às mulheres difere da

representação do envelhecimento masculino: enquanto homens mais velhos são

associados à sabedoria e poder, mulheres envelhecidas são marginalizadas,

invisibilizadas e confinadas a estereótipos que limitam suas oportunidades e

restringem suas vidas ao âmbito privado.

A discriminação etária, interseccionada com o sexismo, impacta

profundamente a autoestima das mulheres mais velhas. As barreiras sociais e

profissionais que enfrentam, especialmente no mercado de trabalho, minam sua

confiança e autoeficácia. A valorização da juventude e da aparência física,

frequentemente associadas à produtividade e à capacidade de adaptação, coloca-as

em desvantagem. Enquanto a experiência e a maturidade são atributos valorizados

nos homens, as mulheres envelhecidas são estereotipadas como ultrapassadas ou

menos qualificadas. Essa percepção distorcida limita suas oportunidades de carreira,

dificulta a ascensão a cargos de liderança e perpetua a desigualdade de gênero no

mundo do trabalho.

Nesse sentido, o etarismo de gênero constitui uma interseccionalidade

opressiva que, ao cruzar preconceitos relacionados à idade e ao gênero, marginaliza

e desvaloriza significativamente as mulheres. Quando interseccionado com o

racismo, ele molda narrativas que marginalizam as mulheres negras em todas as

fases de suas vidas, especialmente na velhice. Contudo, a literatura feminina negra

emerge como um espaço de resistência e afirmação identitária. Ao dar voz às

experiências e sabedorias dessas mulheres, autoras e intelectuais negras desafiam

os estereótipos e ressignificam a velhice, celebrando a ancestralidade e o legado

cultural transmitido pelas gerações mais antigas. Ao fazê-lo, não apenas contribuem

para a construção de narrativas mais justas e inclusivas, mas também, inspiram

futuras gerações de mulheres negras a assumirem seus lugares de protagonismo na

sociedade.

3 LITERATURA DE AUTORIA FEMININA NEGRA

A literatura, ao reunir obras e autores que se dedicam a dar voz à experiência

negra, desempenha um papel crucial na descolonização dos saberes e na

construção de narrativas mais justas e inclusivas. Por meio do resgate de histórias
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silenciadas e da subversão de representações estereotipadas, essa produção

literária não apenas afirma a identidade negra, mas também, enriquece o patrimônio

cultural de toda a sociedade, revelando a diversidade de vozes e perspectivas

historicamente marginalizadas. Essa capacidade intrínseca da literatura de atuar

como forma de enfrentamento e revelação é capturada por Bosi (1996) ao assegurar

que a resistência, enquanto fenômeno literário, “é um movimento interno ao foco

narrativo, uma luz que ilumina o nó inextricável que ata o sujeito ao seu contexto

existencial e histórico” (Bosi, 1996, p. 26).

Nesse sentido, a literatura de autoria feminina negra constitui um espaço

fundamental de resistência e afirmação identitária. Nela, escritoras tecem narrativas

que desafiam os silenciamentos históricos e as representações estereotipadas,

transformando a própria escrita em um ato contínuo de descolonização e elucidação.

Assim, constroem um espaço de voz para romper com o silêncio ao qual foram

historicamente submetidas, tanto pela história oficial quanto pela literatura branca e

machista. Ao explorarem as complexidades da experiência feminina, essas autoras

não apenas revelam as intersecções entre racismo, sexismo e outras formas de

opressão, mas desvelam as violências simbólicas e estruturais que marcam suas

vidas. Dessa forma, oferecem a luz que Bosi aponta para iluminar a inextricável

ligação entre o sujeito, seu contexto e sua história, reafirmando suas existências em

um cenário de luta e superação.

Sob essa ótica, a escrita da mulher negra, na perspectiva de Alves (2010),

emerge de um “lugar de alteridade”, uma posição epistemológica única, forjada a

partir da interseção de raça e classe. Longe de ser uma limitação, esse lugar se

torna uma potência para a criação de narrativas que subvertem as estruturas de

opressão. Conforme a autora:

É de um lugar de alteridade que desponta a escrita da mulher negra.
Uma voz que se assume. Interrogando, se interroga. Cobrando, se
cobra. Indignada, se indigna. Inscrevendo-se para existir e dar
significado à existência, e neste ato se opõe. A partir de sua posição
de raça e classe, apropria-se de um veículo que pela história social
de opressão não lhe seria próprio, e o faz por meio do seu olhar e fala
desnudando os conflitos da sociedade brasileira. (Alves, 2010, p. 185)

Essa escrita se configura, portanto, como um projeto político de resistência e

afirmação, com uma dupla função: política e estética. Por um lado, ela denuncia as
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violências do racismo, do sexismo e das desigualdades sociais, evidenciando como

esses sistemas atravessam a vida das mulheres negras. Por outro, oferece novas

possibilidades de representação, colocando a mulher negra como protagonista de

sua própria história.

Esse movimento se evidencia na poesia de Cristiane Sobral, em sua obra

“Não Vou Mais Lavar os Pratos” (2010), na qual a autora recusa o aprisionamento

em papéis domésticos e reivindica o direito à criação, à arte e ao protagonismo. A

poeta materializa esse gesto de insurgência literária ao declarar: “Não vou mais

lavar os pratos / Nem vou limpar a poeira dos móveis / Sinto muito. / Comecei a ler”

(Sobral, 2010, p. 23). Ao inverter a lógica da submissão doméstica, Sobral

transforma o ato da leitura em símbolo de liberdade e resistência, deslocando a

mulher negra do espaço restrito do lar para o lugar da produção intelectual e da

criação artística.

Nesse contexto, Evaristo (2005) cunha o conceito de “escrevivência”, que

sintetiza esse movimento: a escrita que brota das experiências cotidianas da

população negra, especialmente das mulheres, e se transforma em um ato político

de ressignificação. Essa prática literária, ao converter a dor em poesia, a memória

em denúncia e a subjetividade em arma política, rompe com a tradição hegemônica

que por muito tempo invisibilizou ou estereotipou a mulher negra. Assim, a

escrevivência inaugura uma estética que valoriza a ancestralidade, a memória e a

identidade, forjando uma literatura que é, em essência, um espaço de luta e de

criação.

Gosto de escrever, na maioria das vezes dói, mas depois do texto
escrito é possível apaziguar um pouco a dor, eu digo um pouco...
Escrever pode ser uma espécie de vingança, às vezes fico pensando
sobre isso. Não sei se vingança, talvez desafio, um modo de ferir o
silêncio imposto, ou ainda, executar um gesto de teimosa esperança.
Gosto de dizer ainda que a escrita é para mim o movimento de
dança-canto que o meu corpo não executa, é a senha pela qual eu
acesso o mundo (Evaristo, 2005, p. 202).

A dimensão política e criativa da “escrevivência” se aprofunda ao

considerarmos que a literatura de autoria feminina negra, também se estabelece

como um espaço de partilha das dores que não são apenas individuais, mas

históricas e estruturais. É para nomear essa experiência comum diante do racismo,
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do sexismo e de suas intersecções que Piedade (2017) propõe o conceito de

dororidade, um neologismo que une “dor” e “sororidade”.

Conforme Piedade, a dororidade surge como uma categoria que reconhece a

especificidade das mulheres negras, articulando tanto a dor partilhada quanto a

força coletiva de se reinventar diante das violências. A própria Piedade distingue

essa aliança:

Quando eu argumentei que Dororidade carrega, no seu significado, a
Dor provocada em todas as Mulheres pelo Machismo, destaquei que
quando se trata de Nós, Mulheres Pretas, tem um agravo nessa Dor,
agravo provocado pelo Racismo. Racismo que vem da criação
Branca para manutenção de Poder [...] E o Machismo é Racista. Aí
entra a Raça. E entra Gênero. Entra classe. Sai a sororidade e entra
Dororidade. (Piedade, 2017, p. 46)

Em contraste com a sororidade tradicional, que enfatiza o apoio e a união

feminina a partir de uma perspectiva frequentemente universalizante, a dororidade é,

na sua essência, uma aliança política e identitária estabelecida entre mulheres

negras que se reconhecem e se fortalecem na partilha de suas vivências. A partir

desse reconhecimento, elas constroem solidariedade, empoderamento e resistência,

transformando a dor compartilhada em força motriz para a luta. Essa dor

compartilhada é o que dá profundidade ao conceito. Para Piedade, a dororidade não

é apenas uma reação ao sofrimento, mas um ato de abrigar e dar sentido a ele.

Como a própria autora afirma: “Assim como o barulho contém o silêncio. Dororidade,

pois, contêm as sombras, o vazio, a ausência, a fala silenciada, a dor causada pelo

Racismo. E essa Dor é preta”. (Piedade, 2017, p.13).

É por meio da escrevivência que a dororidade se materializa na literatura.

Evaristo (2005) cunha o termo para nomear a escrita que brota das experiências

cotidianas da população negra, especialmente das mulheres. Essa prática literária é

um ato político de ressignificação que converte a dor em poesia, a memória em

denúncia e a subjetividade em arma política. Ao romper com a tradição hegemônica

da literatura brasileira, que por muito tempo invisibilizou ou estereotipou a mulher

negra, a escrevivência inaugura uma estética que valoriza a ancestralidade, a

memória e a identidade. A finalidade política dessa literatura é sintetizada pela

própria autora, Evaristo (2017), no prefácio do livro Becos da Memória: “A nossa
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escrevivência não pode ser lida como história de ninar os da casa-grande, mas sim

para incomodá-los em seus sonhos injustos”4

A dimensão política e criativa da escrevivência se aprofunda ao

considerarmos a dororidade, conceito de Vilma Piedade, que ressignifica a dor

compartilhada entre mulheres negras como potência de união e resistência. Na

literatura, esses conceitos se materializam na forma como autoras negras constroem

suas narrativas, entrelaçando experiências individuais e coletivas.

Assim, ao lado da escrevivência de Conceição Evaristo, do lugar de alteridade

de Miriam Alves, da insurgência poética de Cristiane Sobral e da dororidade de

Vilma Piedade, a obra Dona (2018), de Luciene Carvalho, se insere nesse projeto

político e estético da literatura de autoria feminina negra. Sua poesia desvela as

marcas da interseccionalidade, raça, gênero, classe e idade e transforma as

experiências de mulheres negras maduras em arte e resistência. Nessa escrita, a

dor se converte em memória coletiva e em denúncia, mas também, em força

ancestral que reafirma a presença dessas mulheres na história. Carvalho materializa

essa herança e esse compromisso com a memória ao ressignificar que suas dores

são intrínsecas à sua jornada: “As dores no meu corpo / são conquistas de percurso,

/ têm história.” (Carvalho, 2018, p. 71). E reforça a interconexão com suas

antecessoras ao nomeá-las e se reconhecer como sua continuidade: “Josefa,

Netinha, Ângela, Chinha, / Nenezinha, Sílvia, Euri, Elódie, Celina, Conceição, / Cida,

Delair, Deníse. / Donas. / Eu herança delas / e cada uma delas / janela em meu

peito.” (Carvalho, 2018, p. 125). Esses versos, em conjunto, sintetizam a potência de

sua poética, que, ao mesmo tempo em que nomeia as dores, celebra a força e a

continuidade das mulheres negras, inscritas como protagonistas de suas próprias

narrativas. Dessa forma, Dona se torna, não apenas uma obra literária, mas também,

um território de resistência, memória e emancipação.

A emancipação dessas autoras por meio da escrita não ignora a dor; ao

contrário, a ressignifica. A dor narrada, por meio da escrevivência, longe de ser

fragilidade, revela-se como força transformadora, configurando a escrita feminina

negra como um espaço de cura, empoderamento e denúncia das desigualdades.

4 EVARISTO, Conceição. Becos da Memória. Rio de Janeiro: Pallas, 2017.
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Desse modo, a reflexão de Salgueiro (2004) reforça que a escrita de mulheres

negras transcende o gesto estético, constituindo-se como um ato político e

existencial. Ao transformar a dor em narrativa, essas autoras não apenas denunciam

as violências estruturais que as atravessam, mas também elaboram sentidos de

pertencimento, memória e resistência, reafirmando-se como protagonistas de suas

próprias histórias. Nesse sentido, como observa Salgueiro (2004):

Escrevendo da perspectiva ‘mulher’ e ‘negra’, as escritoras de origem
africana, muitas delas oriundas dos movimentos organizados,
examinam os indivíduos e suas relações pessoais, como meio de
abordagem de questões complexas na sociedade. Através de
questões de raça e gênero, presentes no cotidiano de todos nós,
atingem a universalidade. Valorizam, acima de tudo, a diferença. Em
certos momentos, esta desponta poeticamente através de um
otimismo construtivo, que leva ao positivo, ao crescimento, à
possibilidade de estruturação de uma sociedade nova e mais justa.
(Salgueiro, 2004, p. 65)

Essa leitura evidencia como a escrevivência e a dororidade se articulam em

uma prática literária que, ao mesmo tempo em que denuncia a exclusão, projeta

possibilidades de transformação social. A obra poética de Luciene Carvalho, em

Dona (2018), insere-se e expande essa tradição de resistência literária. Sua poesia,

permeada de símbolos como o espelho, a mandala e a chave, constrói uma estética

que entrelaça ancestralidade, identidade e autoconhecimento, afirmando a potência

criativa da mulher negra na maturidade. O propósito da poeta se manifesta em

versos que revelam sua solidariedade e seu compromisso com o tema: “Talvez

exista juventude nelas, / talvez a velha já pese em seus passos.../ Faço dessas

fêmeas tema dos meus versos, / porque os meus passos vão andar com elas.”

(Carvalho, 2018, p. 19).

Por meio do resgate de histórias silenciadas e da subversão de

representações estereotipadas, essa produção literária, não apenas afirma a

identidade negra, mas também, enriquece o patrimônio cultural de toda a sociedade.

Essa capacidade intrínseca da literatura de atuar como forma de enfrentamento e

revelação é capturada por Bosi (1996, p. 26) ao afirmar que a resistência, enquanto

fenômeno literário, “é um movimento interno ao foco narrativo, uma luz que ilumina o

nó inextricável que ata o sujeito ao seu contexto existencial e histórico”.

É nesse contexto de luta e desnaturalização do racismo que a literatura de

autoria feminina negra constitui um espaço fundamental de resistência e afirmação
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identitária. Nela, escritoras tecem narrativas que desafiam os silenciamentos

históricos e as representações estereotipadas, transformando a própria escrita em

um ato contínuo de descolonização e elucidação. Como a própria Cristiane Sobral

expressa: “ao escrever, procuro palavras como quem monta um quebra-cabeça,

num exercício de imaginação e sensibilidade. Escrever é o meu grito de liberdade”

(Sobral, 2011, p. 123). A afirmação de Sobral ressoa com a luta por descolonização,

mostrando que a busca por palavras é, na verdade, a busca por si mesma, por sua

identidade e, acima de tudo, pela liberdade de ser e existir.

Ao explorarem as complexidades da experiência feminina, essas autoras não

apenas revelam as intersecções entre racismo, sexismo e outras formas de

opressão, mas desvelam as violências simbólicas e estruturais que marcam suas

vidas, oferecendo a luz que Bosi aponta para iluminar a inextricável ligação entre o

sujeito, seu contexto e sua história, e assim, reafirmar suas existências em um

cenário de luta e superação.

Nesse contexto, a produção literária das mulheres negras é emblemática, pois

não apenas denuncia as injustiças históricas e sistêmicas, mas também, se ergue

como um grito de celebração da força, da resiliência e da ancestralidade. A obra

Dona (2018) de Luciene Carvalho, é um exemplo contundente dessa força. A

poetisa não se limita a expor a dor, mas ressignifica a vivência da mulher negra,

usando a poesia como um escudo e uma arma. Seus versos, que narram o cotidiano

e a luta, transformam a teoria em um ato de vida, demonstrando que a escrita é, de

fato, a “vingança” e a “esperança” de que fala Evaristo (2005). Ao assumir sua

própria voz, essa literatura contribui ativamente para a construção de uma narrativa

contra-hegemônica que valoriza suas histórias e suas lutas, tornando-se um

instrumento para a transformação social e cultural.

Dessa forma, o texto literário, permeado pela subjetividade da autora,

transcende a mera função de entretenimento. Ao convidar para uma imersão em

mundos imaginários e para uma reflexão sobre a realidade, a literatura negra

feminina estimula o desenvolvimento do pensamento crítico e a construção de novas

perspectivas. Por meio da linguagem, da estrutura narrativa e da exploração de

temas complexos, essa produção literária atua como uma ferramenta de

enfrentamento e revelação, expandindo conhecimentos e enriquecendo a

experiência de vida de toda a sociedade. De acordo com Moisés (2005), o texto

literário é:
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A noção de texto literário relaciona-se estreitamente com o conceito
de literatura. Quanto a mim, Literatura é a expressão, pela palavra
escrita, dos conteúdos da ficção, ou imaginação. Se bem
observamos, o próprio enunciado implica a ideia de 'texto', ao colocar
ênfase sobre o fato de ser a Literatura expressa por meio da palavra
escrita. Sendo assim, inscreve-se na categoria de texto literário todo
escrito que exprimir ficção, ou imaginação. Entretanto, trata-se de um
conceito amplo, capaz de abranger qualquer folha de papel em que a
pessoa extravase ficção, ou imaginação. […]. Somente se
consideram literários os textos que se proponham específicos fins
literários, vale dizer, o conto, a novela, o romance, a poesia e o teatro
(este, apenas enquanto texto, não enquanto representação. (Moisés,
2005, p. 14)

A literatura, de acordo com Moisés (2005), é um espaço de diálogo constante

em que os textos se relacionam e se transformam. Ao transcender a mera expressão

de ficção, ela se constitui como um campo que dialoga com a realidade social e

cultural, contribuindo para a construção de identidades e a compreensão do mundo.

A obra Dona (2018), de Luciene Carvalho, exemplifica esse conceito magistralmente,

pois o eu-lírico escolhe deliberadamente a poesia, como um meio para expressar

suas ideias, empregando a estrutura poética, o ritmo e as figuras de linguagem com

um propósito literário definido.

A poesia de Luciene Carvalho, portanto, não é apenas um “extravasamento”

de imaginação, mas um texto literário no sentido mais completo do termo. Ela utiliza

a forma poética com uma finalidade definida e, mais importante, dialoga com a

realidade social. Nos versos a seguir, o eu-lírico une uma preocupação pessoal e

íntima, a beleza da pele e o envelhecimento, a um problema social e ambiental:

“Planta, / planta soja/ planta algodão, / planta arroz/. Os caras ficam ricos, /

arregaçam com o mato grosso/ que a gente tinha/ e minha cara que paga o veneno.”

(Carvalho, 2018. p. 39). Nesses versos, a poeta demonstra que a devastação da

natureza tem um impacto direto e pessoal, afetando não só o meio ambiente, mas

também, a vida e o corpo das pessoas. Assim, a obra contribui para a construção de

identidades e para a compreensão do mundo, exatamente como propõe Moisés.

Além do diálogo com a realidade social, a poesia de Carvalho também se

aprofunda na dimensão do tempo. De acordo com Paz (1984), “o poema é via de

acesso ao tempo puro, imersão nas águas originais da existência” (Paz, 1984, p. 31).

Nessa concepção, uma parcela do tempo é capturada e revivida no presente

contínuo da leitura. Essa ideia encontra um eco poderoso na poesia de Luciene
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Carvalho, que utiliza o tempo como ferramenta para explorar a identidade e a

memória de forma não linear, oferecendo ao leitor uma experiência poética rica e

complexa.

A poesia é conhecimento, salvação, poder, abandono. Operação
capaz de transformar o mundo, a atividade poética é revolucionária
por natureza; exercício espiritual, é um método de libertação interior.
A poesia revela este mundo; cria outro. [...] Isola; une. Convite à
viagem; regresso à terra natal. Inspiração, respiração, exercício
muscular. [...] Expressão histórica de raças, nações, classes. Nega a
história: em seu seio resolvem-se todos os conflitos objetivos e o
homem adquire, afinal, a consciência de ser algo mais que passagem.
(Paz, 1984, p. 15)

De acordo com Paz (1984), a poesia é uma experiência multifacetada que

transcende as fronteiras da linguagem e da cultura. Em sua concepção, ela atua

como um ato de libertação radical, pois, ao mesmo tempo em que revela a realidade,

cria novos mundos e convida a uma jornada de autoconhecimento e de expansão da

consciência. A poesia, nesse sentido, subverte a linearidade cronológica para

mergulhar em um tempo poético, no qual passado, presente e futuro se entrelaçam

em um eterno retorno.

Ao romper com a temporalidade imposta pela realidade, o poeta cria um

universo linguístico próprio, em que a memória, os sonhos e a imaginação se

fundem, dando origem a uma realidade poética rica e complexa. Nessa esfera de

liberdade, a poesia se configura como um espaço de experimentação e criação, no

qual o eu-lírico transcende as limitações do tempo e se torna um instrumento para a

exploração das profundezas da alma humana, revelando os mistérios da existência

e resgatando a nossa humanidade compartilhada.

A poesia de Luciene Carvalho, em diálogo com as reflexões de Octavio Paz

sobre o tempo poético, nos convida a uma imersão em um universo narrativo no

qual a linearidade temporal é dissolvida em favor de uma experiência subjetiva e

multifacetada. A autora, ao entrelaçar memórias, sonhos e reflexões, cria uma trama

fluida que transcende os limites do cronológico. Essa concepção é central em seu

poema “Por sobre o Ombro” (Carvalho, 2018), onde o eu-lírico aborda a dicotomia

entre vida e tempo: “A vida passa, / o tempo não. / o tempo é ancião desde o

começo.../ a vida tem muros/ passado/ presente/ futuro” (Carvalho, 2018, p. 76),

nesses versos, a poeta desvela uma temporalidade não linear, na qual o tempo é
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uma força constante, um “ancião desde o começo”, alheio às divisões humanas de

passado, presente e futuro. Enquanto a vida, com seus “muros”, representa as

limitações e as segmentações que impomos à nossa existência, o tempo poético se

reinventa, dobra-se e se entrelaça, explorando uma temporalidade fluida e aberta à

interpretação.

Ao entrelaçar essas camadas de tempo e identidade, o eu-lírico, não apenas

questiona a visão linear do envelhecimento, mas convida o leitor a perceber o tempo

como uma experiência interna, subjetiva e multifacetada. Em vez de uma medida

externa de vida, o tempo na obra Dona (2018) torna uma vivência individual, na qual

o envelhecer é uma jornada de introspecção, reflexão e autoconhecimento. O eu-

lírico luciênico usa imagens poéticas e metáforas evocativas, para sugerir que o

envelhecimento não é apenas um processo físico ou cronológico, mas uma

ressignificação interna que revisita uma sabedoria e uma complexidade que

transcendem as divisões tradicionais entre os períodos da vida.

O eu-poético Luciênico5, demonstra a potência da palavra em moldar a

identidade individual. Ao romper com a linearidade temporal, a autora revela a

complexidade da experiência humana, em que passado, presente e futuro se

entrelaçam fluidamente. O eu-lírico luciênico, assim como Paz (1984), compreende o

tempo poético como um espaço de liberdade e criação, onde a subjetividade se

expande e a identidade se transforma. A poesia de Carvalho, nesse sentido, é um

convite à imersão em um universo narrativo no qual o eu lírico se reinventa a cada

verso, moldando sua própria história.

Bosi (1977) sustenta que o tempo não é uma linha reta, mas sim uma rede de

sentidos que se entrelaçam e se reconfiguram ao longo da história. O tempo, como

uma construção complexa que varia segundo o contexto e as experiências vividas,

alerta para a importância de compreendermos essa multiplicidade temporal para

uma análise aprofundada da realidade humana.

5 Eu-poético luciênico: Utilizamos neste trabalho o termo em sentido ampliado, para indicar
não apenas a voz poética ficcional, mas também, a aproximação entre sujeito poético e
sujeito empírico. No caso de Dona (2018), compreendemos que a experiência de Luciene
Carvalho atravessa a construção lírica, possibilitando uma leitura em que a autora e o eu
poético se interligam. Essa aproximação encontra respaldo em Paz (1984), que compreende
a poesia como revelação existencial, e em Nunes (1993), para quem a lírica frequentemente
tensiona as fronteiras entre sujeito real e sujeito textual.
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Ora, o 'tempo' a que remete o discurso, o tempo das mediações
predicativas, é um tempo originariamente social. Social porque
intersubjetivo, social porque habitado pelas múltiplas relações entre
pessoa e pessoa, pessoa e coisa. E social, em um plano histórico
maior, isto é, determinado, de cada vez, por valores de família, de
classe, de status, de partido, de educação, sobretudo de educação
literária, de gosto. O tempo histórico é sempre plural: são várias as
temporalidades em que vive a consciência do poeta e que, por certo,
atuam eficazmente na rede de conotações do seu discurso. (Bosi,
1977, p. 121)

Em sua obra, Luciene Carvalho desvenda a complexidade da experiência

temporal no universo feminino negro. Em profunda sintonia com a perspectiva de

Alfredo Bosi, a poeta emprega a poesia como uma ferramenta para desvendar o

tempo não como uma cronologia abstrata, mas como uma construção social e

subjetiva, intrinsecamente ligada às vivências culturais e históricas. Essa visão de

um “tempo originariamente social” se torna uma lente para refletir sobre as

dinâmicas que moldam as vidas das mulheres. Essa perspectiva se materializa em

versos como: “Ah, o tempo! / que vem trazendo de presentes/ virtudes desdenhadas.

/ Não pula mais muros; / lido com a vida/ aos poucos. Aos passos.” (Carvalho, 2018,

p. 71).

Nesse excerto, o eu-lírico subverte a noção de velhice como declínio ao

apresentar o tempo como um agente de transformação, que oferece “virtudes

desdenhadas”. A imagem do tempo que “não pula mais muros” sugere uma vivência

integrada, em que as fronteiras entre passado e presente se dissolvem, e a poeta

propõe um ritmo mais contemplativo, um convite a uma jornada de autodescoberta.

A vivência do tempo como um fluxo contínuo e fragmentado é magistralmente

ilustrada em outro poema de Dona, na qual o eu-lírico busca um acordo com sua

própria história: “Vou buscando me ajeitar no tempo, Vivendo no agora / buscando

algum armistício / com tudo o que sou; atenta ao que passo, / não ao que passou.”

(Carvalho, 2018, p. 20). Nesse excerto, a poeta não vive o tempo passivamente,

mas se engaja em uma busca ativa por harmonia. A expressão “buscando algum

armistício com tudo o que sou” revela um conflito com o passado que define o

presente. A poesia, nesse sentido, se torna o espaço para essa negociação

subjetiva, transmutando a vivência em matéria poética e oferecendo um espaço

privilegiado para a ressignificação da identidade.

Além de ser um espaço de negociação, a poesia de Carvalho também aborda

o tempo como uma força ambígua e incontrolável, como em “Na Temporalidade”
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(Carvalho, 2018, p. 77): “O tempo é ambíguo/ traz mudanças/ traz saudades/ leva

amados /leva amigo”. Essa inevitabilidade da perda é confrontada pela resiliência do

sujeito lírico, que insiste na repetição do verso “caminha”. Essa capacidade de

resistência encontra eco nas reflexões de Bosi, para quem a identidade é forjada na

interação contínua entre o indivíduo e sua historicidade. Essa noção é ilustrada nos

versos: “- Caminha/ caminha-/ diz o tempo. / Pois é no andar pelo tempo/ que cada

um mostra a cara, a cara que tem por dentro.” (Carvalho, 2018, p. 77).

Em última análise, a exploração temporal na obra de Luciene Carvalho, é um

reflexo do papel político mais amplo da literatura negra no Brasil. Ao dar voz aos

excluídos por raça, gênero ou idade, a poeta ressignifica as experiências temporais

e históricas, transformando a arte em um poderoso ato de resistência e libertação.

No entanto, a ascensão dessa literatura não ocorre sem oposição,

desvelando as raízes do racismo estrutural em nossa sociedade. A recepção

controversa de obras como Torto Arado (2019), de Itamar Vieira Junior, e O Avesso

da Pele (2020), de Jeferson Tenório, marcada por debates públicos e tentativas de

censura, demonstram que a luta contra o racismo se manifesta ativamente no

campo literário. Esses episódios evidenciam a urgente necessidade de descolonizar

o cânone e de promover a diversidade nas narrativas, combatendo os estereótipos e

preconceitos que historicamente marginalizaram a produção negra.

Em Torto Arado (2019), Itamar Vieira Junior tece uma narrativa contundente

sobre as profundas desigualdades sociais e raciais que marcam a sociedade

brasileira, com foco nas comunidades quilombolas. Ao retratar a luta pela terra e as

condições de trabalho degradantes, o romance desnuda as feridas abertas pela

escravidão e revela a persistência de práticas análogas à escravidão. A obra, ao

representar aos marginalizados, provocou reações hostis em setores conservadores,

incomodados com a exposição das mazelas sociais e a desconstrução de narrativas

eurocêntricas sobre a formação do Brasil.

Por sua vez, O Avesso da Pele (2020), de Jeferson Tenório, mergulha nas

complexidades da experiência negra nas cidades brasileiras, expondo de forma crua

e poética as violências sistêmicas e o racismo estrutural. Abordando temas como a

violência policial, a desigualdade social e a construção da identidade negra, o

romance tornou-se um marco na literatura brasileira contemporânea. No entanto,

sua relevância não o isentou de ataques e tentativas de censura, especialmente no

ambiente escolar, revelando a persistência de visões preconceituosas e a urgência
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de um debate mais amplo sobre a importância da literatura negra na educação.

Ambos os exemplos demonstram os desafios enfrentados pelos escritores negros ao

abordarem criticamente questões sociais relevantes no Brasil, ao mesmo tempo em

que sublinham o papel da literatura como suporte teórico e cultural de

conscientização e luta.

Na contemporaneidade, a literatura produzida por mulheres negras emergiu

como um espaço fundamental para a expressão e visibilização de experiências

únicas. Ao romper com estereótipos e representações unilaterais, essas autoras

oferecem uma perspectiva singular sobre a interseccionalidade de raça, gênero e

classe. Revisitando temas como o racismo, o machismo e a violência, elas desafiam

as narrativas dominantes e expõem as múltiplas formas de opressão. Em um

contexto marcado por estruturas patriarcais e eurocêntricas, essa literatura se torna

um espaço crucial para a denúncia de desigualdades e para a construção de novas

narrativas, as quais celebram a diversidade e a resistência.

Como afirma Augel (2018):

A mulher negra brasileira ao escrever tematizando ela mesma a sua
própria experiência, seus próprios problemas, suas angústias,
necessidades e desejos, explicitando, de uma forma ou de outra, as
marcas deixadas pela escravidão, pondo à nua a discriminação racial
e social sentidas na própria pessoa e nos que lhe são próximos,
denunciando sexismo e machismo, questionando a ligação amorosa
entre negros e brancos, a dependência econômica, a desigualdade
social, a emancipação feminina, integrando o ficcional e o documental,
a escritora afro-brasileira está prestando uma relevante contribuição
para corrigir e rever os mitos e esteriótipos que estigmatizam a
mulher negra, recompondo-se como pessoa. (Augel, 2018, p. 19)

Conforme Augel (2018), a literatura produzida por mulheres negras

representa um marco na história literária brasileira, ao oferecer uma nova

perspectiva sobre a experiência feminina e negra. Ao ressignificar as narrativas

dominantes, essas autoras desafiam estereótipos e revelam as complexidades da

interseccionalidade racial e de gênero. A partir de suas vivências, constroem

narrativas que desvendam as marcas da escravidão e do patriarcado, promovendo a

emancipação feminina e a valorização da cultura negra. Essa produção literária é

fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, ao

visibilizar vozes historicamente silenciadas, além de cumprir a Lei Nº 10.639/2003,
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que estabelece a obrigatoriedade do Ensino da História e Cultura Africana e Afro-

Brasileira nas escolas de ensino fundamental e médio do território nacional.

É nesse contexto de ressignificação e visibilidade que se insere a reflexão de

Grada Kilomba sobre a escrita como um ato de poder e resistência: “[...] e, enquanto

escrevo, eu me torno a narradora e a autoridade da minha própria história. Nesse

sentido, eu me torno a oposição absoluta do que o projeto colonial predeterminou”

(Kilomba, 2019, p. 27). Kilomba aprofunda o ponto de vista de Augel, ao enfatizar o

caráter de oposição da literatura negra. O ato de escrever, para a mulher negra, é

uma forma de retomar o controle da própria narrativa, subvertendo o papel de objeto

para se tornar o sujeito da história. É um processo de empoderamento que desafia

diretamente as estruturas de opressão coloniais que buscaram anular a voz e a

identidade dessas mulheres. Desse modo, a poesia de Luciene Carvalho em Dona

(2018), não apenas dialoga com as reflexões de Augel e Kilomba, mas se

estabelece como a própria materialização dessas ideias. A obra de Carvalho

exemplifica de forma concreta como a literatura de autoria feminina negra se torna

uma força de oposição e autorrepresentação.

A produção de Luciene Carvalho ecoa a visão de Augel (2018) ao oferecer

uma perspectiva única e fundamental. Ao unir a experiência íntima do

envelhecimento e do cuidado com o corpo à devastação ambiental e social, “minha

cara que paga o veneno”, a poeta ressignifica a narrativa dominante. Ela não se

limita a expor a realidade, mas a analisa a partir de um ponto de vista que integra as

complexas intersecções de gênero, raça e classe. A poesia de Carvalho, nesse

sentido, cumpre o papel de desvendar as marcas do patriarcado e do desrespeito

ambiental, promovendo a valorização da cultura e da vivência negra.

A obra de Luciene Carvalho se alinha diretamente com o conceito de

oposição de Kilomba (2019). A escritora se apropria da linguagem para se tornar a

“autoridade” de sua própria história, uma atitude que contradiz o projeto colonial de

silenciamento. Ao escrever sobre a vida na periferia, a rotina de trabalho e a

identidade “parda”, a autora reivindica seu lugar como sujeito da narrativa. O ato de

dar voz a essas vivências, historicamente marginalizadas na literatura canônica, é

um ato de resistência que desafia as normas e redefine o que é digno de ser

contado. A poesia de Carvalho é, assim, uma prova do poder da escrita como

ferramenta de emancipação.
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Complementando essa discussão, Ribeiro (2019) disserta sobre o “olhar

colonizador” que incide sobre corpos, saberes e produções, defendendo a

necessidade de partir de outros pontos de vista. Ela denuncia essa lente distorcida

que, ao longo dos séculos, desumanizou e objetificou as mulheres negras,

reduzindo-as à condição de “o outro” em comparação ao homem. A literatura

feminina negra emerge, nesse contexto, como um potente instrumento de

autoafirmação. Ao assumir a autoria de suas próprias narrativas, as escritoras

desafiam os estereótipos impostos e (re)constroem suas identidades, ressignificando

a história e a cultura. Essa mudança de perspectiva não apenas desafia os cânones

literários tradicionais, mas também, contribui para uma sociedade mais justa, onde

as mulheres negras possam ocupar plenamente seu lugar como sujeitos de direitos.

Corroborando a força da escrita, Cuti (2010) discorre sobre as estratégias

literárias como ferramentas essenciais para a construção de significados e a

denúncia. Ele demonstra como autores negros brasileiros utilizam a escrita como um

poderoso instrumento de resistência. Ao eleger o preconceito racial como tema

central de suas obras, eles não apenas visibilizam as vivências da população negra,

mas também, subvertem as narrativas hegemônicas. Dessa forma, demarcam um

“lugar de fala” próprio, confrontando estereótipos e contribuindo para uma

perspectiva crítica e emancipatória da realidade.

A literatura negra se consolida, assim, como um espaço de contestação e de

construção de novas narrativas, desafiando representações estereotipadas,

denunciando o racismo estrutural e culminando na descolonização dos saberes e na

edificação de uma sociedade mais justa.

3.1 A Representatividade negra na literatura

A literatura negra contemporânea constitui-se como um espaço de

insurgência e reconfiguração identitária, no qual a mulher negra deixa de ser objeto

para se tornar sujeito de sua própria narrativa. Suas obras problematizam a

invisibilidade histórica, o racismo estrutural e a opressão de gênero, ao mesmo

tempo, em que afirmam a potência criativa e política da mulher negra.

A partir da década de 1960, impulsionados pelas mobilizações antirracistas

globais, os movimentos sociais negros no Brasil ganharam força, promovendo uma

profunda transformação cultural e literária. A crescente conscientização sobre as
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questões raciais, intensificada pelas lutas por direitos civis e pela descolonização na

África, impulsionou uma nova geração de escritores negros a ocupar o espaço

literário. Eles desafiaram a hegemonia branca e ofereceram novas perspectivas

sobre a experiência negra no País.

Para romper com a tradição literária branca que perpetuava estereótipos e

invisibilizava a vivência negra, autores e autoras afro-brasileiros iniciaram um

movimento de autorrepresentação. Ao assumirem a autoria de suas narrativas,

subverteram os papéis secundários historicamente atribuídos, como pessoas

escravizadas ou objetos de desejo. Como observa Salgueiro (2001, p. 2):

Escrevendo da perspectiva “mulher” e “negra”, escritoras de origem
africana tais como Conceição Evaristo, Miriam Alves, Esmeralda
Ribeiro, Lia Vieira, Sonia Fátima da Conceição, Geni Guimarães,
entre outras, examinam a individualidade e as relações pessoais
como uma forma de compreensão de questões sociais complexas,
tais como a vida à margem nas grandes cidades, o preconceito nas
situações mais corriqueiras do dia a dia, a exclusão já presente nos
livros escolares. Narram sob ótica nitidamente feminina, problemas do
cotidiano das mulheres negras, em formato repleto de poesia, e pleno
de referências culturais, que buscam momentos fortes de uma cultura
que se reconstitui.

Essa leitura demonstra que a literatura negra, sobretudo a produzida por

mulheres, não se limita ao resgate de memórias silenciadas, mas também, projeta

novos modos de existência e resistência, transformando a dor em potência criativa.

Ao narrar suas próprias experiências, essas autoras oferecem uma visão crítica da

sociedade brasileira. Nesse contexto, a literatura negra brasileira consolidou-se

como espaço de resistência e afirmação identitária.

Um marco fundamental desse processo foi a publicação de Quarto de

Despejo (1960), de Carolina Maria de Jesus, que, por meio do diário de uma

catadora de papel, inverteu a lógica do cânone literário. Ao colocar uma voz

historicamente marginalizada no centro da narrativa, Carolina abriu caminho para

uma nova geração de escritores, como Conceição Evaristo, que continuaram a

expandir as fronteiras da escrita, desafiando a hegemonia branca e contribuindo

para a construção de uma literatura mais plural e inclusiva no País.

Embora com raízes profundas na história do País, a literatura negra brasileira

ganhou visibilidade e reconhecimento acadêmico a partir da década de 1970. Esse

período foi marcado por um crescente interesse em analisar as especificidades
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dessa produção literária, a qual aborda temáticas como racismo, desigualdade social,

resistência e ancestralidade. A valorização da perspectiva e da presença de seus

autores contribui para a descolonização dos saberes, oferecendo uma visão mais

abrangente e complexa da história e da cultura brasileiras, ao mesmo tempo, em

que desafia as narrativas hegemônicas que historicamente silenciaram as vozes

negras. A resistência em incorporar essa literatura ao cânone revela a persistência

de estruturas de poder racistas, que por séculos hierarquizaram e silenciaram essas

vozes.

Nos anos seguintes, Conceição Evaristo ampliou essa tradição ao propor o

conceito de escrevivência, que ressignifica a literatura ao unir memória,

ancestralidade e experiência coletiva. Em obras como Becos da Memória (2017),

sua escrita ecoa o testemunho das mulheres negras que resistem ao apagamento.

Evaristo inscreve, pela literatura, a fala das que foram por séculos silenciadas.

A esse diálogo soma-se a contribuição teórica de Djamila Ribeiro, com O que

é lugar de fala? (2017), que problematiza a imposição de silenciamentos históricos

sobre grupos marginalizados. Ao defender o conceito de “lugar de fala”, a autora

propõe um movimento de resistência contra as hierarquias que silenciam e

invisibilizam determinadas experiências. Para Ribeiro (2017), a ideia de uma “voz de

ninguém”, que supostamente representaria todas as pessoas neutramente, é uma

falácia que desconsidera as marcas identitárias e as vivências corporificadas. Ao

reconhecer o “lugar de fala”, valorizamos a experiência singular de cada indivíduo,

especialmente daqueles historicamente marginalizados, desconstruindo as

violências simbólicas que os silenciam.

Segundo Ribeiro (2017), essa noção de uma voz neutra ou universal costuma

ser reivindicada por aqueles que sempre tiveram espaço para falar e que nunca

precisaram lutar por sua humanidade. Assim, a autora ressalta a importância de

reconhecer as vozes historicamente silenciadas e de compreender que a fala e a

reivindicação de espaço vêm de contextos e experiências específicos que devem ser

valorizados. Ribeiro (2017) argumenta:

Pensar lugar de fala seria romper com o silêncio instituído para quem
foi subalternizado, um movimento no sentido de romper com a
hierarquia, muito bem classificada por Derrida como violenta. Há
pessoas que dizem que o importante é a causa, ou uma possível “voz
de ninguém”, como se não fôssemos corporificados, marcados e
deslegitimados pela norma colonizadora. Mas, comumente, só fala na
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voz de ninguém quem sempre teve voz e nunca precisou reivindicar
sua humanidade. (Ribeiro, 2017, p. 89–90)

Ao defender o conceito de “lugar de fala”, Ribeiro (2017) propõe um

contraponto radical à ideia de uma voz universal e descorporificada. Ela argumenta

que nossas experiências são moldadas por identidades sociais e históricas, o que

nos permite romper com o silêncio imposto a grupos marginalizados. Essa

perspectiva desafia a noção de que a luta por justiça social deve se desvincular das

particularidades de quem a vivencia, desconstruindo hierarquias e promovendo um

diálogo mais justo e equitativo.

Essa discussão teórica é aprofundada por Piedade (2017), para quem o “lugar

de fala” transcende a simples identificação, tornando-se um espaço de profundo

“pertencimento”. A autora exemplifica esse conceito, afirmando: “Falo desse lugar

como Mulher Preta. Ativista. Feminista. Mas, também falo do lugar das minhas

Ancestrais. Lugar marcado pela ausência histórica” (Piedade, 2017, p. 13). Essa voz

e este corpo negro se erguem carregando não apenas a experiência individual, mas

também, a consciência de uma identidade coletiva, resgatando narrativas e

restituindo a presença daqueles que foram historicamente apagados.

A escrita de Luciene Carvalho se articula a uma rica tradição literária,

conectando-se à denúncia social de Carolina Maria de Jesus e à luta pioneira de

Maria Firmina dos Reis. Carvalho se insere em um legado que expõe a precarização

da vida negra, ecoando a célebre frase de Carolina: “A tontura da fome é pior do que

a do álcool. [...] A da fome nos faz gemer. Prefiro cantar do que gemer” (Jesus, 2007,

p. 45). Da mesma forma, ressoa a voz de Maria Firmina dos Reis, que, em Úrsula,

reinscreve a mulher negra como sujeito de resistência e denuncia os efeitos

desumanizadores da escravidão, revelando o sofrimento imposto às populações

negras: “A dor da perda da pátria, dos entes caros, da liberdade fora sufocada nessa

viagem pelo horror constante de tamanhas atrocidades” (Reis, 2018, p. 89).

Assim, ao lado dessas grandes representações negras, a poesia de Carvalho

reafirma que a representatividade não é um mero adorno simbólico, mas uma

condição para a construção de uma sociedade mais justa. Sua obra, a exemplo de

Dona (2018) demonstra que as mulheres negras “são atrizes da sua própria história”

(p. 29), ressignificando estigmas, enfrentando múltiplas opressões e afirmando, pela

palavra poética, a força de sua existência. Essas autoras, ao reescreverem a história
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sob uma perspectiva de empoderamento e resistência, promovem uma verdadeira

revolução literária. Elas subvertem representações estereotipadas, ocupam espaços

tradicionalmente negados e desafiam as estruturas de poder, contribuindo para a

construção de uma sociedade mais justa e equitativa, na qual a mulher negra é

reconhecida como sujeito ativo de sua própria história e agente transformador da

realidade brasileira.

Aprofundando nesse legado, a contribuição de Reis (1822–1917) para a

literatura brasileira é seminal, notadamente na representação das experiências de

pessoas negras e escravizadas. Reconhecida como uma das primeiras romancistas

brasileiras, sua escrita oferece uma perspectiva única sobre a luta pela liberdade e a

voz da mulher negra. Em A Escrava (1887), Firmina transcende a mera denúncia,

aprofundando-se na complexidade das experiências femininas negras. Por meio do

olhar a protagonista, revela a interseccionalidade de raça, gênero e classe,

desvelando as múltiplas opressões sofridas pelas mulheres escravizadas, ao mesmo

tempo em que celebra sua força e resiliência, transformando a literatura em espaço

de resistência e afirmação da identidade negra feminina.

De igual modo, Jesus (1914 - 1977), em seu icônico Quarto de Despejo

(1960), imerge o leitor na dura realidade da favela do Canindé. A autora retrata um

Brasil esquecido, onde a fome, a falta de saneamento e a violência eram diárias.

Com olhar singular, ela desvela as nuances do racismo institucionalizado e a força

de um povo que resiste. A obra de Carolina não apenas documenta a realidade, mas

denuncia desigualdades sociais e exige mudanças. Sua escrita, permeada pelo

orgulho de sua identidade e origens, é uma afirmação de sua humanidade e

dignidade como mulher negra que, ao longo de sua vida, refletiu sobre seu papel de

mulher e mãe em uma sociedade que discrimina vozes femininas, especialmente as

mais velhas, criticando o silêncio imposto e enfatizando suas vivências em todas as

fases da vida.

No cenário contemporâneo, Conceição Evaristo emerge como figura central

na literatura negra brasileira, visibilizando as experiências de mulheres negras. Sua

obra, marcada pela oralidade e ancestralidade, ressignifica a literatura ao dar

protagonismo a personagens historicamente silenciadas. Por meio da

“escrevivência”, termo cunhado por ela, Evaristo convida a uma imersão profunda no

universo feminino negro, revelando a riqueza de suas histórias. Sua escrita, ao

mesmo tempo que denuncia desigualdades, celebra a resistência da cultura negra e
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inspira novas gerações. As personagens de Conceição Evaristo, frequentemente

invisibilizadas, ganham espaço e desafiam cânones e estereótipos. A autora explora

as intersecções de raça, gênero, classe e sexualidade, revelando a complexidade

das identidades e das múltiplas opressões que alicerçam a sociedade brasileira.

Nesse sentido, ela evidencia que a realização individual de suas personagens se

entrelaça a uma memória coletiva e à libertação de seus antepassados, como se

observa em Becos da Memória:

- Menina, o mundo, a vida, tudo está aí! Nossa gente não tem
conseguido quase nada. Todos aqueles que morreram sem se
realizar, todos os negros escravizados de ontem, os supostamente
livres de hoje, se libertam na vida de cada um de nós, que consegue
viver, que consegue se realizar. A sua vida, menina, não pode ser só
sua. Muitos vão se libertar, vão se realizar por meio de você. Os
gemidos estão sempre presentes. É preciso ter os ouvidos, os olhos e
o coração abertos. (Evaristo, 2017, p. 111)

Ao focar em personagens femininas, Evaristo ilumina a luta das mulheres

negras, sobretudo das mais velhas, que enfrentam uma marginalização acentuada

ao serem desvalorizadas por sua condição de gênero e idade. Essa dupla

discriminação, enraizada em um contexto de opressão, impacta profundamente sua

construção identitária, frequentemente as reduzindo a estereótipos. No entanto, a

resistência pulsa fortemente por meio delas, que, em um gesto de reapropriação,

desafiam normas sociais e redefinem suas narrativas, reafirmando a escrevivência

como um lugar de denúncia e de libertação coletiva.

Essa luta por visibilidade se manifesta em toda a literatura negra

contemporânea, que se recusa à invisibilização. Nesse contexto, a poesia de

Luciene Carvalho se insere como um farol de afirmação da identidade feminina

negra, desmantelando o silêncio imposto pela opressão multifacetada. Ao lado de

Evaristo, Carolina de Jesus e Firmina dos Reis, ela compõe um tecido literário que

denuncia, cura e afirma.

Ao focar na experiência da mulher negra, Carvalho não apenas reafirma a

importância da representatividade, mas explora, de forma aprofundada, os contornos

de uma identidade forjada na interseção de raça, gênero e idade. Assim, para

compreender plenamente o fio condutor que une sua escrita a essa tradição de luta

e resistência, é necessário mergulhar nas singularidades de sua linguagem e nos

temas que a definem.
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3.2 Tecendo a história em versos: A trajetória literária de Luciene Carvalho

Luciene Carvalho, poeta, dramaturga e escritora mato-grossense, consolidou-

se como uma das vozes mais expressivas da literatura brasileira produzida em Mato

Grosso. Sua obra é marcada pela força da palavra poética como instrumento de

resistência, ancestralidade e autoconhecimento.

Essa potência literária se entrelaça com a própria trajetória de Luciene

Carvalho, reforçando o significado de sua escrita. O poder de sua obra se reflete

diretamente em sua vida, pois a autora se tornou uma das principais referências da

literatura feminina brasileira, tanto em Mato Grosso quanto em âmbito nacional.

Nascida em 1968 em Corumbá MT/MS, antes estado uno, Luciene reside em

Cuiabá - MT desde a infância, onde já demonstrava sua paixão pela poesia. Sua

importância histórica é notável: em 2015, ela se tornou a primeira mulher negra a

ocupar a cadeira número 31 na Academia Mato-Grossense de Letras (AML) e,

posteriormente, a primeira a assumir a presidência da entidade em seus 102 anos

de fundação. Outro fator relevante é que a transição de presidência da AML será

realizada pela primeira vez entre mulheres. Luciene, que é a primeira mulher negra a

presidir uma Academia de Letras no Brasil, foi reeleita para o cargo em 13 de

setembro de 2025.

O reconhecimento da sua trajetória é atestado por inúmeros prêmios e

condecorações, como os obtidos no Festival Livre de Arte e Música Popular (FLAMP)

de 1992 (primeiro e terceiro lugares) e de 1993 (segundo lugar), o Prêmio A Crítica

de 2001 (melhor obra literária) e a Moção de Aplausos da Câmara Municipal de

Cuiabá. Esses reconhecimentos afirmam a relevância da sua obra e a sua

contribuição para a cultura e a literatura mato-grossense e brasileira, especialmente

no que diz respeito à representatividade e à voz feminina negra. Desse modo, a

discussão inicia-se com as evidências que forjam a estrutura do racismo em nosso

País e o modo como esses elementos ainda se encontram impregnados em nossa

cultura.

A produção de Carvalho revela um profundo compromisso com a valorização

da mulher, em especial da mulher negra. Nessa perspectiva, os seus versos

humanizam essa figura, ecoando a afirmação de Cuti (2010, p. 13) de que “a

literatura é um fazer humano”, e, por meio desse fazer, a poesia de Luciene

Carvalho transforma a experiência da mulher negra em arte.
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Essa poética, que humaniza e valoriza a experiência da mulher negra, dialoga

diretamente com o conceito de “escrevivência” proposto por Conceição Evaristo. Ao

buscar, como aponta Evaristo, “inscrever no corpus literário brasileiro imagens de

uma autorrepresentação” (Evaristo, 2005, p. 205), Carvalho dá voz a um corpo que

não é apenas objeto de descrição, mas protagonista de uma existência vivida. A sua

poesia, ao abordar a vida da mulher negra mato-grossense, rompe com estereótipos

e imagens inferiorizadas, apresentando uma figura complexa, multifacetada e plena

de agência.

Assim como na “escrevivência”, a obra de Luciene Carvalho explicita as dores

e a esperança de quem carrega a condição de ser mulher e negra. Seus versos, ao

humanizarem essas experiências, transformam as dores e as alegrias em matéria-

prima de uma literatura que é, ao mesmo tempo, denúncia e celebração. A poética

de Carvalho, portanto, não apenas representa a mulher negra, mas a reafirma como

sujeito histórico e cultural. Dessa forma, ela constrói uma autoimagem potente e

verdadeira que ecoa a resistência e a ancestralidade, e a poesia se torna o lugar

onde a mulher negra se constrói e se afirma como protagonista de sua história e de

sua identidade.

A trajetória dessa poética de afirmação, no entanto, tem início em 1994, com

a coletânea Devaneios Poéticos. Contudo, sua projeção ocorre de fato com Teia

(2001), obra que inaugura uma poética visceral, na qual o universo feminino é

explorado em sua complexidade, com imagens que entrelaçam resistência, desejo e

ancestralidade. Nos anos seguintes, sua produção se diversifica, como visto em

Porto (2005), uma crônica lítero-fotográfica que valoriza o histórico bairro do Porto

em Cuiabá.

A maturidade poética de Carvalho se evidencia em obras como Conta-Gotas

(2007) e Sumo da Lascívia (2007). No primeiro, o cotidiano de mulheres em suas

múltiplas faces é narrado em tom intimista, aproximando a poesia da experiência

diária feminina. Já o segundo rompe com o silenciamento histórico do desejo,

colocando-o no centro da experiência poética para afirmar a autonomia e a liberdade

da mulher. Na mesma linha de valorização do sagrado feminino, Aquelarre ou Livro

de Madalena evoca santas, bruxas e curandeiras, enquanto Caderno de Caligrafia

(2003) se volta à reflexão sobre a identidade e a passagem do tempo.

Nesse percurso de valorização da cultura local, a autora também publicou

Caruru Siriri do Rio Abaixo, recriando os ritmos e sabores da tradição cuiabana em
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versos populares. Sua sensibilidade lírica se intensifica em Insânia (2009) e,

posteriormente, em Ladra de Flores (2012), obra que a consolida como uma das

vozes mais representativas da poesia mato-grossense.

No entanto, é com Dona (2018) que Luciene Carvalho alcança projeção

nacional, tendo a obra sido indicada como leitura obrigatória no vestibular da

Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). Nesse livro, a autora dá voz à

mulher negra aos cinquenta anos, abordando questões como racismo e etarismo,

mas também, a potência da maturidade como tempo de criação e resistência. Sua

escrita, que transita entre o íntimo e o coletivo, entre a poesia confessional e a

denúncia social, aprofunda-se em Na Pele (2020), em que a vivência da mulher

negra periférica é explorada como espaço de cura e transformação. Mais

recentemente, publicou o livro de contos Doze contos: interpretando a miragem

(2021) e o romance Saranzal (2024), consolidando sua trajetória como uma das

autoras mais importantes da literatura brasileira.

Dessa forma, a escrita literária de Luciene Carvalho revela uma autora cuja

contribuição ultrapassa o campo estético, pois sua literatura reafirma a

representatividade da mulher negra como sujeito ativo de sua história, colocando em

evidência memórias, resistências e a luta por reconhecimento em um país marcado

pelo racismo estrutural.

Em Dona (2018), que constitui o corpus desta pesquisa, Luciene Carvalho

apresenta uma obra que aborda de maneira sensível e direta o corpo feminino em

suas diferentes fases biológicas e cronológicas. Nos versos “E a mulher sangra,

porque esse é o seu grito / a cada lunação / a mulher sangra, pois seu fígado é útero”

(Carvalho, 2018, p. 37), a poeta representa a experiência cíclica de dor e força

intrínseca à condição feminina. O termo “sangra” evidencia uma dimensão visceral

do sofrimento intimamente ligada ao útero, órgão de criação e símbolo da

ancestralidade feminina, remetendo ao ciclo menstrual que acompanha a mulher

desde a adolescência até a menopausa.

O eu-lírico Luciênico interpreta o corpo feminino não como objeto, mas como

um espaço de transformação e resistência, traçando uma luta por reconhecimento e

relevância social. A imagem do “fígado que é útero” acrescenta uma dimensão de

resiliência física e emocional, enfatizando a capacidade de ressurgimento e

continuidade, lida como sinônimo da busca por dignidade e pertencimento feminino.



65

A poeta desafia as imposições sociais em relação ao corpo e à idade das

mulheres, apresentando uma nova identidade e revelando a força da maturidade.

Sua poesia expressa tanto a experiência pessoal quanto a coletiva de mulheres

negras, ecoando as vozes de gerações passadas e presentes. Seus versos

caracterizam-se pela fusão entre a subjetividade e a coletividade, como em “Sou de

uma raça / de mulher forte do rio acima” (Carvalho, 2018, p. 116).

Essa afirmação reconhece sua conexão com uma linhagem de mulheres

resilientes, que lutaram e continuam a lutar contra as opressões. A poeta explora a

riqueza da vivência feminina, desvelando, com sensibilidade, as dores, conquistas e

complexidades. Em sua poética, um constante diálogo entre passado e presente faz

da ancestralidade uma fonte de força e inspiração para um futuro de resistência e

empoderamento. Carvalho manifesta orgulho por suas raízes e experiências,

expressando em “meu verso é pardo / como meu país” (Carvalho, 2018, p. 88) a

ligação entre sua poesia e a experiência da mulher negra e periférica. Ela valoriza as

nuances e a força da mulher que, apesar das adversidades, mantém sua voz e

presença no mundo, desafiando o apagamento social e exaltando sua vivência como

centro de sua poesia.

A ancestralidade é um tema que permeia os poemas de Dona (2018). O eu-

lírico valoriza a história das mulheres que vieram antes, tecendo um elo entre

passado e presente. Ao revisitar a figura das matriarcas, a poeta enfatiza a

importância de reconhecer e honrar as raízes, tradições e vivências que moldam a

identidade das mulheres negras. Essa conexão com o passado, não só legitima a

experiência presente, mas também, fornece um senso de continuidade e força,

motivando as mulheres a reivindicarem seus espaços e a se tornarem protagonistas

de suas histórias.

Um elemento essencial em sua poética é a maneira como aborda o corpo

feminino. Ao falar das mudanças que o corpo enfrenta com o passar do tempo,

Carvalho não se limita a explorar a decadência física, mas se aprofunda nas

vivências e potencialidades que surgem com a maturidade. Ela desafia a visão

preconceituosa de que as mulheres perdem valor com o envelhecimento, revelando

que esse é um momento de grande força, sabedoria e autoconhecimento.

A poética Luciênico investiga a construção da identidade feminina sob uma

perspectiva crítica, questiona as imposições sociais que cercam a mulher,

especialmente em relação à idade e ao corpo, refletindo sobre como a sociedade
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tende a marginalizar as mulheres maduras, muitas vezes, reduzindo-as à

invisibilidade. Em resposta a essa invisibilidade, o eu-lírico convoca as mulheres a

se reconhecerem como donas de sua própria história, ressignificando suas

identidades e lutando contra os preconceitos que tentam cercear suas vidas e suas

vozes.

Sua obra poética representa as mulheres negras, especialmente as maduras,

destacando sua importância social, cultural e histórica, e convocando-as a tomar as

rédeas de suas próprias narrativas. Ao empoderar essas mulheres com uma

linguagem sensível e vigorosa, ela desmistifica estereótipos, combate diversas

formas de opressão e promove o protagonismo feminino. Em Dona (2018), Luciene

Carvalho constrói uma poética que interliga ancestralidade, a experiência da mulher

negra e a identidade feminina.

Por meio de sua escrita, cria um espaço de reflexão e resistência, convidando

as mulheres a abraçarem suas histórias e a reivindicarem sua visibilidade. A obra

não apenas destaca as vivências e desafios enfrentados por essas mulheres, mas

também, celebra sua força e potencial, afirmando a importância de cada uma delas

na tapeçaria da cultura e da sociedade. Seus versos evidenciam que a maturidade

não é sinônimo de perda, mas de uma fase rica de conquistas e afirmação. Dona

convoca essas mulheres a se verem como donas de suas vidas, a resistirem e a

lutarem por seu espaço, desafiando as limitações impostas pelas convenções

sociais e reafirmando sua identidade e liberdade.

Luciene Carvalho, em sua poética singular, desvela a complexidade do ser

feminino negro, construindo um mosaico de experiências e vivências que se

entrelaçam e se transformam ao longo do tempo. O eu-lírico, em constante diálogo

com as diversas facetas que o compõem, gênero, raça, classe e cultura, revela uma

subjetividade plural e em constante movimento. A poeta não oferece respostas

definitivas, mas sim, questionamentos e reflexões que convidam o leitor a uma

jornada de autoconhecimento. Ao desconstruir a noção de identidade como algo fixo

e imutável, Carvalho se alinha com as tendências da literatura contemporânea, que

valorizam a fluidez e a fragmentação da experiência humana. Sua poesia, assim,

torna-se um espaço de experimentação e reinvenção, em que o passado, o presente

e o futuro se entrelaçam, oferecendo novas perspectivas sobre a condição humana.

No prefácio do livro Dona (2018), Mario Cesar Silva Leite apresenta uma

visão perspicaz sobre a evolução da poética de Luciene Carvalho. Ele observa:
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“depois de tantas cuiabaninhas, bruxas, putas e loucas, porto de si em teias, ela

reaparece DONA. Dona da interrogação mais absurda e, ao mesmo tempo,

inevitável: existir como uma DONA” (Dona, 2018, p. 07). Essa declaração enfatiza a

transição da autora de figuras femininas marginalizadas para uma afirmação de

identidade como “DONA”, simbolizando empoderamento e apropriação de sua

existência. Essa mudança levanta questões existenciais sobre ser e existir como

uma “DONA”, refletindo a luta e a resiliência das mulheres em sua obra. (Leite, 2018)

finaliza o prefácio:

LUCIENE DONA. Clareza de si e do seu trabalho; consciência total
de sua poética, sobrevivente das batalhas dos labirintos da lúcidos da
loucura, DONA de todas as puras impurezas dignas. Poeta de
linhagem e estirpe de vozes ancestrais-mítícas-pop-pós-tudo-
edênicas-apocalípticas, croninventadora poética do mundo
contemporâneo. (Leite apud Carvalho, 2018, p. 07)

A referência destaca a figura de Luciene Carvalho como uma poeta com

“clareza de si” e uma consciência profunda de sua própria poética, ressaltando sua

capacidade de navegar pelas complexidades da existência feminina e criativa. Ao se

referir à poeta como “DONA”, enfatiza-se um empoderamento que se reflete não

apenas em sua identidade, mas também, na maneira como ela lida com temas de

loucura, ancestralidade e a multiplicidade de vozes que permeiam sua obra.

O termo “croninventadora poética do mundo contemporâneo” sugere que

Carvalho não apenas cria poesia, mas também, reinventa narrativas, desafiando

convenções e revisitando uma diversidade de influências que vão do mítico ao

apocalíptico, ao mesmo tempo, em que olhar para o cotidiano. Isso indica uma

abordagem inovadora e crítica, essencial para entender o papel da mulher na

literatura atual.

Walker (2018), no texto “O que quer, o que pode essa Dona…?”, explora a

ideia da “Dona” em Luciene Carvalho de maneira instigante e aberta a

interpretações. As reticências no título sugerem uma pausa para reflexão,

representando as diversas camadas e possibilidades de compreensão presentes

nessa figura feminina. Walker (2018) sugere uma leitura pausada e contemplativa,

permitindo que o conceito de “Dona” seja compreendido de forma mais ampla do

que o significado convencional.
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A escritora e poeta Marli Walker evita uma análise teórica rígida, adotando

uma abordagem mais fluida e intuitiva que explora a riqueza da obra de Carvalho,

sem delimitar as suas interpretações. A escolha reflete a essência do trabalho de

Carvalho, no qual a identidade feminina é construída de forma complexa e

multifacetada, misturando forças e fragilidades, ancestralidade e atualidade.

O que o texto propõe é assinalar algumas nuances da voz desta
poetisa, senhora de si, de seu tempo, de sua posse e consciência
sobre faltas e sobras, senhora daquilo que constitui o universo da
mulher que reconhece o seu lugar no mundo e reverbera em versos o
empoderamento daí resultante. Se a ação do tempo é implacável à
fêmea vaidosa, não impede, por outro lado, a florada, o fruto e a
colheita (Walker 2018, p. 1)

O objetivo deste texto é enfatizar as particularidades da poesia de Luciene

Carvalho, posicionando-a como uma figura que transita com segurança por sua

trajetória, ciente de suas falhas e de suas conquistas. Ao descrever Luciene como

“senhora de si”, Walker enfatiza a consciência que a poeta tem sobre sua identidade

e sua trajetória no tempo, o que se traduz em uma voz poética forte e autêntica.

Essa consciência, aliada ao reconhecimento de suas vivências e desafios, constitui

o “universo da mulher” que Carvalho representa e celebra.

Além disso, sugere que, apesar de o tempo deixar marcas irreversíveis,

especialmente para a “fêmea vaidosa”, também permite o ciclo de transformações: a

florada, o fruto e a colheita. Com essa metáfora, Walker reforça a ideia de que o

empoderamento feminino, no caso de Luciene Carvalho, é um processo contínuo de

crescimento, transformação e renovação, algo que ela manifesta e ressignifica em

sua poesia.

A fortuna crítica da escritora Luciene Carvalho reflete a significância de sua

obra na literatura contemporânea. Teses e dissertações de Doutorado e Mestrado

têm explorado suas contribuições literárias, revelando a riqueza e a diversidade de

suas abordagens temáticas e estéticas. Entre as teses de Doutorado, temos a de

Edilson Floriano Souza Serra, intitulada: O universo performático na escritura de

Luciene Carvalho, defendido na Universidade Federal do Rio Grande do Norte em

2017, que explora a dimensão performática da obra da autora, destacando como

suas produções literárias se entrelaçam com práticas culturais e sociais, ampliando o
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entendimento da literatura como uma forma de expressão que transcende o papel

tradicional do texto.

A tese de Doutorado de Maria Cleunice Fantinati da Silva, intitulada: Luciene

Carvalho: a itinerância de uma poeta peregrina, na Universidade do Estado de Mato

Grosso-Campus Tangará da Serra, em 2023, propõe uma análise da trajetória da

poeta, enfatizando sua busca por uma voz autêntica em meio às dificuldades e

desafios enfrentados, ilustrando sua constante movimentação entre os espaços

literários e sociais.

No âmbito das dissertações de mestrado, o trabalho de Edilson Floriano

Souza Serra: Entre batons, figurinos e saias: múltiplos femininos em Luciene

Carvalho, apresentado na Universidade Federal de Mato Grosso, em 2011, destaca

a pluralidade de vozes femininas presentes na obra da autora. A dissertação aponta

como a diversidade de experiências e identidades contribui para uma compreensão

mais abrangente do papel da mulher na sociedade contemporânea.

A dissertação de mestrado de Kelly Caroline Rodrigues da Silva, intitulada:

Mito e poesia em Ladra de Flores, de Luciene Carvalho, apresentada na

Universidade do Estado de Mato Grosso, em (2020), destaca como Luciene

Carvalho utiliza elementos mitológicos para enriquecer sua poesia e abordar

questões relacionadas à ancestralidade e à identidade cultural.

A dissertação de mestrado de Juliane Regina de Souza Pereira, intitulada:

Periferia literária: a voz da marginalidade nos poemas de Lobivar Matos e Luciene

Carvalho, defendido na Universidade do Estado de Mato Grosso, em (2023),

expande o olhar crítico sobre a literatura da periferia e analisa como Luciene

Carvalho, juntamente com outros autores, dá voz às experiências marginalizadas,

revisitando a relevância da literatura periférica na construção de uma identidade

coletiva e na luta por visibilidade e reconhecimento.

Por fim, a dissertação de mestrado de Eby Cris Sales Pires Santore,

defendida na Universidade do Estado de Mato Grosso, em 2020, em sua pesquisa:

A voz, o tempo e o espaço da mulher madura na obra Dona, foca na representação

da mulher madura na poesia de Carvalho. Essa análise, gira em torno de imagens

reveladoras dos conflitos da mulher madura, excluída dos padrões estéticos

considerados ideais às condições de juventude e vigor impostas pela tradição do

patriarcado.
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Em suma, a fortuna crítica de Luciene Carvalho revela uma escritora e uma

multi-artista antenada com suas origens e seu momento histórico, cujas obras são

analisadas sob diversos prismas, desde a performatividade, até a representação da

mulher negra e madura. Cada estudo contribui para um entendimento mais amplo de

sua produção literária, reforçando a importância de sua voz no cenário cultural e

social da literatura brasileira.

A obra de Luciene Carvalho não é apenas um reflexo de sua experiência

pessoal, mas também, uma representação da luta e da resiliência de todas as

mulheres que compartilham de suas histórias, reafirmando sua posição como uma

figura central na literatura.

Com base nessa compreensão, o próximo capítulo examinará como a autora

constrói a identidade da mulher de cinquenta anos ou mais anos, partindo do

princípio de que a escrita de Carvalho é um reflexo de sua experiência pessoal e

uma representação da luta e resiliência femininas. A análise investigará de que

forma a poeta subverte estigmas sociais e questiona as imposições que circundam o

corpo e a voz da mulher madura, reafirmando sua existência como protagonista de

sua própria identidade.

4 DONA: CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA DA MULHER DE CINQUENTA ANOS OU
MAIS

A construção identitária feminina, especialmente no contexto da mulher que

atinge a maturidade, é um processo complexo que envolve a revisitação de

memórias e a adaptação a novas realidades. Esse percurso é fortemente

influenciado pela história pessoal, social e cultural da mulher, bem como pela

contínua mutação de seu papel em uma sociedade em transformação. É nesse

contexto que o pensamento filosófico se torna crucial para desnaturalizar a velhice.

A filósofa Simone de Beauvoir, em A Velhice (1990), com sua visão perspicaz,

desvendou o envelhecimento como um fenômeno universal, porém profundamente

marcado pelas nuances de gênero. Ela desafia a percepção instintiva do corpo

envelhecido, observando que “é preciso já estar consciente da própria idade para

decifrá-la no corpo” (Beauvoir, 1990, p. 9). Beauvoir destaca a dimensão subjetiva

da experiência, sugerindo que o corpo só é lido como “velho” após a aceitação ou a

imposição social dessa categoria na consciência do sujeito. Pioneira nessa análise,
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ela revelou as disparidades no modo como a sociedade percebe e trata o

envelhecimento de mulheres e homens, denunciando as desigualdades que

atravessam esse processo. Essa perspectiva é reforçada em sua obra O Segundo

Sexo (1970), na qual ela já destrinchava os desafios sociais impostos às mulheres,

mostrando como o envelhecimento se torna um fardo adicional, restringindo sua

liberdade mesmo após conquistá-la.

O impacto existencial dessa consciência da velhice, que se manifesta como

uma espécie de exílio do próprio tempo, é magistralmente explorado em sua ficção.

Em Mal-Entendido em Moscou, publicado entre 1966 e 1967, Beauvoir demontra por

meio do casal do romance, Nicole e André, em sua jornada revelando como a

passagem dos anos molda não apenas os corpos, mas também, as relações e as

escolhas. O romance capta o choque da tomada de consciência da velhice no

pensamento de seu personagem André:

Ele os olhava com um espanto invejoso: por que não sou mais um
deles? Como isso pôde acontecer comigo? Sem futuro, o que era o
presente, mesmo no perfume de lilases e no frescor da alvorada da
meia-noite? Por um instante, ele pensou: é um sonho, vou acordar,
pego de novo meu corpo, tenho vinte anos. Não. Um adulto, homem
de idade, quase um idoso. (Beauvoir, 2015, p. 35)

Essa reflexão demonstra a dificuldade de conciliar a experiência vivida, o “eu

interior” que ainda se sente jovem, com a facticidade do corpo e da idade,

reforçando a tese de que a velhice é uma surpresa incômoda e, muitas vezes,

imposta pelo olhar externo.

Alinhada a essa profundidade que Beauvoir trouxe à filosofia, a poeta Luciene

Carvalho, em Dona (2018), tece um retrato poético do envelhecimento feminino

negro. Sua poesia não apenas ecoa a ideia de uma (re)construção identitária

contínua, mas aprofunda-a ao expor as complexas dinâmicas de exclusão e

resistência que marcam a trajetória de mulheres negras mais velhas.

Frequentemente relegadas à invisibilidade pela sociedade, tanto pela roça quanto

pela idade, essas mulheres enfrentam uma dupla camada de estereótipos e

marginalização, tornando o processo de autoafirmação uma luta de maior

tenacidade.
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Em consonância com essa análise, Roque-Faria; Franco (2021), no artigo

“DONA: O feminino em caminhos multifacetados”, ressaltam que a obra Dona (2018)

aborda a velhice com maestria e maturidade.

Na obra, a maturidade feminina ratifica o tornar-se ‘velha’. A fase é
tratada com a maestria de quem não somente está totalmente
engajada, mas que o saber ancestral constrói o compromisso de afeto,
de erotismo, de sensualidade e apresenta novos desafios de como
lidar com a mudança frente aos olhares que nos cercam. (Roque-
Faria; Franco, 2021, p. 119)

Com base em Roque-Faria;Franco (2021), a velhice feminina, particularmente

para mulheres negras, é um processo de empoderamento e não de declínio. A

maturidade se manifesta como uma fase de autoafirmação e de reconexão com a

própria identidade. O “tornar-se velha” é um ato consciente e deliberado,

impulsionado pelo saber ancestral, que serve de base para construir novas formas

de relacionamento, seja com o mundo ou consigo mesma. Nesse contexto, destaca-

se a importância de redescobrir o afeto, o erotismo e a sensualidade nessa fase da

vida.

Luciene Carvalho demonstra essa percepção de Roque-Faria; Franco (2021)

ao celebrar, de forma surpreendente, a beleza da maturidade. O eu-lírico, que talvez

não esperasse ser amado na “velhice”, celebra essa “rara beleza do pós-cinquenta”,

confirmando a ideia de que a maturidade feminina não é um fim, mas um novo e

poderoso começo. Os versos “fui escolhida de surpresa / pela rara beleza / do pós-

cinquenta” (Carvalho, 2018, p. 122) ressoam a visão de que a velhice é uma fase de

empoderamento e de redescoberta do afeto.

A poética de Luciene Carvalho transforma o envelhecimento em uma jornada

de reinvenção e empoderamento, onde as mulheres negras resgatam suas histórias,

memórias e vivências. Por meio de seus versos, a autora desafia as narrativas

tradicionais e heteronormativas, abrindo espaço para que essas mulheres se

reconheçam como protagonistas de suas próprias vidas.

Nesse sentido, a obra Dona (2018) celebra a identidade da mulher negra em

sua totalidade, abordando não apenas os desafios enfrentados, mas também, a

resiliência, a força intrínseca e o protagonismo dessas mulheres, especialmente ao

atingirem os cinquenta anos. Esse compromisso da autora com a trajetória feminina

negra se manifesta em seus próprios versos, nos quais ela declara sua intenção e
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solidariedade: “Faço dessas fêmeas tema dos meus versos, / porque os meus

passos vão andar com elas.” (Carvalho, 2018, p. 19). Nesses versos, Carvalho

evidencia que a experiência da mulher negra madura não é apenas narrada, mas

acolhida e celebrada pela poeta, que se coloca como alguém que caminha junto,

reconhecendo a potência, a ancestralidade e a capacidade de ressignificação do

envelhecimento.

Assim, a obra reafirma que a maturidade feminina negra pode ser vivida como

um espaço de autonomia, visibilidade e empoderamento, rompendo com o etarismo

e com os estereótipos sociais que frequentemente marginalizam suas vivências. Ao

questionar estereótipos e preconceitos, o eu-poético evidencia suas lutas e sua

busca por reconhecimento. Isso configura a obra como um manifesto que desafia a

invisibilidade imposta e promove a revalorização da identidade feminina negra e seu

papel cultural e social.

A luta da mulher negra por autonomia e reconhecimento não é isolada; ela

ressoa em toda a sociedade. A obra de Luciene Carvalho, ao tratar desses temas,

alinha-se à perspectiva de Angela Davis (2016)6, que aponta que, “quando a mulher

negra se movimenta, toda a estrutura da sociedade se movimenta com ela”. Nesse

sentido, obras como Dona (2018), de Luciene Carvalho, exemplificam esse

protagonismo ao discutir as limitações e conquistas na construção da identidade

feminina, especialmente diante das pressões sociais patriarcais, da herança da

escravidão e da negação de seu papel como sujeito ativo com liberdade de escolhas.

É nesse contexto que a obra de Carvalho mergulha nas profundezas da

experiência feminina negra, explorando as transformações que marcam a

maturidade. Essa jornada é expressa no verso em que o eu-lírico demonstra a

consciência do passado e a resiliência para o futuro: “Sou aquela / consciente da

sequela, / porém disposta a seguir.” (Carvalho, 2018, p. 21)

A busca pela identidade, o resgate da memória e a resistência contra o

racismo e o patriarcado são temas centrais nessa jornada. Carvalho oferece uma

perspectiva singular sobre o amadurecimento das mulheres negras, iluminando tanto

6 Entrevista no Jornal El Pais/ Disponivel em:
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/07/27/politica/1cinquenta anos ou mais1114cinquenta
anos ou mais3_610956.html. Acesso em 10 de out. 2024.

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/07/27/politica/1501114503_610956.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/07/27/politica/1501114503_610956.html
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os desafios quanto as conquistas que moldam a construção identitária aos cinquenta

anos ou mais.

Dessa forma, ao analisar os poemas selecionados, será possível desvendar

como a autora tece uma poesia de resistência, identidade e autoconhecimento,

revelando a narrativa feminina em sua natureza complexa e multifacetada. Cada

poema será explorado em suas dimensões estéticas e temáticas, evidenciando as

estratégias literárias e os símbolos empregados para representar o processo de

afirmação e o lugar da mulher negra na sociedade contemporânea. Ao imprimir

corpo e voz poética no centro da análise, será possível compreender os caminhos

que o eu-lírico percorre para ressignificar o papel e o lugar das mulheres negras

maduras em um contexto que frequentemente marginaliza suas vivências.

O ponto de partida para a análise da construção da identidade feminina negra

madura é a seção “Espelho”, que abre a obra Dona (2018), na qual Luciene

Carvalho utiliza a metáfora do espelho como um recurso literário central para a

autorreflexão e o questionamento identitário. Como afirma Paz (1984), a poesia é

capaz de revelar as fissuras da subjetividade e de instaurar múltiplas possibilidades

de leitura do eu. Nesse sentido, o eu-lírico é convocado a encarar sua própria

imagem, mas também, os reflexos sociais construídos a partir de estereótipos

racistas, sexistas e etaristas.

Ao tensionar esses olhares externos, os poemas selecionados desta seção

promovem um processo de ressignificação da identidade da mulher negra madura,

articulando resistência, cura e reconhecimento. Assim, o espelho, enquanto símbolo

poético, configura-se como um espaço dialógico que possibilita o confronto entre a

imagem imposta e a autoimagem reconstruída, reafirmando a autonomia do sujeito

feminino negro na sociedade contemporânea.

4.1 Espelho: O outro reflete o eu

Na literatura, o espelho transcende sua função literal de mero objeto refletor,

sendo elevado à categoria de uma metáfora. Sua relevância reside em operar como

um portal para os intrincados dramas internos dos personagens, convidando

simultaneamente à reflexão existencial. Ao confrontar seu reflexo, os personagens

são impelidos a uma jornada de autoconhecimento, explorando as profundezas da

psique humana e as complexas dinâmicas entre o ser e o parecer.
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Consequentemente, o espelho literário não se limita a revelar o que “é”; ele instiga

uma investigação profunda sobre o que, de fato, “significa ser”.

A perspectiva de Umberto Eco sobre a magia do espelho, que nos permite

“ver-nos como nos veem os outros” (Eco, 1989, p. 18), encontra um eco na ficção.

Para o autor, “a magia dos espelhos consiste no fato de que sua extensividade-

intrusividade não somente nos permite olhar melhor o mundo, mas também, ver-nos

como nos veem os outros: trata-se de uma experiência única, e a espécie humana

não conhece outras semelhantes”(Eco, 1989, p. 18). Para além de ser um mero

acessório para a vaidade, o espelho na ficção se torna um palco íntimo onde

personagens ensaiam expressões, confrontam medos, buscam confirmar

expectativas sociais ou, ainda, desvelam um eu oculto que só se permite emergir na

solidão do reflexo.

Neste contexto, essa análise do espelho ganha uma dimensão política e

estética fundamental nas obras de autoras negras brasileiras. Para elas, o espelho é

frequentemente um lugar de desafio aos padrões eurocêntricos de beleza e

humanidade, e um ato de reafirmação da identidade negra e ancestral.

A escritora Conceição Evaristo, com sua proposta de “escrevivência”,

subverte a noção de reflexo ao invocar a figura da orixá Oxum, senhora das águas

doces e do ouro. Nessa perspectiva, o espelho tradicional é substituído pela água

que acolhe a imagem sem julgamento. Como ela mesma expressa, o reflexo

profundo está nos laços de sangue:

A cor dos olhos deminha mãe era cor de olhos d’água. Águas de
Mamãe Oxum! Rios calmos, mas profundos e enganosos para quem
contempla a vida apenas pela superfície. Sim, águas de Mamãe
Oxum. [...] Hoje, quando já alcancei a cor dos olhos de minha mãe,
tento descobrir a cor dos olhos de minha filha. Faço a brincadeira em
que os olhos de uma se tornam o espelho para os olhos da outra.
(Evaristo, 2018, p. 19)

Neste excerto da autora, o espelho funciona como uma conexão

intergeracional. O ato de olhar nos olhos da mãe e da filha se configura como um

ritual de passagem e um exercício de reconstrução da identidade negra, que resiste

à superficialidade ao carregar a profundidade da luta e da memória.

Em um movimento semelhante de busca por autoafirmação, Carolina Maria

de Jesus, em Quarto de Despejo (2014) não utiliza o espelho de forma tradicional,

mas seu diário cumpre essa função metafórica de forma crucial. Isso ocorre porque
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o ato de escrever sobre a miséria, a fome e a luta diária na favela é o seu meio de

confrontar a si mesma e a sociedade que a rejeita. “Assim, a escrita torna-se o

registro fiel de seu “ser” intelectual e humano, em contradição com o “parecer”

imposto pela pobreza: Quando eu não tinha nada o que comer, em vez de xingar eu

escrevia. Tem pessoas que, quando estão nervosas, xingam ou pensam na morte

como solução. Eu escrevia o meu diário. (Jesus, 2014, p. 169)

É nesse contexto simbólico e psicologicamente intrincado que a obra de

Luciene Carvalho se destaca. Ela emprega a simbologia do espelho como

ferramenta central para investigar a complexa construção identitária da mulher de

cinquenta anos ou mais anos. Em suas mãos, o espelho deixa de ser passivo e se

transforma em um instrumento ativo, capturando as tensões inerentes a essa fase

da vida, na qual a mulher se vê e é vista, confrontando constantemente as

expectativas externas com as realidades de sua própria temporalidade e experiência

vivida.

Essa abordagem ressoa com a perspectiva de Agamben (2009) sobre a

contemporaneidade, que descreve uma relação singular com o tempo: estar imerso

nele, mas ao mesmo tempo, capaz de dele se distanciar para perceber suas

inadequações e urgências. Dessa forma, o eu-poético Luciênico, ao se posicionar

diante do espelho da contemporaneidade, adota uma escrita profundamente

conectada com o seu tempo, iluminando as urgências e necessidades femininas

com uma sensibilidade que se recusa a ignorar as marcas da vivência.

A contemporaneidade, portanto, é uma singular relação com o próprio
tempo, que adere a este e, ao mesmo tempo, dele toma distâncias;
mais precisamente, essa é a relação com o tempo que a este adere
através de uma dissociação e um anacronismo. Aqueles que
coincidem muito plenamente com a época, que em todos os aspectos
a esta aderem perfeitamente, não são contemporâneos porque,
exatamente por isso, não conseguem vê-la, não podem manter fixo o
olhar sobre ela”. (Agamben,2009, p.59)

Agamben (2009) oferece uma perspectiva complexa e instigante sobre o que

significa ser contemporâneo. O autor convida a transcender a mera linearidade

cronológica, propondo que a contemporaneidade não se resuma a viver no presente,

mas sim a estabelecer uma relação ativa e crítica com o tempo.

Para Agamben (2009), essa singularidade na relação com o tempo implica um

duplo movimento: por um lado, estar imerso nas dinâmicas, eventos, tendências e
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questões que definem a época, conectando-se ao fluxo do presente. Por outro lado,

o contemporâneo não é um mero conformista ou observador passivo; ele se

distancia criticamente do presente. Esse distanciamento permite-lhe perceber suas

falhas, suas cegueiras e o que nele ainda não se realizou, proporcionando uma

visão mais aguda e menos aprisionada pelas ideologias dominantes.

A dissociação, para Agamben (2009), não denota um desligamento patológico

da realidade, mas sim a capacidade de perceber as falhas, lacunas e incoerências

intrínsecas ao presente. Trata-se de uma sensibilidade ao “não-contemporâneo” no

próprio contemporâneo, em que o indivíduo não se encaixa perfeitamente em seu

tempo. Essa ligeira estranheza e desassociação em relação ao ritmo homogêneo e

às narrativas dominantes permitem-lhe discernir o que a maioria, imersa no presente,

não consegue enxergar: as sombras, os silêncios, as promessas não cumpridas e as

temporalidades heterogêneas do agora.

O anacronismo, por sua vez, complementa essa dissociação, significando a

habilidade de estabelecer um diálogo com o passado e o futuro de forma não linear.

O contemporâneo pode interpretar o presente à luz de um passado esquecido ou

opressor, e vislumbrar possibilidades futuras ainda não realizadas. Não se trata de

nostalgia, mas de convocar elementos de outras eras para iluminar e intervir no

presente, revelando novas verdades sobre ele e promovendo um embaralhamento

criativo dos tempos.

A formação da identidade é um processo inerentemente social e conflituoso,

uma vez que o “eu” se constitui na confrontação com o “outro”. Como bem pontua

Gomes (2019), “qualquer processo identitário é conflitivo na medida em que ele

serve para me afirmar como um ‘eu’ diante de um ‘outro’. A forma como esse ‘eu’ se

constrói está intimamente relacionada com a maneira como é visto e nomeado pelo

‘outro’” (Gomes, 2019, p. 25). Essa perspectiva sublinha que a autodefinição não

ocorre no isolamento, mas está intrinsecamente ligada à visão externa, gerando uma

tensão constante entre o desejo de autoafirmação e a influência da nomeação alheia.

Essa dinâmica de construção identitária, mediada pelo olhar externo,

manifesta-se de forma aguda na experiência do envelhecimento, especialmente para

a mulher. Para Beauvoir, a própria percepção da idade é construída externamente e

carrega um peso pejorativo, como ilustra sua observação:
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É normal, uma vez que em nós é o outro que é velho, que a revelação
de nossa idade venha dos outros. Não sentimos isso de boa vontade.
(...) Eu estremeci, aos cinquenta anos ou mais anos, quando uma
estudante americana me relatou a reação de uma colega: 'Mas então
Simone de Beauvoir é uma velha!' Toda uma tradição carregou essa
palavra de um sentido pejorativo - ela soa como um insulto".
(Beauvoir, 1970, p. 353)

O relato pessoal da filósofa evidencia o peso da designação social e reforça

a tese de que o envelhecimento é, antes de ser um fato biológico plenamente

assimilado pelo sujeito, uma realidade imposta pelo olhar do Outro, cujo vocabulário

está carregado de preconceitos e desvalorização.

A perspectiva teórica defendida por Gomes (2019), sobre a identidade como

um processo de afirmação perene frente à alteridade, e exemplificada por Beauvoir

(1990), manifesta-se de forma visceral na poesia de Luciene Carvalho. No poema “A

busca da Resiliência”, a autora adentra a intimidade mais profunda do sujeito para

revelar uma consciência inquietante: “Porém, / no fundo do meu ser, / sei que o

outro / me devolve o que sou” (Carvalho, 2018, p. 17). Esse vislumbre na

introspecção não é de solidão, mas sim, da presença inescapável da alteridade,

atuando como espelho, confronto ou memória. Dessa forma, o verso de Carvalho

materializa poeticamente o pensamento de Gomes, evidenciando que a

autodefinição está sempre em tensão perpétua com o olhar externo.

Na primeira seção de Dona (2018), denominado Espelho, esse símbolo

representa o processo de autoconhecimento, cura e reconstrução da identidade da

mulher negra de cinquenta anos ou mais. Ele reflete tanto a imagem interna quanto

a externa, desafiando-a a olhar para si mesma de forma mais aprofundada,

questionando os olhares opressores da sociedade e reafirmando a sua própria

perspectiva. O espelho não é somente um objeto físico, mas também, uma metáfora

para o olhar crítico e emancipatório que a mulher negra pode desenvolver ao longo

de sua trajetória.

No universo poético de Carvalho, o espelho reflete as contradições, os medos

e a força da mulher de meia-idade, uma fase em que questões como etarismo e

expectativas sociais são intensamente vividas. No poema “A Busca da Resiliência”

(Carvalho, 2018, p. 17–18), a palavra “SENHORA!” dita pelo “outro” atua como o

espelho que confronta o eu-lírico com sua imagem percebida. O estranhamento



79

inicial e a percepção das marcas da idade no rosto, pescoço e mãos são o reflexo

que o “outro” “devolve”.

O espelho se torna um símbolo de resistência contra a invisibilização e o

preconceito relacionado ao envelhecimento feminino. Dessa forma, a mulher de

cinquenta anos ou mais não só reafirma seu valor, como também reivindica sua

complexidade e sua história, usando o espelho como um instrumento de

autoconstrução e libertação.

Nesta seção, por meio dos poemas “A Busca da Resiliência” e “As Invisíveis”,

o eu-lírico explora a autorreflexão e convida a mulher a encarar seu próprio reflexo

de forma literal e metafórica. O espelho não reflete somente a aparência física, mas

também, a história pessoal e coletiva, as marcas da vida e da sociedade patriarcal e

racista. Ao se olhar no espelho, uma mulher de cinquenta anos confronta os padrões

de beleza, as marcas do tempo e as feridas históricas que afetam as mulheres

negras. Esta seção sugere que o envelhecimento é uma fase de profunda reflexão

sobre quem se é e o que se deseja ser.

4.1.1 A Busca da Resiliência

O poema “A Busca da Resiliência”, de Luciene Carvalho (2018, p. 17–18),

oferece uma profunda e sensível reflexão sobre o processo de envelhecimento

feminino, a autoimagem e a aceitação. O eu-lírico utiliza uma linguagem acessível

para abordar uma temática universal, contudo, com nuances particulares à

experiência da mulher negra, confrontando o etarismo e a busca por uma identidade

na maturidade.

Nesse sentido, a fala do “outro” age como um espelho verbal que confronta o

eu-lírico com a sua imagem percebida de “senhora”. O estranhamento inicial e a

percepção das marcas da idade no corpo são um reflexo direto do que a sociedade

devolve à mulher que envelhece. A “turbulência de avião” metaforiza a resistência

interna a essa nova realidade, mas também a aceitação de que essa fase faz parte

da jornada da vida, devendo ser vivida plenamente.

Embora a raça ou o patriarcado não sejam explicitamente mencionados nos

versos, a leitura do poema no contexto da obra de uma mulher negra permite inferir

a interseccionalidade das opressões: etarismo, racismo e sexismo, que moldam

essa experiência de envelhecimento e autorreflexão. A busca por essa “resiliência” é,
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em si, um ato de profunda reflexão sobre a própria identidade e o que se deseja ser

diante das imposições sociais.

Com efeito, a análise do poema de Luciene Carvalho sobre o envelhecimento

feminino e a busca por identidade se torna mais profunda e rigorosa ao ser

contextualizada pelo pensamento de intelectuais negras brasileiras, como Sueli

Carneiro. A experiência da mulher negra que envelhece é inseparável da

interseccionalidade, um conceito fundamental para o feminismo negro. A busca por

resiliência e a reflexão sobre a autoimagem, temas centrais no poema, são

intrinsecamente moldadas pela interação e o acúmulo de diferentes opressões: o

racismo, o sexismo e o etarismo.

Desse modo, Sueli Carneiro oferece o arcabouço teórico para entender que o

eu-lírico confronta uma identidade que não é neutra, mas sim triplamente

atravessada. A luta da mulher negra na maturidade, espelhada no poema, é pela

conquista de uma identidade plena, livre das limitações e estereótipos impostos por

essas opressões, como ela mesma postula:

A utopia que perseguimos hoje consiste em buscar um atalho entre
uma negritude redutora da dimensão humana e a universalidade
ocidental hegemônica que anula a diversidade. Ser negro, sem ser
somente negro, ser mulher sem ser somente mulher, ser mulher
negra sem ser somente mulher negra. Realizar a igualdade de
direitos e tornar-se um ser humano pleno e prenhe de possibilidades
e oportunidades para além da condição de raça e gênero é o sentido
final dessa luta. (Carneiro, 2019, p. 184)

Nessa perspectiva, a resiliência no poema de Carvalho é a atitude de

resistência que permite à mulher negra da maturidade rejeitar a imagem redutora

que lhe é imposta e afirmar sua humanidade em toda sua complexidade, em total

consonância com a teoria feminista negra. Outrossim, a resiliência, definida como a

“capacidade de enfrentar e superar com sucesso situações adversas” (Trombeta;

Guzzo, 2002, p. 9), é um conceito que tem ganhado destaque nas últimas décadas,

principalmente devido aos desafios sociais, emocionais e econômicos que as

pessoas enfrentam na contemporaneidade.

Para pessoas idosas, a resiliência assume uma dimensão ainda mais crucial,

manifestando-se na habilidade de adaptar-se às mudanças físicas e sociais do

envelhecimento, manter a autonomia, ressignificar perdas e preservar um senso de

propósito e bem-estar diante do etarismo e da invisibilidade social. A resiliência,
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dessa forma, permite que a pessoa idosa continue a construir sua identidade e a

encontrar novas formas de viver plenamente, como a mulher representada no

poema de Luciene Carvalho.

A Busca da Resiliência
“A Senhora vai levar quantos?”
Específico,
recolho o produto embalado
e fico ainda como quem aprende
a levar ao lado,
quando vai embora,
o novo chamamento
de senhora!
Não nego o estranhamento
quando no momento
a palavra ainda ressoa...
A pessoa
deveria receber um treinamento,
sei lá,
um amaciante
que a ajudasse a lidar
com a palavra
dita assim na cara:
SENHORA!
Como que eles souberam?
Quem contou para eles
a minha idade?
Será que é um complô
Que armaram na cidade?

Deve ser isso!
Porém,
no fundo do meu ser,
sei que o outro
me devolve o que sou.
O outro sinaliza o meu estado.
A senhora,
o outro
encontrou em minha cara,
meu pescoço,
minhas mãos,
meu andar,
Não estou imune.
A repetição fará
com que meu eu
se acostume.
Essa minha resistência
é como turbulência
de avião;
faz parte do voo,
tem que acontecer.
É isso ou abrir mão
Do que é viver.

(Carvalho, 2018, p. 17–18)

A estrutura do poema em versos livres confere flexibilidade expressiva,

permitindo que a voz poética se manifeste com espontaneidade, quase como uma

conversa íntima ou um fluxo de consciência. A ausência de métrica fixa e de um

esquema de rimas convencional contribui para essa cadência natural, que mimetiza

o surgimento inesperado de sentimentos e pensamentos do eu-lírico sobre a nova

realidade do envelhecimento.

Embora não haja rima regular, o eu-poético utiliza pontualmente assonâncias,

“turbulência” e “resistência”, e repetições estratégicas que reforçam momentos de

tensão emocional e dão destaque a palavras de forte significado simbólico, como a

insistente menção à palavra “SENHORA!”. A disposição dos versos e as quebras de

linha acentuam pausas e reflexões, imprimindo um ritmo que guia o leitor pela

jornada interna do eu-lírico.
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O poema se inicia com uma cena cotidiana: o eu-lírico, em um

estabelecimento comercial, é interpelado com a pergunta “A Senhora vai levar

quantos?”. Essa simples frase atua como um gatilho para uma série de reflexões

profundas sobre a identidade e o envelhecimento. A palavra “Senhora”,

aparentemente inofensiva, carrega um peso inesperado, ressoando como uma

confirmação externa da passagem do tempo e do envelhecimento.

Esse “chamamento” desencadeia um estranhamento e desconforto na voz

poética. A incredulidade expressa nas perguntas retóricas: “Como que eles

souberam? Quem contou para eles / a minha idade? Será que é um complô / Que

armaram na cidade?” revela o conflito entre a percepção interna da juventude

mantida e a nova identidade imposta pelo olhar alheio. A poeta expõe a lacuna entre

o que o indivíduo sente e o que a sociedade lhe devolve, um tema clássico na

literatura sobre envelhecimento feminino.

A profunda observação de Eco (1989) sobre a experiência especular ressoa

de forma intrínseca com a dinâmica da autopercepção em relação ao "outro":

[...] esta virtual duplicação dos estímulos (que às vezes funciona
como se existisse uma duplicação, e do meu corpo objeto, e do meu
corpo sujeito, que se desdobra e se coloca diante de si mesmo), este
roubo da imagem, esta tentação contínua de considerar-me um outro,
tudo faz da experiência especular uma experiência absolutamente
singular, no limiar entre percepção e significação. (Eco, 1989, p. 20)

A reflexão de Eco (1989) sobre o “outro” como espelho social ilumina a

dinâmica pela qual, não apenas nossa aparência física é refletida, mas também,

como aspectos como idade e posição social são projetados e validados. Essa

intersecção entre o eu e o olhar alheio é sentida visceralmente pelo eu-lírico, que

reconhece: “no fundo do meu ser, / sei que o outro / me devolve o que sou. / O outro

sinaliza o meu estado.” As marcas do tempo evidentes na “cara”, “pescoço”, “mãos”

e no “andar” tornam-se, assim, inegáveis evidências que o corpo carrega,

inicialmente percebidas pelo outro e, por um processo de reflexão e internalização,

pelo próprio sujeito. Essa dinâmica cria um diálogo contínuo com o conceito de

alteridade, no qual a identidade é forjada na complexa interação e na percepção do

que o “outro” nos devolve, transformando a autoimagem em um constructo social e

continuamente renegociado.



83

Nesse contexto de validação social via o olhar alheio, torna-se explícito o

etarismo, preconceito relacionado à idade, que afeta as mulheres de forma

particularmente intensa. A sensação de que “algo sobre sua juventude ou

feminilidade está sendo tirado” revela como a sociedade tende a marginalizar e

rotular as mulheres que atingem a maturidade, muitas vezes, reduzindo-as à

invisibilidade. A percepção do outro por meio do espelho social de Eco, portanto,

não apenas informa a autoimagem, mas pode reforçar e manifestar preconceitos

enraizados, como o etarismo.

Apesar da tensão inicial, o poema não se entrega ao lamento, mas se volta

para a resiliência. O humor sutil, presente em expressões como “complô”,

“treinamento” ou “amaciante” para lidar com a palavra “senhora”, serve como uma

forma de resistência e aceitação. Essa leveza sugere que a adaptação ao

envelhecimento e às novas identidades sociais pode ser encarada com uma

perspectiva mais maleável.

A metáfora central do poema é a da turbulência de avião: “Essa minha

resistência / é como turbulência / de avião; / faz parte do voo, / tem que acontecer. /

É isso ou abrir mão / Do que é viver.” A resistência e o desconforto do

envelhecimento não são vistos como um obstáculo intransponível, mas como parte

intrínseca da jornada da vida. A resiliência, então, é a capacidade de enfrentar essa

“turbulência”, de se adaptar à verdade revelada pelo outro, “não estou imune”, e de

aprender a “se acostumar” com a nova identidade. A repetição da palavra “senhora”

no cotidiano torna-se uma espécie de “treino” para essa assimilação. A escolha final

“É isso ou abrir mão / Do que é viver", sublinha que a aceitação plena é a única

opção para continuar um processo de crescimento e amadurecimento. Negar a vida

ou fugir da realidade não são caminhos para o eu-poético.

No contexto da obra Dona (2018), a representação da mulher negra confere

uma camada adicional de significado. A “busca da resiliência” não é apenas

individual, mas ecoa as lutas coletivas de mulheres que enfrentam a

interseccionalidade de opressões: racismo, sexismo, etarismo. A poesia, nesse

sentido, torna-se um instrumento de resistência, um espaço onde a mulher negra se

autoafirma, questiona imposições sociais e ressignifica seu lugar no mundo. Ao dar

voz a essa experiência íntima do envelhecimento, Carvalho (2018) contribui para a

desmistificação de estereótipos e para a valorização da identidade feminina negra

em todas as suas fases.
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4.1.2 As Invisíveis

O poema “As Invisíveis” (Carvalho,2018, p.19), aborda a invisibilidade social

que atinge as mulheres, especialmente aquelas que alcançam a faixa etária dos

cinquenta anos. O eu-lírico emprega uma linguagem objetiva para questionar o

papel dessas mulheres no mundo e a forma como são frequentemente ignoradas

pela sociedade.

Nesse sentido, e considerando a obra Dona (2018), focada na experiência da

mulher negra, o poema “As Invisíveis” dialoga diretamente com a realidade da

invisibilidade social feminina negra. Essa invisibilidade é multifacetada, intensificada

pela idade, e se manifesta quando as mulheres negras maduras são

desconsideradas, subvalorizadas ou simplesmente “não vistas” em diversos espaços

sociais, apesar de suas ricas contribuições e vivências. Portanto, o poema destaca

como o envelhecimento, somado aos desafios raciais e de gênero, pode levar a uma

profunda marginalização da percepção social, tornando a existência dessas

mulheres uma questão de ser, mas não de ser percebida.

Essa temática encontra um potente ponto de partida no provocativo título do

artigo “Mulher–Amadureceu, jogamos fora? – Um convite à leitura da obra Dona de

Luciene Carvalho”, de Martins e Precioso (2021). A indagação central do artigo ecoa

a dura realidade retratada nos versos, onde a sociedade, ao invés de valorizar a

sabedoria e a experiência da mulher que atinge os cinquenta anos ou mais, tende a

relegá-la à invisibilidade. Dessa forma, “As Invisíveis” ilustra poeticamente o

doloroso processo de “descarte” social questionado pelas autoras, evidenciando

como essas mulheres, apesar de sua presença cotidiana e contribuições, são

frequentemente ignoradas e desvalorizadas. O eu-lírico, ao notar a ausência de

reconhecimento, questiona a própria percepção de sua existência.

Assim, a poesia de Luciene Carvalho se torna um ato de visibilidade, ao dar

voz e presença a essas mulheres que o mundo insiste em ignorar. Ao observar e

questionar a realidade delas, o eu-lírico lança uma indagação sobre a existência e o

lugar de um grupo social que já não é jovem, mas se recusa a ser considerado velho.

Esse questionamento é evidenciado nos seguintes versos: “ Tenho colocado em

pauta / essas mulheres como assunto. / Vejo-as nos ônibus... / Atravessando ruas...

/ Comprando em lojas... / Estranho o quanto elas são invisíveis / para o mundo, /

para os olhares, / E me pergunto: / O que elas são? / O que elas sentem? / Não são
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velhas / e já não são jovens;” (Carvalho, 2018, p. 19). Ao situar essas mulheres no

cotidiano, o eu-lírico realiza um ato de resgate da presença que a sociedade insiste

em apagar.

Com efeito, este gesto de visibilidade estabelece um elo profundo com a obra

de Cristiane Sobral. A poética de Sobral, marcada pela autoafirmação e pelo

enfrentamento, oferece o alicerce para a resistência contra o silêncio e o descarte

implícito em “As Invisíveis”. Enquanto Carvalho questiona a invisibilidade e o "não-

lugar" da mulher madura, Sobral, em poemas como “Invisível” (2011), responde com

a reafirmação da identidade negra e a luta contra a camuflagem imposta pelo

racismo, culminando no grito de autonomia: “Assumo quem sou. / Ouso fazer

escurecimentos em toda e qualquer feira. / Meu cabelo é bom.” (Sobral, 2011. p 78).

Consequentemente, a força discursiva de Sobral é o que permite às “invisíveis” de

Carvalho encontrarem um palco para a sua redefinição e dignidade.

Essa perspectiva poética de visibilidade e questionamento ressalta a

importância de confrontar a percepção social que, com a maturidade, relega a

mulher negra a um papel secundário. O poema não apenas ilustra a invisibilidade,

mas também a combate ativamente, reafirmando a dignidade e a relevância dessas

mulheres em sua jornada de vida.

As Invisíveis

Tenho olhado,
olhado muito as mulheres de cinquenta,
de quase cinquenta,
de cinquenta e poucos,
de cinquenta de muitos.
Tenho colocado em pauta
essas mulheres como assunto.
Vejo-as nos ônibus...
Atravessando ruas...
Comprando em lojas...
Estranho o quanto elas são invisíveis
para o mundo,
para os olhares,
E me pergunto:
O que elas são?
O que elas sentem?
Não são velhas
e já não são jovens;
são uma espécie de canteiro
entre uma e outra pista?
Talvez exista juventude nelas,
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talvez a velha já pese em seus passos...
Faço dessas fêmeas tema dos meus versos,
porque os meus passos vão andar com elas.

(Carvalho, 2018, p. 19)

O poema “As Invisíveis” em diálogo com “A Busca da Resiliência”, oferece

uma profunda reflexão sobre a invisibilidade social que afeta mulheres em idade

madura, particularmente a partir dos cinquenta anos. O eu-lírico emprega uma

linguagem objetiva para discutir a posição dessas mulheres na sociedade e a forma

como são frequentemente ignoradas. O poema é construído em versos livres, fluindo

sem um padrão fixo de métrica ou rima. Essa liberdade formal reflete a busca por

autoafirmação e resistência das mulheres maduras, reforçando o tom de

questionamento e introspecção. O ritmo, moderado e contemplativo, é intensificado

pela repetição da frase “Tenho olhado” que sugere um olhar insistente, quase uma

tentativa de focar no invisível.

O uso estratégico de reticências, como em “vejo-as nos ônibus...”, confere um

ritmo pausado, convidando à reflexão e à percepção da continuidade da existência

dessas mulheres. As pausas criadas pela pontuação espelham o ato de contemplar

e as indagações internas do eu-lírico sobre as vidas e os sentimentos das mulheres

observadas.

O poema inicia com o eu-lírico direcionando seu olhar para um grupo

específico: mulheres “de quase cinquenta / de cinquenta e poucos / de cinquenta e

muitos”. Essas mulheres são negligenciadas pelo mundo e pelas pessoas ao seu

redor, não recebendo reconhecimento ou valor, como se fossem efetivamente

invisíveis. Elas não apenas enfrentam o envelhecimento, mas também, a

marginalização imposta por uma sociedade patriarcal e, no contexto da mulher

negra, racista, que as subestima. Muitas acabam confinadas a uma idealização

social que lhes nega o pleno exercício de sua identidade e liberdade.

Os espaços urbanos, como ônibus, ruas e lojas, compõem o cenário dessa

observação, demonstrando que essas mulheres ocupam diversos lugares no

“mundo” atual. Contudo, o eu-lírico, apesar de percebê-las em todos esses

ambientes, estranha o quão “invisíveis” elas são; o mundo e os olhares não as veem,

não as valorizam, agindo como se sua existência fosse irrelevante (Martins; Precioso,

2021).
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O eu-poético demonstra, com sensibilidade e observação aprofundada, a

presença silenciosa das mulheres de cinquenta anos na sociedade. Os versos

ressaltam a contradição entre a vida ativa dessas mulheres e a indiferença com que

são tratadas. Elas estão presentes em todos os lugares, no transporte público, nas

ruas, nas lojas, mas, paradoxalmente, parecem não ser percebidas socialmente. A

repetição de ações comuns, como “atravessando ruas” e “comprando em lojas”,

reforça a rotina dessas mulheres, salientando que, apesar de desempenharem

funções essenciais, não são notadas ou valorizadas. O eu-lírico expressa surpresa e

indignação ao constatar essa ausência de visibilidade, não apenas no âmbito público,

mas também nas esferas social, cultural e afetiva.

As perguntas do eu-lírico buscam romper o silêncio que cerca essas mulheres:

“o que elas são / o que elas sentem?”. Esses questionamentos revelam uma das

principais características da obra de Luciene Carvalho: dar voz à mulher madura e

iluminar suas experiências, angústias, alegrias e dores. Com um olhar atento e

sensível, a poeta confronta a invisibilidade dessas mulheres, desafiando a narrativa

que as marginaliza.

Com uma postura inovadora e contestatória, o eu-lírico desvela essa

negligência, articulando-se como um grito de resistência e um chamado à

visibilidade. O objetivo é modificar a percepção da mulher negra e madura em sua

totalidade. A ideia de invisibilidade no poema transcende a mera falta de atenção,

abrangendo uma ausência de reconhecimento, valor e destaque pleno na sociedade.

Os versos “Não são velhas / e já não são jovens” expressam a ideia de

transição, de um momento intermediário da vida que carece de representação clara

na sociedade. Enquanto a juventude é amplamente valorizada e a velhice possui

papéis definidos (avós, idosas), essas mulheres não se enquadram em nenhum

desses polos, contribuindo para sua invisibilidade.

A metáfora do “canteiro” reforça essa ideia de um momento transicional e

subvalorizado. Esse canteiro “entre pistas” sugere um espaço de espera,

frequentemente negligenciado ou despercebido, assim como essas mulheres. Além

disso, o verso “talvez exista juventude nelas, / talvez a velha já pese em seus

passos” demonstra que a poeta reconhece a complexidade de suas identidades, que

não são facilmente categorizadas.

A voz poética se identifica com essas mulheres ao afirmar: “faço dessas

fêmeas tema dos meus versos, / porque os meus passos vão andar com elas”. O
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termo “fêmeas” aqui carrega uma carga biológica e de identidade, conectando a

poeta às mulheres que ela aborda. A escolha de “andar com elas” indica uma

solidariedade e uma partilha de destino, como se a própria poeta soubesse que, em

algum momento, ocupará esse espaço socialmente invisível. Isso confere um tom de

autorreconhecimento e de aceitação futura, além de uma crítica à cultura que as

marginaliza.

O poema é uma crítica contundente ao etarismo, com foco no universo

feminino. Historicamente, as mulheres são valorizadas pela juventude, beleza e

função reprodutiva. À medida que a idade avança, especialmente após os cinquenta

anos, muitas deixam de ser vistas como participantes ativas da sociedade,

ocupando um espaço de marginalidade simbólica. A poeta questiona essa

marginalização e procura dar voz às mulheres invisíveis, elevando-as como

merecedoras de atenção, especialmente neste contexto.

A invisibilidade da mulher madura, especialmente no contexto da mulher

negra, ecoa o apagamento histórico de suas narrativas e contribuições. A história

tem silenciado, com frequência, as vozes das mulheres negras, excluindo-as do

cânone e das discussões sociais. A literatura, ao resgatar e dar protagonismo a

essas vozes, como conduz Luciene Carvalho, atua como um poderoso instrumento

de resistência.

Na contemporaneidade, há uma reflexão subjetiva sobre os padrões de

gênero que contribuem para a invisibilidade das mulheres que envelhecem,

apontando para uma disparidade evidente no reconhecimento social. Enquanto os

homens costumam adquirir maior status com o envelhecimento, sendo

frequentemente vistos como “sábios” ou “importantes”, as mulheres enfrentam o

oposto: o envelhecimento feminino é acompanhado pela desvalorização. Esse

fenômeno reflete uma construção social de gênero na qual a relevância da mulher é

erroneamente associada à juventude e à aparência. O poema “As Invisíveis”, nesse

contexto, pode ser entendido como uma reflexão feminista sobre como a sociedade

valoriza ou desvaloriza as mulheres em função de sua aparência e idade.

No processo de construção identitária feminina, a metáfora do Espelho,

mediada pelos poemas “A Busca da Resiliência” e “As Invisíveis” de Luciene

Carvalho, marca um momento crucial de reflexão. O Espelho simboliza o confronto

da mulher madura, sobretudo a partir dos cinquenta anos ou mais anos, com sua

imagem e com as inevitáveis marcas do tempo, lidas de forma específica e, muitas
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vezes, punitiva pela sociedade. Nesse momento, a mulher reconhece as cicatrizes

deixadas pelo patriarcado, racismo e etarismo, mas também descobre uma força

interior que a impulsiona ao amadurecimento identitário.

Em “As Invisíveis”, Carvalho constrói uma narrativa poética que reflete a luta

interna entre a aceitação do envelhecimento e a resistência às imposições sociais. O

“outro” social funciona como um espelho que reflete ao eu-lírico feminino mudanças

que a sociedade insiste em não valorizar. A resiliência emerge, então, como a busca

por conciliar essa nova realidade com a própria identidade, aceitando as marcas do

tempo sem abrir mão da plenitude da vida. O poema, ao visibilizar mulheres que o

mundo tenta apagar, reflete as nuances da relação entre o eu e o social.

A análise da invisibilidade social da mulher madura, especialmente a negra,

converge diretamente com o arcabouço teórico do Feminismo Negro brasileiro. O

poema dialoga com o conceito de interseccionalidade, central em Akotirene (2018),

que ajuda a entender por que essas mulheres são duplamente apagadas: o etarismo

as desvaloriza em função da idade, somando-se ao racismo e ao sexismo. O

questionamento do eu-lírico "O que elas são? / O que elas sentem?", reflete a

ausência de um "lugar de fala" socialmente reconhecido, como notado por Ribeiro

(2017).

Nesse contexto, a poesia de Carvalho atua como um ato de visibilidade e

autoafirmação. Ao notar a presença ativa dessas mulheres “nos ônibus, nas ruas,

nas lojas” e, paradoxalmente, a falta de reconhecimento social, o poema as resgata

da marginalidade simbólica, reescrevendo sua história no presente. A resiliência

dessas mulheres, não é vista como uma qualidade inata, mas como uma força de re-

existência forjada pela opressão, conforme teoriza Carneiro (2011).

Ao confrontar o espelho social que insiste em descartá-las, o eu-lírico se

solidariza “os meus passos vão andar com elas”, transformando o reconhecimento

poético em um ato coletivo de resistência. A recusa em serem categorizadas “Não

são velhas / e já não são jovens” é uma afirmação de sua identidade complexa e

fluida, desafiando as caixas limitadoras que a sociedade patriarcal e racista lhes

impõe. O poema é, portanto, um poderoso manifesto que combate ativamente o

apagamento, reafirmando a dignidade e a relevância da mulher negra madura.
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4.2 Caixa de Pandora: Esperança e maturidade

Na segunda seção de Dona (2018), denominada “Caixa de Pandora”, a

metáfora central representa a complexidade da vida da mulher com cinquenta anos

ou mais: uma fase repleta de desafios, mas também de potencial e esperança. O eu-

pético explora os diversos conflitos que afetam a vida feminina, especialmente no

processo de envelhecimento. A transição etária, marcada pelo preconceito social, é

um dos temas centrais, evidenciando como a sociedade patriarcal e etarista percebe

a mulher madura: sem utilidade, sem sentimentos ou sonhos, incapaz de viver

plenamente sua feminilidade. O verso do poema “Um Erro”, “como se o tempo no

corpo/ fosse um diagnóstico/ degradante e terminal” (Carvalho, 2018, p. 54), resume

incisivamente essa percepção.

Nessa fase da vida, as mulheres enfrentam não apenas o desafio do

envelhecimento biológico com as transformações, como a menopausa, mas também

o julgamento social que as invisibiliza em relação às suas experiências, desejos e

capacidades. A obra de Carvalho, assim, revela essas mulheres em sua luta interna,

ao se reconhecerem e reagirem, apesar da negação externa. A Caixa de Pandora,

como metáfora, sugere a abertura de um mundo de complexidades que, mesmo

diante de dificuldades e sofrimentos, ainda guarda a esperança e a possibilidade de

ressignificação e força frente às adversidades.

A metáfora remete à abertura de memórias dolorosas e traumas coletivos.

Assim como no mito grego, ao abrir essa caixa, a mulher negra madura acessa

questões latentes, como o racismo estrutural, o etarismo e as opressões

frequentemente silenciadas ao longo da vida. No entanto, também se liberta a

esperança, uma força transformadora que permite a ressignificação da dor e o

empoderamento. A “Caixa de Pandora” sugere que o enfrentamento dos traumas é

essencial para a reconstrução identitária.

Os “males” liberados da caixa representam os desafios vivenciados ao longo

da vida, como o racismo, o sexismo e outras formas de opressão. A esperança que

permanece dentro dela simboliza a capacidade de superar obstáculos, a resiliência e

o poder de transformar. A esperança, aliada à maturidade, permite que a mulher

negra examine sua história e veja não apenas as dificuldades, mas também, a força

para criar algo novo a partir de suas experiências. Desse modo, a Caixa de Pandora

se torna um símbolo de cura, crescimento e renovação, no qual a mulher negra
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madura, ao longo de sua trajetória de dor e superação, encontra novas formas de se

afirmar e continuar a lutar por sua identidade e dignidade.

Pandora, segundo a mitologia grega, foi criada pelos deuses como a primeira

mulher e tinha como responsabilidade trazer consigo uma “caixa” que, ao ser aberta,

libertava todos os males do mundo. A caixa de Pandora representa uma metáfora

para o peso que as mulheres historicamente carregam, em termos de culpa,

limitações sociais e expectativas. A identidade feminina, nesse contexto,

frequentemente, envolve equilibrar essas pressões com o desejo de autonomia e

autoafirmação. A caixa, enquanto metáfora, representa as imposições sociais e

culturais sobre a mulher: normas de comportamento, restrições de escolha e

expectativas de cumprir papéis específicos. A liberação dos males ao abrir a caixa

revela que é inevitável enfrentar esses obstáculos na jornada de autoconstrução,

apresentando os desafios e oportunidades que surgem na busca por identidade e

afirmação em uma sociedade marcada pela desigualdade de gênero.

O eu-lírico incentiva as mulheres a refletirem sobre sua condição social e

familiar, instigando-as a se posicionarem de maneira assertiva diante das

imposições. Sua poesia não se limita a denunciar injustiças, ela motiva uma ação

interna, um movimento de autocompreensão e resistência, sem a necessidade de se

submeter aos rótulos de validade que a sociedade, frequentemente, associa à faixa

etária.

Nesse sentido, a superação do silêncio e da invisibilidade imposta pela

sociedade patriarcal, etarista e racista é um ato libertador. bell hooks oferece uma

chave de leitura para esse processo de empoderamento, relacionando a voz à

transformação da dor em força e autonomia:

Fazer a transição do silêncio à fala é, para o oprimido, o colonizado, o
explorado, e para aqueles que se levantam e lutam lado a lado, um
gesto de desafio que cura, que possibilita uma vida nova e um novo
crescimento. Esse ato de fala, de “erguer a voz”, não é um mero
gesto de palavras vazias: é uma expressão de nossa transição de
objeto para sujeito- a voz liberta.(hooks, 2019, p. 38-39)

A “voz liberta” de hooks é a concretização da esperança que resta na Caixa

de Pandora. Essa perspectiva teórica reforça a ideia de que o confronto com os

traumas (os “males”) e a recusa em aceitar a definição externa (“objeto”) permite à
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mulher negra madura se afirmar como “sujeito” de sua própria narrativa. Desse

modo, a teoria dialoga diretamente com a força poética de Dona (2018), onde o eu-

lírico promove a cura e o novo crescimento como um ato contínuo de

empoderamento e autoconstrução.

Esse ato de redefinição encontra sua base teórica nas discussões

sociológicas sobre a formação da identidade na modernidade tardia. Conforme Hall

(2003), a construção da identidade do sujeito compreende-se na interação com o

outro e com a cultura, estabelecendo o eixo que interliga o eu interior ao exterior. A

partir dos processos sociológicos, surge o sujeito pós-moderno, cuja identidade é

móvel, não permanente, construindo-se ao longo da história e não de forma inata.

Assim, o sujeito possui a possibilidade de reconstruir sua identidade social e

individual. Complementando essa visão, Anthony Giddens (2002), ao discutir a

modernidade tardia, enfatiza que a autoidentidade é um “projeto reflexivo” contínuo.

O projeto reflexivo do eu, que consiste em manter narrativas
biográficas coerentes, embora continuamente revisadas, tem lugar no
contexto de múltipla escolha filtrada por sistemas abstratos. Na vida
social moderna, a noção de estilo de vida assume um significado
particular. Quanto mais a tradição perde seu domínio, e quanto mais
a vida diária é reconstituída em termos do jogo dialético entre o local
e o global, tanto mais os indivíduos são forçados a escolher um estilo
de vida a partir de uma diversidade de opções. (Giddens, 2002, p.
12–13)

Conforme Giddens (2002), na sociedade moderna, o indivíduo se configura

como um “projeto reflexivo do eu” em contínua construção. A identidade não é mais

uma herança estática, mas uma “narrativa biográfica coerente” que se cria e se

revisa incessantemente, moldada por novas experiências e desafios. Essa

autoconstrução se desenrola em um cenário de “múltipla escolha”, em que diversas

opções de vida se apresentam, embora filtradas por “sistemas abstratos, como a

economia global ou as instituições, que delineiam as possibilidades. Com o declínio

das tradições e a vida diária reconfigurada pela dialética entre o local e o global, a

noção de “estilo de vida” assume um significado particular.

A obra Dona (2018) dialoga com as perspectivas teóricas de Hall (2003) e

Giddens (2002), que abordam, respectivamente, a interação na construção da

identidade e a autoidentidade como um projeto contínuo. A poeta exemplifica, em

seus versos, a complexidade da reconstrução da identidade. A perspectiva da
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“Caixa de Pandora” em Dona é fundamental, pois a mulher madura é convidada a

confrontar seus desafios mais profundos e a emergir com uma identidade renovada

e resiliente, escolhendo seu próprio percurso em meio às múltiplas possibilidades e

opressões. A poesia, assim, se torna um espaço de ação e reflexão, onde a

identidade da mulher negra é reafirmada e reconstruída em um projeto de

autoconhecimento e empoderamento.

4.2.1 Rubi

O título do poema “Rubi” (Carvalho, 2018, p. 37–38) anuncia-se como uma

metáfora que encapsula a essência feminina em suas múltiplas dimensões:

resistência, dor, vitalidade e força. Assim como o rubi, uma pedra rara que se forma

sob intensa pressão e calor, as mulheres representadas nos poemas de Luciene

Carvalho são moldadas por suas experiências árduas, enfrentando opressões

sociais, patriarcais e raciais. Essa dor sistêmica encontra seu fundamento teórico no

conceito de doroloridade, cunhado por Vilma Piedade (2017), o qual permite

aprofundar a análise do poema. A doroloridade é entendida não como a dor

individual e casual, mas como a dor coletiva, crônica e estrutural imposta às

mulheres negras pelo racismo e pelo machismo, marcando o corpo e a psique com

uma carga histórica. Desse modo, a intensa pressão e calor sob os quais o rubi se

forma metaforizam a doroloridade que tenta esmagar a existência dessas mulheres.

A cor vermelha intensa do rubi, por sua vez, simboliza o sangue, conectando-se

tanto ao ciclo biológico feminino quanto às lutas e feridas acumuladas ao longo da

vida. Nesse contexto, para a mulher negra, o rubi representa a sua ancestralidade

vibrante e a força inabalável que emerge das adversidades históricas e cotidianas. É

o sangue que pulsa com a memória de séculos de resistência, a vitalidade que se

recusa a ser apagada, sendo a própria pedra o resultado da transmutação da

doroloridade em resiliência e beleza rara.

O eu-poético desvela o sofrimento e a resistência que permeiam a condição

feminina, em particular a relação com o corpo e a passagem do tempo. No contexto

da construção identitária das mulheres de cinquenta anos, essa reflexão se

entrelaça com o conceito de etarismo, revelando como o preconceito etário

intensifica o silenciamento e a invisibilidade das mulheres mais velhas. A vivência da

mulher negra, ao atingir essa idade, soma-se a camadas adicionais de preconceito.
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Aqui, o “sangrar” simboliza não apenas o ciclo vital e as dores individuais, mas

também, a persistência e a força coletiva inabalável que emana de um legado de

adversidades. É o sangrar que purifica e fortalece, transformando a doroloridade em

uma fonte de poder para continuar a jornada, reafirmando a presença e a dignidade.

Rubi

E a mulher sangra,
Porque esse é o seu grito
A cada lunação.
A mulher sangra,
pois seu fígado é útero.
A mulher sangra
o pasto que foi,
Que é.
Sangra o filho
que teve;
o filho que não teve
e o filho que sangrou de Citotec.
A mulher sangra,
Porque sangrar é high tech.
Porque espremeu o ventre
abaixada pra limpar
o lixo, a merda,
a sina
Que cada fêmea herda.
A mulher sangra
o estrupo,
o gozo não havido,
o pai desconhecido ou morto,
a culpa do aborto.
A mulher sangra
o medo da idade,
o medo do olhar do mundo

cravado fundo
em sua personalidade.
A mulher sangra
as sete chagas de Cristo,
o cisto no ovário,
o parco salário.
A mulher sangra,
porque é mais que cabelo
e maquiagem;
é mais que bunda,
é mais que uma buceta,
Apertada e funda.
A mulher sangra,
porque hoje é sábado
mesmo sendo segunda.
Sangra, pra lembrar
que o sangue lunar
de todas as fêmeas juntas
mancha o sol
e toda a terra inunda.
A mulher sangra
porque é bonito,
porque ser mulher dói
e esse é o silencioso grito.

(Carvalho, 2018, p. 37–38)

No poema “Rubi”, de Luciene Carvalho, a escolha pelos versos livres confere

uma notável flexibilidade à expressão da subjetividade e da profundidade emocional

do texto. Longe de ser uma forma caótica, a ausência de métrica ou rima fixa resulta

em um tom orgânico, quase uma confissão ou um lamento íntimo, que permite à voz

poética manifestar-se com notável espontaneidade. Essa liberdade, contudo, não

implica desordem, pois, como se observa na própria tessitura poética.

Os elementos sonoros propriamente ditos estão, no poema,
intimamente ligados e mesmo subordinados ao fenômeno dominante
do ritmo, que é justamente uma forma de combinar as sonoridades,
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não dos fonemas, mas das combinações de fonemas que são as
sílabas e os pés. (Candido, 1996, p. 42)

Desse modo, mesmo na aparente fluidez do verso livre, a cadência e a

musicalidade são meticulosamente construídas pela organização interna dos sons e

dos fluxos de pensamento do eu-lírico. Conforme Candido (1996), “Ritmo é, portanto,

elemento essencial à expressão estética nas artes da palavra, sobretudo quando se

trata de versos, isto é, um tipo altamente concentrado e atuante de palavra”

(Candido, 1996, p. 45), no poema “Rubi”, essa máxima ganha concretização

exemplar. O ritmo é profundamente influenciado pela repetição do verso “A mulher

sangra”, que funciona como um refrão e cria uma sensação de insistência e

continuidade, amplificando o sofrimento coletivo feminino de forma quase ritualística.

As pausas estratégicas e os versos mais breves que pontuam a composição

acentuam essa cadência, sugerindo momentos de introspecção e desabafo.

O ato de “sangrar” no poema, transcende o meramente físico, carregando um

significado profundo que abrange as esferas emocional, social e cultural da

experiência feminina. O eu-lírico instaura essa dimensão logo no início com os

versos “E a mulher sangra, / Porque esse é o seu grito / A cada lunação”. A

referência explícita à lunação estabelece uma ligação intrínseca entre os ciclos

naturais e a condição feminina, reforçando a ideia de um sofrimento que é tão

inerente quanto cíclico, e que, através do ritmo cuidadosamente construído, ganha

uma pungente expressão estética.

Na simbologia universal, a lua e seus ciclos são associados às fases da vida

da mulher, à fertilidade, à intuição e à constante renovação. Assim como a lua passa

por suas fases, a mulher vivencia ciclos de vida, morte simbólica (a cada

menstruação) e renascimento. O “sangrar a cada lunação” torna-se, então, uma

manifestação contínua de dor e resistência, um revigorar constante da luta das

mulheres. Esse “grito corporal” é um eco da vitalidade feminina, que persiste e se

renova mesmo diante dos desafios. É a aceitação de um fluxo natural que, apesar

do sofrimento, carrega a promessa de um novo ciclo.

O verso “Sangra o filho / que teve / O filho que não teve / E o filho que

sangrou de Citotec” aborda a complexa dor da maternidade, que inclui tanto o ato de

dar à luz quanto a perda gestacional e o aborto. A menção explícita a “Citotec”,

medicamento usado para induzir abortos, simboliza a dor e o estigma associado a
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essa experiência. Este trecho encapsula a luta das mulheres pelo controle sobre

seus corpos e suas escolhas reprodutivas, um tema de profunda relevância social e

política.

A repetição da frase “A mulher sangra” ao longo do poema enfatiza a

natureza contínua e cumulativa do sofrimento feminino. Os versos subsequentes,

“Porque sangrar é high tech. / Porque espremeu o ventre / abaixada pra limpar / o

lixo, a merda, / a sina / que cada fêmea herda”, indicam que o ato de sangrar é,

também, uma forma de resistência e luta. O uso do termo “high tech” é provocador;

sugere que, em meio à dor e ao sofrimento inerente à experiência feminina, há uma

inovação e um empoderamento que surgem dessa vivência. É um reconhecimento

de que as mulheres, apesar das adversidades e da “sina” imposta, encontram

maneiras de lidar, sobreviver e, até mesmo, se fortalecer.

Os versos finais, “A mulher sangra / porque é bonito, / porque ser mulher dói /

e esse é o silencioso grito”, sintetizam a complexa dialética da existência feminina. A

justaposição da beleza intrínseca de ser mulher com a dor inerente à sua vivência

social, marcada pelas opressões, transcende a simples lamentação. O “silencioso

grito” funciona como um paradoxo que resume a resistência diária: uma afirmação

de vida que, embora não seja expressa em voz alta, ressoa em sua totalidade.

Essa dor acumulada refere-se a questões concretas como maternidade,

aborto e violência sexual, elementos que compõem o repertório de lutas que moldam

a identidade feminina. Ao atingir os cinquenta anos, essas experiências, não apenas

constroem uma história rica e resiliente, mas evidenciam o peso do legado histórico

e cultural que essas mulheres carregam. Elas “sangram” pelo que viveram, pelo que

foram forçadas a enfrentar e pelas expectativas impostas pelo racismo, sexismo e

etarismo, tornando-se um testemunho vivo de superação e força.

4.2.2 Um Erro

O poema “Um Erro” de Luciene Carvalho (2018, p. 54) oferece uma profunda

reflexão sobre a percepção da autoimagem feminine, sob a perspectiva do

envelhecimento e das expectativas sociais. Por meio de uma linguagem

introspectiva e sensível, o eu-poético explora a complexa relação da mulher com seu

próprio corpo e como a sociedade impõe uma carga de culpa e julgamento sobre a

aparência. O eu-lírico desvela a intrincada relação entre a mulher e o processo de
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envelhecimento, evidenciando as pressões sociais que interferem diretamente na

sua percepção de si mesma. O poema, de forma contundente, ilustra os

preconceitos etaristas, nos quais a desvalorização da mulher se intensifica à medida

que ela ultrapassa certos limites etários, como os cinquenta anos, evidenciando

como a sociedade a oprime com base unicamente na idade.

Essa opressão, contudo, não atinge todas as mulheres da mesma forma. A

análise do poema exige, portanto, a aplicação do conceito de Interseccionalidade,

que reconhece o entrelaçamento de diferentes eixos de poder e desvantagem.

Nesse sentido, a pensadora brasileira Carla Akotirene propõe que a identidade seja

compreendida a partir da simultaneidade de pertencimentos, nomeando esses

múltiplos caminhos de “avenidas identitárias”. Segundo a autora: “a

interseccionalidade propõe que se compreenda a identidade de um sujeito por meio

da simultaneidade de pertencimentos: ser mulher, ser negra, ser gorda, ser mãe, ser

lésbica, ser transexual, ser periférica, ser idosa, são algumas das avenidas que

atravessam a vida de mulheres" (Akotirene, 2018, p. 28).

Nesse sentido, a experiência de etarismo da mulher negra madura não é

vivida isoladamente, mas sim na intersecção com o racismo e o sexismo. O eu-lírico

de Carvalho, ao expressar a dificuldade com a autoimagem e a pressão social,

revela uma opressão onde a idade se soma à cor e ao gênero, criando uma forma

única e intensificada de marginalização: a mulher é duplamente penalizada por ser

mulher e negra e, triplamente, por ser madura.

Nesse contexto de expressividade e densidade temática, a construção poética

de Carvalho ganha especial relevo, ao considerarmos a função da palavra e do ritmo,

tal como proposto por teóricos da poesia.

A palavra, portanto, é a unidade de trabalho do poeta e a peça que
compõe o verso. Palavra como conceito, como ligação, como matiz
do conceito, como unidade sonora que desperta um prazer sensorial
pela sua própria articulação: durezas de guturais, explosões de labiais,
suavidades de linguais. O ritmo cria a unidade sonora do verso; as
palavras criam a sua unidade conceitual; a unidade sonora e a
unidade conceitual formam a integridade do verso, que á a unidade
do poema. (Candido, 1996, p. 59)

A palavra, segundo essa perspectiva, é a unidade fundamental do trabalho do

poeta e a peça essencial que compõe o verso não se restringe a um mero conceito;

é também uma ligação, um matiz de sentido e uma unidade sonora capaz de
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despertar um prazer sensorial pela sua própria articulação, seja nas “durezas de

guturais”, nas “explosões de labiais” ou nas “suavidades de linguais”.

Assim, se o ritmo é o que cria a unidade sonora do verso e as palavras são

responsáveis pela sua unidade conceitual, a integração harmoniosa de ambas,

unidade sonora e unidade conceitual, é que forma a integridade do verso, que, por

sua vez, constitui a unidade maior do poema. No caso de “Um Erro”, a escolha e a

articulação das palavras pelo eu-lírico, não apenas comunicam o sofrimento e a

crítica ao etarismo, mas também, constroem, por meio de sua sonoridade e ritmo, a

própria experiência sensorial e emocional desse envelhecimento sob o olhar social.

Um Erro

Descobri um novo jeito
de encarar o espelho:
por partes, na maquiagem;
por inteiro,
uso luz
que vem da telha.
Incrível
como a mulher
se vê culpada
quando se vê como velha.
Como se ela cometesse
um erro
que por culpa exclusiva dela
a maldição se desse;
como se acometida por mal
indigno e fatal;
como se o signo do tempo
viesse de um julgamento;
como se o tempo no corpo
fosse um diagnóstico
degradante e terminal.

(Carvalho, 2018, p. 54)

Os versos do poema são livres e variam em extensão, reforçando a sensação

de fluxo de pensamento. A ausência de uma métrica regular torna o poema mais

leve, intensificando o tom confessional. Há uma predominância de versos livres sem

rima, o que é adequado para o conteúdo do poema, que reflete um monólogo interior

e questionador. A variação rítmica é notável, com pausas estratégicas, muitas vezes,

indicadas pela pontuação ou pela quebra de verso, que simulam o tom meditativo do

eu-lírico.
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O eu-poético utiliza metáforas para associar a passagem do tempo e o

envelhecimento feminino a uma “maldição” e um “erro”, aumentando o peso

emocional e social que a sociedade atribui ao envelhecimento feminino. Esses

elementos mostram uma crítica ao padrão estético que a sociedade impõe. A

utilização de termos como “maldição” e “diagnóstico degradante” reforçam a carga

negativa que está associada ao envelhecimento feminino. A linguagem é direta e, ao

mesmo tempo, subjetiva, permitindo que o outro compartilhe a angústia expressa.

O ato de “encarar o espelho” ocupa um lugar central no poema,

representando a autoavaliação e a luta interna que muitas mulheres enfrentam ao

confrontar a sua imagem. A introdução da maquiagem como uma “nova forma” de

olhar para si mesma sugere uma tentativa de controle e adaptação, como se a

mulher necessitasse embalá-la para se sentir mais aceitável. A ideia é reforçada

pela mudança do conceito de “por partes, na maquiagem”, para “por inteiro”, o que

significa que as mulheres têm dificuldade em aceitar a imagem completa sem as

manobras da beleza convencional.

A reflexão sobre a culpa que a mulher sente ao envelhecer é uma das

mensagens mais relevantes presentes no poema. O verso “incrível / como a mulher /

se vê culpada / quando se vê como velha” revela a internalização de padrões sociais

que condenam o envelhecimento. O eu-lírico sustenta que a culpa é injusta e

desproporcional, uma vez que a mulher cometeu um erro aparentemente simples ao

envelhecer. A ideia de “maldição” e “julgamento” enfatiza a pressão exercida sobre

as mulheres para manterem uma aparência jovem e atraente, como se não

houvesse beleza no envelhecer nem na maturidade.

O etarismo tem um impacto direto na construção identitária das mulheres de

cinquenta anos ou mais anos, uma vez que, em uma sociedade que atribui grande

importância à juventude e à aparência física feminina, está sujeita a julgamentos

frequentes. O poema “Um Erro” reflete essa realidade ao sugerir que, ao se

envelhecer, a mulher passa a ver seu corpo sob o prisma das expectativas de outros,

carregando o peso de uma suposta “falha” por não ter mais os padrões de beleza e

vitalidade que a sociedade impõe.

A construção de identidade da mulher de cinquenta anos, portanto, é um

processo de resistência ao envelhecimento e ao etarismo. A sociedade incentiva o

culto à juventude e exclui as mulheres mais velhas, forçando-as a reconstruir suas

identidades com base em suas próprias experiências e valores, em vez de se
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submeter às imposições externas. O poema pode ser compreendido como uma

denúncia da realidade, ao mesmo tempo em que oferece um convite à mulher para

se reapropriar de sua imagem e história, transformando o que é percebido como

“erro” em uma nova forma de ser e existir. É uma declaração de repúdio à

condenação e à resistência aos padrões que buscam determinar o valor de uma

mulher com base em sua aparência e na idade.

No processo de construção identitária feminina, a segunda seção,

denominada “Caixa de Pandora”, mediada pelos poemas “Rubi” e “Um Erro” de

Luciene Carvalho, simboliza as complexas dualidades da experiência e emoções.

"Rubi" revela as diversas camadas de poder, dor e transformação que acompanham

a construção da identidade, sugerindo uma beleza interior que se fortalece diante

dos desafios. “Um Erro”, por sua vez, analisa a autocrítica e a culpa ligadas ao

envelhecimento, refletindo a pressão social sobre a imagem feminina. Esses

poemas, que tratam de beleza, aceitação e resiliência, demonstram que, ao abrir

sua “Caixa de Pandora” e enfrentar essas forças contraditórias, a mulher descobre e

reivindica sua identidade.

Enquanto Simone de Beauvoir, em sua obra fundamental O Segundo Sexo

(1970), denunciava como a sociedade patriarcal nega a relevância à mulher,

colocando-a como o “Outro”, Carvalho espelha essa crítica em “Um Erro”. Neste

poema, a autora demonstra como a mulher internaliza a opressão, sentindo culpa

por envelhecer e vendo o tempo no corpo como um “diagnóstico degradante e

terminal”. Neste ponto, a teoria de Piedade (2017) sobre a "dororidade" torna-se

indispensável. Piedade argumenta que a mulher negra transforma o sofrimento

histórico e cotidiano em potência política. O “sangrar” de “Rubi” deixa de ser uma

sina biológica para se converter em um grito de resistência e um ato de coletividade.

O poema ressignifica essa dor, elevando-a a um manifesto de poder "silencioso

grito" que conecta a mulher à força ancestral e à resiliência negra. Em última análise,

o Rubi, forjado sob intensa pressão, é o símbolo perfeito dessa força inabalável que

emerge das adversidades.

Luciene Carvalho, por meio desses poemas, transcende a mera descrição da

dor para oferecer uma estética de re-existência, essencial para que a mulher negra

construa sua identidade na maturidade com poder e dignidade, reescrevendo o

destino imposto e recusando-se a ser descartada. Essa re-existência exige um ato

deliberado de empoderamento. É justamente nesse ponto que a obra avança para a
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terceira seção, "Chave", metáfora que simboliza a ferramenta capaz tanto de abrir

novas possibilidades quanto de encerrar antigos ciclos de opressão.

4.3 Chave: Mudanças, conquistas e autoconhecimento

A terceira seção de Dona (2018), denominada “Chave”, sugere um poder

simbólico de abrir novos caminhos e encontrar soluções para as questões

existenciais levantadas anteriormente. A chave, nesse contexto, representa a

ferramenta para desbloquear o potencial reprimido ou negligenciado pelas

opressões raciais, de gênero e etárias. Ao mesmo tempo, ela oferece a chance de

fechar portas que não servem mais, permitindo que se deixe para trás aquilo que

não define ou limita a mulher.

Ao possuir essa chave, a mulher negra de cinquenta anos assume o controle

de seu destino, reivindicando e reescrevendo sua narrativa. Esse momento na obra,

no processo de reconstrução da identidade feminina, simboliza a conquista de uma

nova consciência e a abertura para o protagonismo e a emancipação. No dicionário

de símbolos (2008)7:

A chave simboliza o objeto relacionado à mudança, uma vez que
permite encontrar o outro lado, no caso de portas, cofres e tudo que
contenha uma fechadura. Dessa maneira, a chave possui um duplo
papel, ou seja, de abertura e fechamento e, por isso, simboliza a
libertação, a sabedoria, o conhecimento, ao mistério.

A chave, portanto, emerge como uma metáfora complexa e multifacetada,

espelhando o processo de transformação identitária feminina. Ela sintetiza tanto o

ato de abrir novas possibilidades quanto o de encerrar antigos ciclos, simbolizando a

transição e o amadurecimento da mulher, especialmente a partir dos cinquenta anos

ou mais anos. Essa dualidade de abrir e fechar evidencia o poder que essas

mulheres possuem de acessar novas perspectivas sobre si mesmas e sobre o

mundo, ao mesmo tempo, em que encerram etapas de opressão, preconceito e

invisibilidade.

Essa ferramenta simbólica possibilita à mulher negra conectar-se com suas

raízes, revisitar suas recordações e perceber a riqueza de suas vivências. Ao fazer

7 Dicionário de Simbolos. Disponível em:
https://www.dicionariodesimbolos.com.br/chave/>Acesso em 14 de jun de 2024.
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isso, ela descortina novos horizontes e possibilidades que a levam à autorrealização

e à construção de uma identidade consciente. A metáfora proposta por Luciene

Carvalho convida essas mulheres a tomarem posse de suas próprias narrativas,

criando um futuro de liberdade e afirmação, rompendo com as barreiras impostas

pelo patriarcado e pelo racismo. Ao atingir a maturidade, a mulher negra pode

assumir sua identidade, resgatando sua história, reafirmando suas conquistas e

abrindo-se para novos caminhos que a conduzam à liberdade e plena realização.

Nessa perspectiva de construção e afirmação da identidade, Souza (1983)

argumenta que o processo de se reconhecer e se libertar da imagem alienada é um

ato contínuo, declarando:Essa ferramenta simbólica possibilita à mulher negra

conectar-se com suas raízes, revisitar suas recordações e perceber a riqueza de

suas vivências. Ao fazer isso, ela descortina novos horizontes e possibilidades que a

levam à autorrealização e à construção de uma identidade consciente. A metáfora

proposta por Luciene Carvalho convida essas mulheres a tomarem posse de suas

próprias narrativas, criando um futuro de liberdade e afirmação, rompendo com as

barreiras impostas pelo patriarcado e pelo racismo. É neste contexto que a mulher

negra madura pode, finalmente, assumir sua identidade, resgatando sua história,

reafirmando suas conquistas e abrindo-se para novos caminhos que a conduzam à

liberdade e plena realização.

Nessa perspectiva de construção e afirmação da identidade, Souza (1983)

argumenta que o processo de se reconhecer e se libertar da imagem alienada é um

ato contínuo, declarando:

Ser negro é, além disto, tomar consciência do processo ideológico
que, através de um discurso mítico acerca de si, engendra uma
estrutura de descobrimento que o aprisiona numa imagem alienada,
na qual se reconhece. Ser negro é tomar posse desta consciência e
criar uma nova consciência que reassegure o respeito às diferenças e
que reafirme uma dignidade alheia a qualquer nível de exploração.
Assim, ser negro não é uma condição dada, a priori, é um vir a ser.
Ser negro é tornar-se negro (Souza, 1983, p. 77).

Assim, a utilização da ferramenta simbólica descrita estimula a mulher negra

a revisitar suas raízes e vivências, revela-se um passo essencial para a

autorrealização e a construção de uma identidade consciente. Ao tomar posse da

própria narrativa e romper com as estruturas impostas pelo patriarcado e racismo, a

mulher negra transcende a condição dada para se afirmar em um futuro de liberdade.
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Essa jornada de maturidade e resgate histórico confirma a visão de Souza (1983) de

que a negritude não é uma condição estática, mas um ato contínuo de

conscientização e escolha. Em última análise, o caminho para a plena realização

reside no ato de “tornar-se negro”, assumindo a dignidade e a força de suas

diferenças e conquistas.

4.3.1 Relicário

O poema “Relicário”, de Luciene Carvalho (2018, p. 67–70), desenvolve-se

como uma profunda jornada introspectiva, na qual a poeta transforma suas

experiências mais íntimas: medos, dores e amores – em um objeto de valor

inestimável. A metáfora central do relicário não se limita a um mero cofre de

memórias, ela se expande para a própria poesia, revelando um ato de resiliência e

autoafirmação.

A palavra “relicário”8, etimologicamente derivada do latim reliquarium, designa

primariamente um lugar destinado a guardar ou proteger coisas preciosas e/ou

relíquias. No sentido mais tradicional, refere-se a objetos que pertenceram a um

santo ou foram por ele tocados, frequentemente, materializados em pequenas

bolsas ou medalhas que algumas pessoas carregam consigo, junto ao pescoço, por

devoção.

A dimensão do relicário vai além do seu aspecto físico, transcendendo-o para

simbolizar aquilo que é imensamente precioso. Nesse sentido expandido, um

relicário torna-se um espaço metafórico interior, onde se guardam memórias,

sentimentos, experiências e, até mesmo, cicatrizes. É o repositório da essência de

algo ou alguém, um santuário pessoal para o que é considerado inestimável,

definindo o percurso e a identidade de uma existência.

Para a mulher negra que chega aos cinquenta anos ou mais anos, essa

jornada de autodescoberta e a forma como ela é transformada em um valioso

patrimônio são cruciais. Cada vivência, por mais dolorosa que seja, contribui para a

resiliência e a autoafirmação diante dos preconceitos de racismo, sexismo e

etarismo em uma sociedade que tenta silenciá-la. O “relicário” poético, portanto,

8 https://www.dicio.com.br/relicario/ Acesso em 12 de junho de 2025.

https://www.dicio.com.br/relicario/
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torna-se um poderoso espaço de memória e valorização, um testemunho vibrante

dessa identidade em constante construção e resistência.

O ápice dessa jornada no poema revela o amor como o maior medo, mas

também como o maior agente de resolução de conflitos, conforme o eu-lírico afirma

que “em cada escaninho de amor vivido, / Um medo está enfrentado e resolvido”

(Carvalho, 2028, p, 68). Essa confissão da força transformadora do afeto se conecta

ao pensamento de bell hooks sobre o amor como uma prática de libertação. A poeta,

ao nomear o amor como aquilo que “determina meu caminho”, coloca o afeto no

centro de sua agência. hooks (2010, p. 10) argumenta:

As mulheres negras que escolhem (e aqui enfatizo a palavra
‘escolhem’) praticar a arte e o ato de amar, devem dedicar tempo e
energia expressando seu amor para outras pessoas negras,
conhecidas ou não. Numa sociedade racista, capitalista e patriarcal,
os negros não recebem muito amor. E é importante para nós que
estamos passando por um processo de descolonização, perceber
como outras pessoas negras respondem ao sentir nosso carinho e
amor.

A ênfase na “escolha” de amar, colocada por hooks, reforça o protagonismo

do eu-lírico de Carvalho, que transforma a vulnerabilidade afetiva em um

instrumento de empoderamento e descolonização pessoal. O “relicário” é o espaço

onde o amor, em suas várias formas (familiar, comunitário, intelectual), é preservado

como a chave que destrava a identidade e resolve os medos impostos pelo sistema.

Relicário

Guardarei em meu relicário
todos os medos
que compus
minha vida inteira...
Medo da morte da mãe
- minha cúmplice companheira -
medo da chuva da manga,
tempestade de ventos
acordando os fantasmas do taquaral
no fundo do quintal do meu avô.
Medo de homem
que entrava pelas cabeças
das mulheres
da minha adolescência
e causava intumescência abdominal
que virava gravidez,
que virava criança.

Depois iam os três
ser felizes
em casas de três peças.
Medo de não ser
ao menos nota 9 na escola.
Medo de não achar
o lugar
que imaginava
que os outros imaginavam
que eu devia ocupar.
Medo de não ser descolada;
medo de não dar em nada.
Medo da gravidez,
medo da frigidez,
contramão
da geração de fêmeas
em que nasci.
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Medo dessas coisas
de macumba:
umbanda, quimbanda
e conga -
coisas dos pretos.
Guardarei em meu relicário,
pois cada medo deste
tive que viver.
O destino
é um menino que não cresce;
só acontece em seu prazer e dor.
Sou mentirosa,
estes versos são enrolada prosa
pra não falar do maior dos seus medos:
o medo do amor.
O amor é meu maior algoz;
é voz que determina meu caminho
e, em cada escaninho de amor vivido,
um medo está enfrentado e resolvido,
em meio à tarde
minha madrugada,
nasci na urgência de uma eclampsia
- bem-amada -
nutrida pelo amor de uma família.
vivi num amor de ilha
em meio ao pantanal...
A morte do pai
pôs um final
no que era meu paraíso
- nem deu tempo de temer,
não sabia da morte.
A ruptura, enfim,
foi mal preciso.
Na puberdade,
com tola ingenuidade,
fui pra outra ilha,
desta vez era um quintal
numa cidade que era verde.
O amor foi mais neurótico,
mais tirano
a cada ano.
Por amor ao conhecimento
e aprovação familiar
lutei pelos meus noves.
Lutei pra inteligência
ser meu cartão de visita.

Quase esqueci:
morri de medo quando vi
que teria que estudar
com as meninas mais ricas
e bonitas da cidade...
Como o temor é o inverso de quem
sonha,
descobri que um dos antônimos do
amor
é a vergonha!
E ela já era, em mim,
milhares de cicatrizes
da batalha.
Mas, mesmo no antônimo,
o amor não falha.
A vergonha de falhar
me fez seguir em frente,
fazer curso superior.
Voltei para o padrão amor:
amor combativo (fora ditadura!),
amor de rebeldia (mérito por bravura).
No auge desse amor
um outro pegou
mostrando o outro lado da vida.
Ainda era não pra entrega
e sim para brincar de cabra-cega.
Ainda era não para parir,
mas percorri o mundo paralelo
dos traços, tradições e sons
do território afro-brasileiro;
achei tão belo...
O amor desembarcou na loucura,
vergonha, loucura, vergonha, fracasso
com aço que corta
a carne d’alma.
Num miolinho de surto
eis que surge meu amor maior:
a literatura, suspeitava, não sabia.
Quilometros de versos e procura
na busca desmedida e sem horário.
Descobri que tudo dito aqui
guardarei em meu relicário,
pois o meu relicário é a poesia.

(Carvalho, 2018, p. 67-70)

O poema é composto por versos livres, variando em extensão e fluindo sem a

rigidez de uma métrica ou rima regular. Essa liberdade formal é essencial para o tom

confessional do texto, permitindo que a subjetividade e a profundidade emocional se

manifestem de forma orgânica, como um monólogo interior. A ausência de uma

estrutura rígida favorece a espontaneidade, refletindo a carga emocional do tema.
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Embora predominantemente livre, a poesia de Carvalho utiliza rimas internas

e ocasionais, além de assonâncias, que proporcionam um ritmo dinâmico. Essas

rimas sutis surgem em momentos específicos, reforçando ideias ou temas centrais e

conferindo um eco ou destaque a certas passagens. O ritmo do poema alterna

pausas estratégicas, indicadas pela pontuação ou pela quebra de verso, com

momentos de fluidez mais acelerada, simulando o tom meditativo e, por vezes,

angustiado do eu-lírico. A linguagem, introspectiva, combina elementos do discurso

coloquial com referências poéticas, oscilando entre a confissão pessoal e a crítica

social, ao abordar as pressões sobre o papel feminino.

Para Candido “A base de toda imagem, metáfora, alegoria ou símbolo é a

analogia, isto é, a semelhança entre coisas diferentes.” (Candido, 1996, p. 65). Essa

concepção é crucial para a compreensão da poesia e encontra uma rica

materialização no poema em questão. No poema, essa referência de Candido se faz

notável, manifestando-se de forma central na própria metáfora do "relicário" e em

seu desdobramento ao longo da composição.

A metáfora do “relicário” é introduzida já no primeiro verso: “Guardarei em

meu relicário / Todos os medos / Que compus / Minha vida inteira...”. A analogia

opera de forma surpreendente: o eu-lírico decide não descartar, mas sim, preservar

e ressignificar os medos que o moldaram. Esses temores, que seriam comumente

repudiados, são minuciosamente catalogados e guardados em um espaço que, por

natureza, conteria objetos sagrados ou de grande valor, compondo, assim, uma

vasta e complexa tapeçaria de vivências.

Nos versos “Medo da morte da mãe, / minha cúmplice companheira -” e

“Medo da chuva da manga / Tempestade de ventos / Acordando os fantasmas do

taquaral / No fundo do quintal do meu avô.” (Carvalho, 2018, p. 67), o eu-lírico

mergulha nas raízes da formação identitária, evocando a vulnerabilidade intrínseca

da infância e a profunda conexão com a ancestralidade, tudo remetendo a um

cenário familiar e regional no Mato Grosso, terra natal da poeta.

O “Medo da morte da mãe” ressoa como uma angústia primordial. A mãe,

descrita como “minha cúmplice companheira”, representa não apenas a figura

nutridora e protetora, mas também, a primeira conexão de cumplicidade e segurança.

O temor de sua perda revela a fragilidade da criança diante da descontinuidade da

existência e do rompimento do alicerce emocional mais fundamental. Esse medo,
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guardado no “relicário” do eu-lírico, é uma das primeiras cicatrizes que forjam a

resiliência e a percepção da vida como algo precioso e efêmero.

Em seguida, a poeta nos transporta para um cenário visceralmente regional:

“Medo da chuva da manga / Tempestade de ventos / Acordando os fantasmas do

taquaral / No fundo do quintal do meu avô.” O medo se entrelaça com a paisagem

mato-grossense, onde elementos naturais adquirem vida e significado. A “chuva da

manga” evoca uma imagem sensorial vívida do verão tropical, um tempo de

abundância, mas também, de possíveis intempéries. A “Tempestade de ventos” não

é apenas um fenômeno meteorológico, ela tem o poder de “Acordar os fantasmas do

taquaral”. O “taquaral”, uma formação de bambus característica da região, sugere

um lugar denso e misterioso. Esses “fantasmas” podem ser tanto os medos infantis

do desconhecido quanto ecos de histórias não contadas, presenças ancestrais ou,

até mesmo, resquícios de crenças e espiritualidades, que habitam o imaginário

coletivo e individual. O “fundo do quintal do meu avô” é, na simbologia do lar, o

espaço da memória afetiva e das primeiras descobertas. É o alicerce onde as

primeiras interações com o mundo e com o medo são vivenciadas.

Nos versos, “Medo de homem / Que entrava pelas cabeças / Das mulheres /

Da minha adolescência / E causava intumescência abdominal / Que virava gravidez,

/ Que virava criança. / Depois iam os três / Ser felizes / Em casas de três peças.”

(Carvalho, 2018, p. 67-70), o eu-lírico constrói uma denúncia contundente da

vulnerabilidade feminina e das opressões patriarcais. Estes versos, guardados no

“relicário” de medos do eu-lírico, vão além de uma simples narrativa; é um retrato

vívido do impacto social e pessoal da falta de autonomia sobre o corpo feminino.

Os versos “Medo de homem / Que entrava pelas cabeças / Das mulheres / Da

minha adolescência” são particularmente impactantes. Não se trata apenas de uma

invasão física, mas de uma invasão mental e psicológica, que subverte o

pensamento e a autodeterminação das jovens. O “entrar pelas cabeças” sugere uma

manipulação, uma imposição ideológica ou uma pressão social que as conduz a

situações de risco. Essa ausência de discernimento ou poder de recusa reflete a

fragilidade imposta pela sociedade à mulher na fase da adolescência, quando ainda

estão em processo de formação.

A consequência direta dessa invasão é a “intumescência abdominal / Que

virava gravidez, / Que virava criança.” O eu-lírico aborda o doloroso tema da

gravidez indesejada. A transformação de um estado físico, a “intumescência”, em
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uma nova vida, “virava criança”, sem a devida escolha ou preparo, escancara a

ausência de controle reprodutivo. O corpo feminino é instrumentalizado, e a

maternidade se torna um destino imposto, e não uma escolha consciente. Esse

“medo” revela as consequências de uma sociedade onde o direito à autonomia

corporal feminina é frequentemente negligenciado ou violado.

O desfecho, “Depois iam os três / Ser felizes / Em casas de três peças.”,

carrega uma ironia mordaz e uma profunda crítica social. A promessa de “felicidade”

em “casas de três peças”, as quais simbolizam o lar pequeno e, por vezes,

inadequado, a antítese de um verdadeiro refúgio e desenvolvimento, aponta para o

destino muitas vezes, solitário e precarizado dessas mulheres e suas crianças. Essa

“felicidade” é um simulacro, uma tentativa de conformidade com uma norma social

que as empurra para a margem da invisibilidade, muitas vezes desprovidas de

suporte adequado ou reconhecimento de suas complexas jornadas. O eu-lírico

expõe como o peso da gravidez indesejada e a responsabilidade familiar recaem

desproporcionalmente sobre a mulher, refletindo a estrutura patriarcal que isenta o

homem de responsabilidade.

No contexto da mulher negra, essa denúncia ganha camadas adicionais de

profundidade. Historicamente, o corpo da mulher negra foi, em muitos aspectos

ainda é, alvo de hipersexualização e controle. A gravidez não planejada, a

maternidade precoce e as dificuldades socioeconômicas são realidades

exacerbadas pelo racismo estrutural, que limita o acesso à educação sexual, à

saúde e a oportunidades. O “relicário” do eu-lírico guarda esses medos específicos,

os quais são fruto de uma interseccionalidade de opressões: racismo, sexismo,

etarismo.

Ao nomear e preservar essas experiências, Luciene Carvalho não só

denuncia a vulnerabilidade imposta, mas também, valida a vivência dessas mulheres,

transformando a dor em um testemunho de resistência e um chamado à

autoafirmação em uma sociedade que tenta silenciá-las.

O poema dá uma guinada ao revelar o “maior dos seus medos: / O medo do

amor. / O amor é meu maior algoz; / É voz que determina meu caminho”. Essa

confissão é paradoxal, pois o amor, que deveria ser fonte de plenitude, é também, a

maior vulnerabilidade. No entanto, o eu-lírico transforma essa vulnerabilidade em

força, “em cada escaninho de amor vivido, / Um medo está enfrentado e resolvido”.
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Nos versos "Nasci na urgência de uma eclampsia /-bem-amada-/ Nutrida pelo

amor de uma família. / Vivi num amor de ilha / Em meio ao Pantanal... / A morte do

pai / Pôs um final / No que era meu paraíso /- nem deu tempo de temer, / Não sabia

da morte. / A ruptura, enfim, foi mal preciso”, Luciene Carvalho tece uma poderosa

narrativa sobre as origens e os fundamentos da identidade do eu-lírico. Este trecho é

crucial para compreender como a força e a resiliência são forjadas desde os

primeiros momentos da vida, em um contexto familiar e regional específico.

A abertura “Nasci na urgência de uma eclampsia /- bem-amada - / Nutrida

pelo amor de uma família” é impactante. A “eclampsia”, uma complicação grave do

parto, já marca o nascimento com um tom de urgência e risco, sugerindo uma vida

que começa superando grandes desafios. Contudo, essa dureza é imediatamente

temperada pelo afeto: a ênfase em ser "bem-amada" e "nutrida pelo amor de uma

família" estabelece um contraponto vital. O amor familiar surge como um escudo

inicial, um alicerce que permite que o ser em formação enfrente as primeiras

adversidades com uma base de segurança e afeto. Essa dualidade entre o risco

inerente à existência e o refúgio no amor familiar configura uma resiliência primordial.

Em seguida, o eu-lírico situa sua vivência inicial em um cenário

geograficamente marcante: “Vivi num amor de ilha / Em meio ao Pantanal...”. A

imagem da “ilha” sugere um espaço de proteção e isolamento, um micro-universo de

afetos contidos, talvez um quintal ou um núcleo familiar que servia como um refúgio

particular. A localização dessa ilha “Em meio ao Pantanal” enraíza a poeta em sua

terra, Mato Grosso, e em um bioma de grandiosidade e desafios únicos. O Pantanal,

com sua natureza exuberante e, por vezes, implacável, infunde na identidade do eu-

lírico uma conexão profunda com a força da terra, a ciclicidade da natureza e a

capacidade de adaptação. Essa paisagem não é apenas um pano de fundo, mas um

elemento constitutivo da alma, um saber ancestral inscrito no próprio corpo.

A quebra abrupta desse paraíso infantil é narrada em “A morte do pai / Pôs

um final / No que era meu paraíso / - nem deu tempo de temer, / Não sabia da morte.

/ A ruptura, enfim, foi mal preciso.” A perda paterna representa um corte drástico na

segurança e na inocência. Os versos “nem deu tempo de temer, / Não sabia da

morte” ressaltam a brutalidade e a precocidade dessa experiência de luto, que

subverte a ordem natural da infância. A ruptura é descrita como mal preciso,

denotando uma dor intensa, inevitável, mas que chega de forma avassaladora e sem

pré-aviso, redefinindo o percurso existencial do eu-lírico desde cedo.
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Nos versos “Por amor ao conhecimento / E aprovação familiar / Lutei pelos

meus noves. / Lutei pra inteligência / Ser meu cartão de visita.” Luciene Carvalho

revela uma dimensão crucial da formação identitária do eu-lírico: o amor pelo saber

e a busca por reconhecimento social por meio da intelectualidade. Inicialmente, o

“amor ao conhecimento” surge como uma força motriz intrínseca, um desejo genuíno

de aprender e de se aprofundar. Contudo, essa paixão é indissociável da busca por

"aprovação familiar". Isso sugere que o sucesso acadêmico não era apenas uma

meta pessoal, mas também, um meio de honrar e corresponder às expectativas

daqueles que formam seu núcleo de apoio. Essa dualidade entre a motivação

interna e a externa é um reflexo das complexas dinâmicas que moldam as escolhas

e aspirações.

A expressão “Lutei pelos meus noves” denota um esforço dedicado e uma

persistência em alcançar a excelência. Não se trata de uma simples aspiração, mas

de uma verdadeira batalha por reconhecimento e validação em um ambiente

competitivo. Mais do que notas, a inteligência é alçada à condição de “cartão de

visita”. Em uma sociedade que, frequentemente, marginaliza ou subestima a mulher,

e mais ainda a mulher negra, a inteligência emerge como uma ferramenta poderosa

de autoafirmação e de abertura de portas que, de outra forma, poderiam permanecer

fechadas. É a capacidade intelectual que se impõe como uma credencial

inquestionável, um passaporte para o respeito e a aceitação.

Nos versos “Descobri que um dos autônimos do amor / É a vergonha! / E ela

já era, em mim, / Milhares de cicatrizes / Da batalha. / Mas, mesmo no antônimo, / O

amor não falha. / A vergonha de falhar / Me fez seguir em frente, / Fazer curso

superior.” Luciene Carvalho aborda um dos pontos mais contundentes do poema: a

transformação da vergonha em uma poderosa força motriz.

O eu-lírico choca ao declarar a vergonha como um “antônimo do amor”, uma

antítese ao que deveria ser um sentimento de plenitude e aceitação. Essa vergonha

não é abstrata; ela se manifesta fisicamente como “Milhares de cicatrizes / Da

batalha”, evidenciando as marcas profundas deixadas por confrontos internos e

externos. Para a mulher negra, essa vergonha é, muitas vezes, imposta por uma

sociedade racista e patriarcal, que a submete ao olhar colonizado, um sistema de

desvalorização que tenta minar sua autoestima e sua identidade. As “cicatrizes” aqui

representam as violências simbólicas e explícitas sofridas, que se acumulam ao

longo da vida.
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Contudo, a genialidade do poema reside na forma como essa vergonha é

ressignificada. A poeta revela que “mesmo no antônimo, / O amor não falha”. A

vergonha, em vez de paralisar, torna-se um “impulso”. A dor e o medo de falhar

impulsionam o eu-lírico a seguir em frente, como na conquista de um “curso

superior”. Esse processo de superação não é apenas um feito individual, é um

testemunho pungente da resiliência da mulher negra, que transforma o estigma e a

marginalização em força. Ela subverte a narrativa imposta, convertendo a vergonha

em combustível para a luta e a conquista, reafirmando sua capacidade e seu valor

em um mundo que tenta negá-los. Essa transformação do negativo em potente

afirmação é um dos pilares da construção identitária dessa mulher que, ao chegar

aos cinquenta anos, celebra suas cicatrizes como marcas de vitória.

A jornada do eu-lírico no poema “Relicário” culmina na revelação do mais

grandioso e transformador dos amores: a literatura. Os versos “O amor

desembarcou na loucura, / Vergonha, loucura, vergonha, fracasso / Com aço que

corta / A carne d’alma. / Num miolinho de surto / Eis que surge meu amor maior: / A

literatura, suspeitava, não sabia.” são um testemunho visceral de como, mesmo nos

momentos de profunda vulnerabilidade e desorganização interna, a escrita emerge

como refúgio e via para a autoexpressão e ressignificação.

As palavras “loucura”, “vergonha” e “fracasso” pintam um quadro de caos e

dor intensa. A expressão “Com aço que corta / A carne d’alma” metaforiza um

sofrimento dilacerante, que atinge o cerne do ser. Esse é o ápice das batalhas

internas e externas vivenciadas pelo eu-lírico, em que as “milhares de cicatrizes” da

vergonha, antes impulsionadoras, ameaçam fragmentar o eu. É nesse ponto de

desespero, de “miolinho de surto”, que a literatura se revela. A descoberta é quase

uma epifania: “suspeitava, não sabia”, indicando uma verdade que sempre esteve ali,

latente, mas que só se manifesta plenamente no momento de maior necessidade.

A literatura, assim, não é apenas um passatempo ou um campo de estudo,

ela se torna o “amor maior”, o bálsamo que sutura as feridas da alma. Ela oferece

uma estrutura, um meio para dar forma ao que parece informe e caótico. É na

escrita, na criação de versos, que o eu-lírico encontra a voz para processar a dor, a

vergonha e os fracassos. Essa é a via para a autoexpressão mais autêntica, em que

a experiência vivida é transmutada em arte.

Para a mulher negra, em especial, a literatura adquire um significado político

e de resistência ainda mais profundo. Em uma sociedade que historicamente tentou
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silenciar e apagar suas narrativas, a escrita se torna um ato de insurreição, um grito

pela visibilidade. A capacidade de expressar às suas experiências, dores e vitórias

por meio da poesia é uma forma de reafirmar sua existência e de construir um

legado que desafia os estigmas impostos pelo racismo, sexismo e etarismo. O

poema “Relicário” culmina na ideia de que a própria poesia é o relicário final, o lugar

onde todas as vivências são guardadas, valorizadas e eternizadas, transformando a

dor em beleza e a luta em um poderoso testemunho de vida.

A poesia de Luciene Carvalho, em particular o poema “Relicário”, configura-se

como um ato de resistência ativa contra o apagamento da mulher negra na história.

Ao eternizar suas vivências, medos, lutas e amores em versos, a poeta se insurge

contra a invisibilidade e o silenciamento que historicamente atingem as mulheres

negras. A poesia, assim, transforma-se em um espaço de visibilidade e

protagonismo, um arquivo vivo que desafia as narrativas dominantes e afirma a

riqueza da experiência feminina negra.

A construção identitária da mulher, especialmente daquela que alcança os

cinquenta anos e que se identifica como negra, conforme apresentada em “Relicário”,

é fruto de uma luta contínua. Essa batalha se dá contra o etarismo, o racismo, o

sexismo e outras formas de opressão que buscam apagar ou desvalorizar sua

trajetória em uma sociedade patriarcal. Nesse contexto, a literatura e o amor tornam-

se chaves para reafirmar a existência, servindo como espaços vitais de expressão e

resistência contra as forças que tentam suprimi-la.

4.3.2 Na Temporalidade

O poema “Na Temporalidade” (Carvalho, 2018, p. 77) propõe uma análise

aprofundada do tempo, explorando suas diversas dimensões e os efeitos que ele

tem sobre a vida humana, especialmente na vida das mulheres. O tempo é

considerado uma força criativa e destrutiva, demonstrando sua capacidade de

transformar, amadurecer e, ao mesmo tempo, corromper.

Em “Na Temporalidade”, o eu poético apresenta uma visão complexa do

tempo, sugerindo que, apesar dos desafios e das pressões sociais que envolvem o

envelhecimento, o tempo também oferece oportunidades para a reconstrução, a

resiliência e o crescimento pessoal. O poema presta um tributo à força feminina e à

capacidade de se reinventar, mesmo em um contexto que tende a ignorar ou
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menosprezar as mulheres à medida que elas se tornam mais velhas. A ambiguidade

do tempo no poema é um reflexo das complexidades da construção identitária da

mulher. Ao completar cinquenta anos, a mulher é, geralmente, considerada “menos

relevante” em um sistema que privilegia os homens.

No entanto, como indica o poema, o tempo também é uma força que permite

o crescimento pessoal, a sabedoria e a resiliência feminina. As experiências vividas

ao longo dele, as perdas enfrentadas e as memórias guardadas não são sinais de

decadência, mas sim, de uma vida vivida com intensidade e propósito. Nesse

sentido, o ato de envelhecer transforma-se em um ato político de reafirmação do eu.

Esse processo de autovalorização encontra eco na teoria de Patricia Hill Collins

(2016), que destaca a importância da agência feminina em face da dominação:

“a insistência de mulheres negras autodefinirem-se, autoavaliarem-se
e a necessidade de uma análise centrada na mulher negra é
significativa por duas razões: em primeiro lugar, definir e valorizar a
consciência do próprio ponto de vista autodefinido frente a imagens
que promovem uma autodefinição sob a forma de ‘outro’ objetificado
é uma forma importante de se resistir à desumanização essencial aos
sistemas de dominação.” (Collins, 2016, p. 105).

A reflexão de Collins amplia a reflexão do poema ao considerarmos a voz da

poeta Luciene Carvalho. O tempo, longe de ser um elemento de apagamento, torna-

se o espaço da autodefinição e da resistência simbólica. Assim, a voz poética reitera

que o envelhecer, sobretudo para a mulher negra, não configura uma perda de valor,

mas sim uma conquista de consciência, autonomia e autoridade sobre a própria

narrativa.

Na Temporalidade

O tempo é ambíguo
traz mudança
traz saudade
leva amados
leva amigo.
Há que ser malabarista
para se andar pelo tempo,
pois quem para o tempo mata.
Quem planta o mal,
o tempo ataca
devolvendo a erva daninha.
- caminha
caminha -
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diz o tempo.
Pois é no andar pelo tempo
que cada um mostra a cara,
a cara que tem por dentro.
Ao tempo ninguém engana;
se engana é por pouco tempo;
chega um superbacana,
num tempo até pequeno,
já vai mostrando veneno -
o tempo a tudo escancara.

(Carvalho, 2018, p. 77)

O poema “Na Temporalidade” oferece uma profunda e sensível reflexão sobre

o processo do tempo, o envelhecimento feminino e a construção da identidade. O

eu-lírico utiliza uma linguagem acessível para abordar uma temática universal que,

na perspectiva da mulher negra, ganha nuances particulares ao confrontar o racismo,

o sexismo e o etarismo em uma sociedade patriarcal.

O poema, composto por versos de diferentes comprimentos, permite uma

leitura livre e contemplativa. A repetição de frases como “- caminha caminha -”

funciona como um refrão, enfatizando a continuidade e a inevitabilidade do tempo.

Sua métrica flexível, que alterna versos curtos e longos, cria um ritmo ajustado às

ideias expressas. As rimas são esporádicas, e o uso de rimas internas em algumas

passagens contribui para um efeito sonoro que confere musicalidade ao texto. As

palavras “mudanças”, “saudade”, “amados” e “amigos” podem não rimar diretamente,

mas suas sonoridades criam uma ligação melódica que mantém o leitor envolvido.

O ritmo do poema é variado, alternando momentos de introspecção e reflexão

com passagens mais sensíveis sobre a inevitabilidade do tempo. A pontuação,

especialmente os travessões, sugere pausas que convidam à reflexão e à

respiração durante a leitura, enfatizando a ambiguidade e a complexidade temporal.

A ciclicidade do tempo se manifesta nas alterações rítmicas, como os sons

nasalizados em “tempo”, “dentro”, “pequeno” e “veneno”, que insinuam um

movimento interno, em contraste com a sonoridade de “cara” e “escancara”.

Nos versos “O tempo é ambíguo”, o eu-lírico apresenta o tempo como uma

força dual: ele tanto transforma quanto corrói. A compreensão do tempo é crucial

para entender o processo de envelhecimento feminino. Apesar das perdas físicas ou

das marcas visíveis, o envelhecimento revela uma dimensão criativa, uma

oportunidade para reescrever o passado e se reinventar. Dessa forma, embora o
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tempo possa levar a juventude e os entes queridos, ele também permite que a

mulher de cinquenta anos se reconstrua, valorizando sua experiência e história.

O tempo, embora implacável em certos aspectos, oferece à mulher madura a

oportunidade de florescer em novas dimensões, explorando sua individualidade de

modos que, muitas vezes, apenas a maturidade permite. A força que emerge da

experiência vivida, da sabedoria adquirida e da capacidade de enfrentar o

preconceito possibilita que a mulher de cinquenta anos se reconstrua de forma

singular, recusando-se a aceitar as limitações impostas pelo etarismo.

Para a mulher negra, a inevitabilidade do tempo, retratada em “Na

Temporalidade”, ganha contornos ainda mais complexos. Em uma sociedade

patriarcal, racista e etarista, o tempo não apenas “leva amados e amigos”, mas

também, impõe rótulos e silenciamentos. O etarismo desvaloriza a mulher à medida

que envelhece, o sexismo restringe seus papéis, e o racismo busca apagar sua

existência e historicidade. Nesse cenário de múltiplas opressões, a resiliência

“caminha/ caminha - / diz o tempo.” torna-se um ato radical de sobrevivência e

afirmação identitária. A persistência do “caminhar” do eu-lírico, mesmo diante da

perda e do preconceito, simboliza a capacidade da mulher negra de transformar a

adversidade em força. O poema se torna, assim, um hino à sua capacidade de

reconstruir-se continuamente, de valorizar sua história e sabedoria, e de encontrar

significado e beleza em todas as fases da vida, desafiando a invisibilidade e as

tentativas de desumanização impostas pelo sistema. A celebração da continuidade

do movimento é, para a mulher negra, uma reafirmação de sua existência plena e

resistente.

No processo de construção identitária feminina em Dona, a terceira seção,

intitulada “Chave”, representa um ponto de virada e emancipação. Mediada pelos

poemas “Relicário” e “Na Temporalidade”, essa seção simboliza o acesso às

camadas mais profundas da identidade, em que o eu-lírico reflete sobre sua história,

memórias e valores, repensando o significado de envelhecer. A união do “espelho

do tempo” e da “chave da memória” afirma a identidade da mulher madura como

algo pleno e resistente. Essa construção desafia as imposições sociais e redefine o

que é ser mulher em cada etapa da vida, culminando em uma mensagem de

liberdade e autenticidade que celebra a mulher que abraça sua trajetória com

orgulho e reafirma sua voz na literatura e na sociedade.
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No processo de construção identitária feminina em Dona, a terceira seção,

intitulada “Chave”, representa um ponto de virada e emancipação. Mediada pelos

poemas “Relicário” e “Na Temporalidade”, essa seção simboliza o acesso às

camadas mais profundas da identidade, em que o eu-lírico reflete sobre sua história,

memórias e valores, repensando o significado de envelhecer. A união do “espelho

do tempo” e da “chave da memória” afirma a identidade da mulher madura como

algo pleno e resistente. Essa construção desafia as imposições sociais e redefine o

que é ser mulher em cada etapa da vida, culminando em uma mensagem de

liberdade e autenticidade que celebra a mulher que abraça sua trajetória com

orgulho e reafirma sua voz na literatura e na sociedade.

Nesse contexto, a “Chave” da libertação é forjada pela própria escolha poética

de Luciene Carvalho de transformar a dor em um patrimônio inestimável. A

descoberta da literatura como “amor maior” marca o ponto de virada, ecoando

Hooks (1994) ao compreender a escrita como prática de liberdade e cura. A

vergonha de falhar, manifestada em “milhares de cicatrizes”, é transmutada em

impulso para a conquista, como sintetiza Carneiro (2011), ao afirmar que a mulher

negra é forjada na luta e na resistência. A poesia, nesse sentido, torna-se ato de

descolonização mental e estética.

O poema “Na Temporalidade” reforça essa visão ao desafiar o etarismo que

insiste em negar relevância à mulher madura. O tempo, descrito como “ambíguo”,

não apenas leva, mas também, revela: “o tempo a tudo escancara”. Essa clareza da

maturidade permite que a mulher negra, em seu constante “caminhar caminha”,

como analisa Augel (2018), em relação à literatura africana, afirme sua existência

plena e resistente, recusando-se a aceitar o destino da invisibilidade. Em última

análise, a obra de Luciene Carvalho se configura como um ato de “re-existência”

(Sobral, 2010), em que a mulher negra utiliza a “Chave” da palavra para nomear a

dor, celebrar as conquistas e construir uma identidade ao mesmo tempo individual e

ancestral. Ao fazer da poesia o seu “Relicário”, a autora cumpre a exigência da

literatura negra feminina de tornar o trauma visível e o eu singular um protagonista

consciente de sua história, revertendo o olhar colonizado do “Outro” (Kilomba, 2012),

para o olhar empoderado do sujeito que se afirma em sua maturidade.

A chave do autoconhecimento, portanto, não é apenas um símbolo de

mudança pessoal: é também, uma ferramenta política que garante à mulher negra a

posse de sua história, permitindo-lhe reescrever o futuro com poder e dignidade.
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Com essa autonomia fundamental conquistada, a jornada avança para a quarta

seção, “Semáforo”, na qual a sabedoria da mulher madura é testada e aplicada no

controle do próprio destino.

4.4 Semáforo: Protagonismo feminino

Na quarta seção, intitulada Semáforo, o eu-lírico usa esse símbolo como

metáfora poética e, dessa forma, sugere a necessidade de pausar e refletir, no

percurso da construção identitária feminina, antes de prosseguir. Nesse momento da

obra, há uma consideração sobre o tempo e a sabedoria acumulada, representando

a maturidade necessária para discernir quando avançar, quando parar, e quando

esperar. A mulher negra de cinquenta anos aprende a lidar com as limitações

impostas pela sociedade, mas também, compreende que, às vezes, é necessário

criar seus próprios sinais, tomando decisões de forma independente e consciente.

Essa postura estratégica de autodefinição e o conceito de que a identidade

está em movimento permanente encontram fundamento em Hall (2003). O autor

sustenta que a identidade é um processo de formação sempre inacabado e “uma

'celebração móvel': formada e transformada continuamente em relação às formas

pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos

rodeiam” (Hall, 2003, p. 13).

É neste contexto de identidade fluida que a metáfora do semáforo ganha

profundidade. A metáfora, com suas cores vermelho, amarelo e verde, transcende a

simples função de controlar o tráfego. A poesia de Luciene Carvalho, ao utilizar o

semáforo como metáfora para a vida da mulher negra de cinquenta anos, oferece

uma perspectiva profunda e complexa sobre a passagem do tempo, a resiliência e a

sabedoria. As cores do semáforo, com seus significados universais, ganham novas

camadas de interpretação sob essa ótica na poética luciênico.

O sinal vermelho, na via representa a interrupção do movimento, na poesia de

Luciene simboliza a parada obrigatória diante dos desafios e barreiras impostas pela

sociedade. É o momento de pausar, de não seguir adiante de forma impensada.

Essa parada não é sinônimo de derrota, mas de uma pausa estratégica para a

reavaliação. Para a mulher negra de cinquenta anos, o vermelho pode significar a

necessidade de respirar fundo e reconhecer os obstáculos, permitindo que ela se

organize internamente e se fortaleça antes de prosseguir.
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O sinal da Luz amarela, na rua indica prudência e preparação, na poesia de

Luciene se conecta diretamente à maturidade e à sabedoria adquirida com o tempo.

É a fase de atenção redobrada, em que as experiências passadas servem de guia. A

mulher negra de cinquenta anos não avança de forma imprudente, mas utiliza a

bagagem de sua vida para analisar o cenário, ponderar as opções e se preparar

para a próxima etapa. O amarelo representa a transição consciente, a certeza de

que a mudança está próxima e a necessidade de agir com discernimento.

O sinal verde, libera o tráfego, na poesia de Luciene, simboliza o prosseguir

com autonomia e a possibilidade de reavaliar os caminhos. Após a reflexão

(vermelho) e a preparação (amarelo), a mulher está pronta para seguir em frente,

mas de uma nova forma. Ela não apenas prossegue, mas escolhe o seu próprio

caminho, com a confiança e a força que só a maturidade pode proporcionar. O sinal

verde é a liberação para ser quem ela é, para fazer suas próprias escolhas e para

trilhar um futuro construído com base em sua própria sabedoria e resiliência.

A metáfora do semáforo é um convite à reflexão e ao entendimento dos

tempos da vida para a construção identitária feminina. É um sinal de que a reflexão

e o discernimento são fundamentais diante das limitações e pressões sociais. As

normas e expectativas impostas por uma sociedade patriarcal e racista, que, em

muitos casos, tornam a mulher invisibilizada após determinada idade, são desafios

que ela deve enfrentar.

No entanto, o semáforo, como símbolo, vai além da simples espera ou

obediência aos sinais externos, e aponta para a capacidade das mulheres de

criarem os seus próprios sinais. Chegar à maturidade significa aprender a se

apropriar do próprio tempo e espaço, tomando decisões autônomas e conscientes.

Dessa forma, a mulher madura se recusa a ser limitada pelos “semáforos” externos

e cria suas próprias regras, avançando quando acha necessário e aguardando

quando sente que é o momento certo. Nesse contexto, o semáforo também

representa a sabedoria de saber quando resistir e quando reivindicar sua posição,

retomando o controle de sua vida, escolhas e identidade.

A poesia, para a autora, não é apenas um instrumento de análise da realidade,

mas uma ferramenta de empoderamento e guia pessoal. Essa relação íntima entre a

arte e a vida é expressa na sua metáfora final: “Ah! Poesia... / Ela é meu guia, /

minha alegria, / meu escafandro; / me nutre de oxigênio / por onde ando.”...“Minha
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poesia, / minha dona, / meu neon, / minha persona: / semáforo e contramão.”

(Carvalho, 2018, p. 11)

Nesses versos, a poeta revela que sua própria escrita é o semáforo que a

guia, dando-lhe autonomia e controle sobre o seu próprio caminho. Ao se referir à

poesia como “semáforo e contramão”, Luciene Carvalho sintetiza o seu projeto de

vida e arte: um guia que direciona, mas que, quando necessário, desafia as normas

e segue na direção contrária, reafirmando seu protagonismo.

4.4.1 Periférica

O poema “Periférica” (Carvalho, 2018, p. 88–90) é uma expressão da

identidade feminina negra e periférica, articulada à experiência de marginalização e

resistência. O texto está diretamente ligado às vivências de exclusão social e cultural,

mas celebra a força e a resistência encontradas nesses espaços. O eu-lírico

apresenta mulheres negras e periféricas que, apesar de serem invisíveis por uma

sociedade desigual, mantêm a sua existência e sobrevivem por meio de suas

histórias e experiências.

Essa afirmação da existência por meio da poesia é o próprio cerne do

conceito de Lugar de Fala de Djamila Ribeiro (2017). O ato de escrever a partir da

periferia é uma forma de demarcação, pois, segundo a autora, “O falar não se

restringe ao ato de emitir palavras, mas de poder existir. Pensamos lugar de fala

como refutar a historiografia tradicional e a hierarquização de saberes consequente

da hierarquia social” (Ribeiro, 2017, p. 36).

A poesia, nesse sentido, celebra a identidade da poetisa que, ao escrever,

torna visível uma voz marginalizada, confirmando que a poesia da periferia é rica,

vibrante e profundamente significativa.

Periférica

Não sou nova
nem sou antiga,
sou inteira.
Na astrologia chinesa
sou serpente de madeira.
Pra rebater dor no corpo
tomo chá da casca da aroeira;

quando é pra falar,
falo à minha maneira.
Já é madrugada,
não dá nada
se alguns consideram
estes versos
apenas uma besteira…
Poesia é assim mesmo:
começa e não tem fronteira.
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Costumam considerar,
classificar, rotular
– sei lá –
meu verso como popular…
Já tá passando da hora
de eu fazer a correção:
meu verso é periférico;
pulou o muro,
entrou pela janela,
veio pela entrada de serviço
– eu sei disso.
Meu verso é pardo
como meu país.
Meu verso é onde guardo
o olhar que tenho do mundo
que vejo da janela
do fundo
do ônibus,
da calçada
andada a pé.
Meu verso tem pé na rua,
sua sob o calorão.
Não tem ar-condicionado,
não tem horário marcado,
meu verso é feito à mão.
A mesma mão
que faz a comida
faz a rima,
faz a compra no mercado
como dinheiro contado;
quando passa o cartão:
débito, por favor.
Meu verso é meu maior amor,
mas sabe o susto na conta
que chega da água e da luz.
Meu verso faz corre pra pagar:
se vende em livro,

se vende em show.
Meu verso não é só difusão literária;
é carga horária,
conta bancária,
trabalha por mim.
Na periferia é assim:
tem que trabalhar
pra não cair pro crime
e o verso assume
seu papel:
meu verso
é meu fiel,
minha esperança,
meu sonho,
meu sustento,
meu alento
e meu tamanho.
Sou poeta
no vazamento,
na telha precisando de conserto,
na batalha pra comprar uns panos.
A identidade periférica
no passar dos anos
desprende-se da vergonha,
desfaz-se da cor tacanha
e se assina;
assassina a barreira social
que me limita
e grita
pra minha escrita:
é bonita
é bonita
e é bonita.

(Carvalho, 2018, p. 88-90)

O poema é composto por versos livres e sem uma estrutura fixa, favorecendo

a fluidez e a naturalidade do discurso. A métrica do poema é irregular, com versos

de diferentes comprimentos, reforçando a ideia de que a experiência e a identidade

não podem ser aprisionadas em uma estrutura rígida. No poema “Periférica”, as

rimas aparecem em momentos estratégicos, conferindo musicalidade e ritmo ao

texto. Um exemplo de rima interna pode ser encontrado na relação entre “besteira” e

“fronteira”, que reforça a ideia de liberdade de expressão. Além disso, a rima em

“caminho” e “vivo” estabelece uma conexão entre a experiência pessoal e o

ambiente ao redor, destacando a luta da mulher periférica. Essas rimas não são uma
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imposição formal, mas sim, um recurso que acentua as emoções e os temas

abordados, como identidade, luta e resistência.

O ritmo do poema é dinâmico, alternando momentos de reflexão profunda

com passagens mais leves e cotidianas. O verso “meu verso é pardo como meu país”

transmite um senso de identidade que é tanto pessoal quanto coletiva. No poema

“Periférica”, a repetição de expressões como “é bonita” contribui significativamente

para o ritmo e a musicalidade do texto. A escolha estilística torna a leitura mais

envolvente, permitindo que a voz poética ressoe de maneira poderosa.

O poema “Periférica” de Luciene Carvalho, reflete, mediante uma linguagem

visceral e autêntica, a identidade feminina periférica e, ao mesmo tempo, apresenta

uma crítica vigorosa à marginalização social. Ao relacionar o poema com o etarismo

e a construção identitária da mulher de cinquenta anos, surgem diversas camadas

de interpretação que demonstram como a experiência do envelhecimento pode ser

desafiadora, especialmente para mulheres negras e periféricas.

O poema começa com a afirmação do eu-lírico de que não é “nova” nem

“antiga”, mas inteira. Este verso é um contraste ao etarismo, que tende a reduzir as

pessoas mais velhas a estereótipos de desatualização ou inutilidade. A mulher de

cinquenta anos ou mais anos, assim como a voz poética, rejeita ser categorizada ou

categorizada por sua idade, reivindicando uma identidade abrangente que não se

restrinja aos padrões de juventude ou velhice. A negação das classificações

impostas pela sociedade é uma crítica direta ao etarismo que, exclui as mulheres

mais velhas e as priva de uma imagem de plenitude.

A imagem do verso “pulou o muro, entrou pela janela” e veio com a “entrada

de serviço” reflete a exclusão social enfrentada por populações periféricas, em

especial as mulheres mais velhas, que, muitas vezes, são relegadas a papéis

invisíveis ou subalternos. O poema expõe a invisibilidade imposta pelo etarismo e

pela marginalização, ao mesmo tempo, em que a poeta reafirma sua existência e

voz. A mulher de cinquenta anos, em um contexto periférico, precisa lutar contra a

invisibilidade e encontrar espaços para a sua autoexpressão.

A construção identitária da mulher periférica está ligada à sua rotina diária,

conforme demonstrado nos versos que se referem ao “andar de bicicleta”, “pagar o

cartão” e ao “susto na conta de água e luz”. A vida cotidiana, com seus desafios

econômicos, é parte integrante da identidade feminina e isso tende a se intensificar

com o avançar da idade. Para a mulher de cinquenta anos, a poesia não é apenas
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arte, mas sobrevivência. O eu-lírico expressa as suas lutas em versos, que

representam uma forma de resistência ao etarismo e à opressão social.

O etarismo, enquanto sistema de discriminação baseado na idade, é

desafiado à medida que a voz poética resiste a ser categorizada ou invisibilizada. A

mulher de cinquenta anos, no poema, se recusa a ser definida por padrões etários

ou sociais e, em vez disso, constrói uma identidade forte e plena, baseada na

experiência, na resistência e na poesia como forma de sobrevivência e

empoderamento.

Para além da leitura do contexto da mulher negra, há indícios de uma

possível análise metalinguística que, coloca a produção de poesia das mulheres

negras e marginalizadas na “periferia” do cânone literário. Podemos observar nos

versos abaixo, um anúncio muito importante na voz do “eu-lírico”:

[...] Já é madrugada,
não dá nada
se alguns consideram
estes versos
apenas uma besteira…
Poesia é assim mesmo:
começa e não tem fronteira.
Costumam considerar,
classificar, rotular
– sei lá –
meu verso como popular…
Já tá passando da hora
de eu fazer a correção:
meu verso é periférico […]

(Carvalho, 2018, p. 88)

Ao grafar a palavra “Poesia” com letra maiúscula, entende-se que não são

apenas os poemas escritos que são considerados “uma besteira” ou que surgem

classificados ou rotulados enquanto “popular”, mas sim, toda uma produção, uma

vez que, o termo Poesia vem do grego poiesis e significa a arte de criar. Sendo

assim, a voz do poema, ao fazer uma “correção”, ao afirmar: “meu verso é periférico”.

Diante desse anúncio, pode-se pensar em alguns sentidos possíveis: o popular

enquanto periférico, a valorização das margens populacionais e periféricas na

produção de arte, o alargamento das fronteiras dos bens imateriais, uma

desaprovação ao método analítico dos críticos literários mais conservadores.
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4.4.2 Minha Dona

O poema “Minha Dona” (Carvalho, 2018, p. 110-111) estabelece uma ligação

complexa entre a autora e a poesia, esta última representada por uma figura

feminina que não apenas a possui, mas também a guia em sua jornada de

autodescoberta e afirmação.

A representação da poesia por meio de uma figura feminina remete à ideia de

uma mãe que oferece apoio e orientação. Essa metáfora é persuasiva, sugerindo

que a poesia é uma fonte de acolhimento, compreensão e conhecimento. Assim, por

meio da poesia, a mulher é convidada a reconhecer seu valor, sua força e a beleza

de suas conquistas, independentemente da idade. Dessa forma, a poesia se torna

um espaço de liberdade, no qual a mulher pode se expressar plenamente e se

conectar à sua essência. O ato de escrever é, nesse sentido, um gesto de

autoafirmação e resistência, conforme expressa Sobral (2011, p. 123): “Ao escrever

procuro palavras / Como quem monta um quebra-cabeça / Num exercício de

imaginação e sensibilidade / Escrever é o meu grito de liberdade”.

O eu-lírico luciênico, ao personificar a poesia como uma figura materna e guia,

não apenas celebra as vidas das mulheres com mais de cinquenta anos, como

também apresenta uma nova narrativa que valoriza suas histórias e contribuições,

convidando-as a se reconhecerem de forma plena, abraçando suas identidades em

constante transformação.

A poesia é um elemento fundamental na identidade da autora. O eu-poético

Luciênico expressa sua ancestralidade e resistência em uma sociedade que impede

a expressão plena das mulheres negras. Assim, a poesia é um instrumento que

confere significado profundo à vida da autora e, consequentemente, à vida das

mulheres negras maduras. Para mulheres com mais de cinquenta anos, é

importante encontrar um propósito ou objetivo que dê significado a esta etapa da

vida, reforçando, dessa forma, sua identidade e experiência.

Minha Dona

O sagrado silêncio
conquistado.
O chá – camomila, erva-doce, anis.
O leito inteiro disponível.
A noite entra noutro nível.

O incenso Masala.
O banho morno.
Ninguém em torno.
Esse é meu noturno cortejo,
à espera de receber o beijo
transparente da poesia.
Ela é minha dona,
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me possui;
me emprenha de versos.
Ela é minha dona,
melhor porção do meu universo.
Sofro quando ela me abandona
e segue, frívola,
com outros poetas
ofertando cintilâncias
de rimas inéditas.
Sofro e sigo à espera:
“Quem sabe ela vem, já é
primavera!”
Recorto camisetas
com imagens de santa,
minha ânsia é tanta
pelo encontro sagrado...
Entro em negação
versejante, que toma
o leme do que sou.
Ah! Poesia...
Ela é meu guia,
minha alegria,

meu escafandro;
me nutre de oxigênio
por onde ando.
Meu gênio da lâmpada,
minha marquise em noite de chuva,
minha voz,
meu algoz,
minha segunda pele,
minha endoderme,
minha contaminação,
meu veículo,
Meu testículo,
minha formiga saúva,
minha farda de algodão.
minha poesia,
minha dona,
meu neon,
minha persona:
semáforo e contramão.

(Carvalho, 2018, p. 110 -111)

O poema é composto por versos livres, que se entrelaçam de maneira fluida.

A ausência de uma estrutura rígida permite que o eu-lírico expresse suas emoções e

reflexões de forma espontânea, além de questionar de forma indireta a soberania de

uma forma fixa, dando ao ritmo poético uma extensão mais livre. A expressão “Ela é

minha dona” é repetida, enfatizando a centralidade da poesia na vida do eu-lírico.

Essa repetição, não apenas destaca a importância da poesia, mas também, cria um

ritmo hipnótico que reflete o afeto do eu-lírico. A disposição das palavras e a quebra

de linhas, como em “O sagrado silêncio conquistado. / O chá – camomila, erva-doce,

anis”, oferece uma pausa natural na leitura, permitindo que o leitor absorva as

imagens antes de continuar. Isso contribui para a sensação de meditação e

contemplação.

A transição do desejo e expectativa, expressa em momentos como “Sofro

quando ela me abandona”, para uma aceitação mais melancólica e resignada na

linha final “guardarei em meu relicário, / Pois o meu relicário é a poesia”, mostra a

fluidez do ritmo e as emoções complexas do eu-lírico.

As rimas aparecem de forma esporádica e, muitas vezes, são internas,

proporcionando musicalidade sem seguir um esquema rígido. Por exemplo, o uso de

rimas em “sigo” e ‘espera” contribui para um eco sonoro que embeleza a leitura. O

ritmo do poema é marcado por um fluxo contemplativo e quase reverente. A
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repetição de frases e a inclusão de pausas, como a quebra de linhas e a disposição

das palavras, criam um efeito de ênfase e cadência que reflete a meditação do eu-

lírico em relação à sua relação com a poesia.

Luciene Carvalho explora uma relação intensa e estreita entre a poetisa e a

poesia, apresentando-a como uma força dominante e transformadora. Ao relacionar

as principais ideias do poema com o etarismo e a construção identitária da mulher

de cinquenta anos ou mais anos, percebe-se uma metáfora que vai além da criação

poética, abordando temas como envelhecimento, empoderamento e resistência

diante das expectativas sociais em relação às mulheres maduras; algumas ainda

flertam com questões da metalinguagem.

O eu-lírico define a poesia como sua “dona”, uma presença que o guia,

preenche e define a sua existência. Para a mulher de cinquenta anos, especialmente

em um contexto de etarismo, a poesia pode ser vista como uma metáfora para a

autonomia e a expressão pessoal que, muitas vezes, se torna mais forte com a

maturidade. Aos cinquenta anos ou mais anos, as mulheres costumam rever suas

vidas, assumir novos papéis e procurar refúgios que reflitam suas experiências

autênticas. A poesia, neste caso, é um espaço de criação e identidade feminina, em

que a mulher se reconstrói e resiste às expectativas que a sociedade impõe ao

envelhecimento feminino.

Os versos finais de “Minha Dona” apontam a poesia como um “semáforo e

contramão”, simbolizando a dualidade da vida na maturidade. O semáforo sugere a

necessidade de pausas, reflexões e direcionamento, enquanto a contramão

representa a resistência aos padrões estabelecidos. A mulher de cinquenta anos

demonstra ter a capacidade de lidar com os momentos de introspecção e de desafio,

quando decide tomar caminhos diferentes e desafiar as expectativas que o etarismo

lhe impõe. A construção identitária feminina, nesse sentido, é caracterizada pela

coragem de seguir em frente, mesmo quando isso implica ir contra a corrente social

dominante.

No processo de construção identitária feminina, a quarta sessão, denominada

“Semáforo”, mediada pelos poemas “Periférica” e “Minha Dona”, assume um papel

decisivo ao abordar o enfrentamento ao etarismo e o fortalecimento da identidade

feminina negra. Esta sessão utiliza o “semáforo” como uma metáfora de interrupção,

impulso e reavaliação, elementos fundamentais para uma mulher negra de meia-
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idade que enfrenta expectativas sociais opressoras e deseja redefinir a sua

presença e valor na sociedade.

No percurso da seção “Semáforo”, mediada pelos poemas “Periférica” e

“Minha Dona”, há um movimento decisivo no qual a mulher negra assume o centro

da narrativa. Ela utiliza a metáfora do semáforo como ferramenta de reavaliação e

autonomia, reconhecendo as barreiras sociais (o “vermelho”) e encontrando

caminhos de progresso e afirmação (o “verde”). Dessa forma, Luciene Carvalho não

somente confronta o etarismo que desvaloriza e marginaliza, como também,

ressignifica a identidade feminina negra madura como um espaço de resistência e

construção, no qual a experiência e a sabedoria acumuladas são fontes de poder e

renovação.

Nos poemas, a poesia emerge como o guia que forja a identidade-resistência

dessa mulher. Em “Periférica”, o eu-lírico apresenta mulheres negras e periféricas

como protagonistas de uma resistência silenciosa. Ao afirmar “Não sou nova / nem

sou antiga, / sou inteira”, confronta o etarismo, reivindicando a plenitude do ser e

ecoando o amefricanismo de Lélia Gonzalez (1988). A declaração “meu verso é

periférico” torna a escrita um ato político. Essa poesia, nascida “do fundo / do ônibus”

e que “pulou o muro” uma manifestação da “escrevivência” de Evaristo (2005-2017)

e da crítica de Cristiane Sobral (2010) é uma ferramenta de sobrevivência que

“assassina a barreira social que me limita”.

Em “Minha Dona”, a personificação da poesia como “minha dona, / me possui”

remete à força da ancestralidade e do acolhimento feminino (Ribeiro, 2019). A arte,

que emerge como fonte de amparo e fortalecimento, se torna um “escafandro” que

“nutre de oxigênio”, conferindo a autonomia necessária. Por meio dessa arte, a

própria expressão poética se torna ferramenta de resistência e autoafirmação,

servindo de apoio para que o eu-lírico reivindique e celebre sua existência plena.

Nos versos finais, “minha poesia, / minha dona, / meu neon, / minha persona:

/ semáforo e contramão”, a poesia de Luciene Carvalho reflete o “tempo de si” (Reis,

2017). Essa expressão sintetiza a apropriação da experiência de vida da mulher

negra, marcando um desejo de superação e autonomia. Munida de sua experiência

e da oralidade africana (Augel, 2018), ela se apropria do próprio tempo, decidindo

quando obedecer (semáforo) e quando desafiar as normas sociais (contramão). Em

suma, a obra de Carvalho articula a teoria da re-existência (Sobral, 2010) com a

complexidade da identidade em trânsito (Hall, 2003).
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Luciene Carvalho utiliza a poesia como a chave final para o empoderamento,

transformando a experiência periférica e etarista em uma narrativa de triunfo, e

celebrando a mulher negra madura não apenas como sobrevivente, mas como a

dona plena de seu próprio destino. Essa plenitude do ser e a consolidação do

protagonismo culminam, de forma simbólica, na última etapa da obra, com a seção

“Mandala”.

4.5 Mandala: Espiritualidade e equilíbrio

Na quinta e última seção da obra Dona (2018), o eu-lírico usa o símbolo da

Mandala que representa a totalidade, a integração e a cura. A mandala é a junção

de todos os elementos anteriores: o espelho, a caixa de Pandora, a chave e o

semáforo, num ciclo contínuo de renovação identitária feminino. A mandala é uma

forma de lembrar à mulher negra de cinquenta anos, que a identidade está em

constante reconstrução e que cada etapa da vida contribui para a formação de um

ser mais completo e consciente. Esse símbolo final da obra sugere que a jornada de

autoconhecimento e resistência resulta num equilíbrio entre corpo, mente e espírito,

integrando a experiência da mulher madura negra à sua ancestralidade e ao seu

futuro.

Ao mesmo tempo, a mandala reflete a natureza cíclica da vida, ensinando que

a jornada de autoconstrução e transformação é contínua e fluida. Por meio desse

símbolo, Luciene Carvalho mostra a importância da espiritualidade, do equilíbrio

emocional e da reconexão com a própria história como ferramentas fundamentais

para a mulher preta atingir um protagonismo pleno e afirmar sua identidade de forma

íntegra e poderosa. Para Chandra; Kumar (2005):

As mandalas são diagramas circulares e esféricos para a visualização
durante as práticas religiosas. É um dos maiores símbolos da
experiência humana. Ela é a passagem de um estado para outro, ou
seja, do material ao espiritual. Seu centro é uma entidade; sua
periferia é a perfeição. É um instrumento visual para a concentração
ou meditação introvertida que conduz à realização das formas
sobrenaturais que se encontram na mandala. (Chandra; Kumar, 2005,
p. 308)

Assim, as mandalas são instrumentos meditativos que auxiliam na

concentração e no desenvolvimento espiritual. Este símbolo é amplamente utilizado
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na cultura ocidental para fins de meditação, reflexão e aprimoramento espiritual. Um

dos símbolos mais importantes da experiência humana, revelando a transição entre

diferentes estados de existência. A passagem do material para o espiritual,

capturando o movimento de transformação interior, ao contemplá-la, a pessoa é

transportada de uma realidade física e concreta para uma realidade espiritual mais

ampla e transcendental, reforçando o processo de autoconhecimento e a busca pela

plenitude.

O centro da mandala é, simbolicamente, uma entidade ou essência central,

significa o ponto de origem ou o núcleo espiritual, enquanto o seu redor representa a

perfeição, a ordem e a harmonia universal. A mandala é usada como um

instrumento visual para concentração e meditação introspectiva, auxiliando a mente

a se concentrar no interior. Esse processo de contemplação leva à percepção de

formas sobrenaturais e ao profundo entendimento, revelando uma ligação entre o

mundo interno e o cosmos.

4.5.1 Reforma

O poema “Reforma” (Carvalho, 2018, p. 115), da sessão “Mandala”, utiliza a

metáfora da casa como uma representação simbólica do eu interior e da trajetória de

transformação pessoal. Ao analisar a “casa”, o eu-lírico transcende sua função física,

fazendo dela um reflexo da identidade da mulher, de suas experiências e das

mudanças necessárias para encontrar autovalorização e plenitude. A expressão

“reforma” indica um processo contínuo de reconstrução, adaptação e renovação, no

qual a mulher planeja criar um espaço, tanto físico quanto emocional, que

corresponda à sua essência e necessidades. Desse modo, a casa se torna um

espelho de quem a mulher é e de quem deseja ser, evidenciando a importância do

autoconhecimento e da liberdade de se reinventar.

A casa, na psicologia e na simbologia universal, é muito mais do que uma

estrutura física. Ela é um símbolo arquetípico do self, do eu interior, da alma e do

refúgio mais íntimo do ser humano. Para autores como Gaston Bachelard, conforme

Dicionário de Símbolos9, a casa é o nosso primeiro universo, o berço dos nossos

9 Dicionário de Sonhos. Disponivel em: https://ahau.org/psicanalise-dicionario-de-simbolos-
sonhos/. Acesso em: 14 jun. 2024.

https://ahau.org/psicanalise-dicionario-de-simbolos-sonhos/
https://ahau.org/psicanalise-dicionario-de-simbolos-sonhos/
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sonhos e memórias, um espaço de segurança e proteção, mas também, o palco das

nossas transformações.

A simbologia da casa aprofunda essa ideia, pois ela é universalmente

reconhecida como um reflexo do eu interior e da psique. Cada cômodo, cada

ambiente, pode representar uma faceta da personalidade ou um estado de alma.

Assim como uma casa física oferece refúgio e proteção, o espaço simbólico do lar é

o alicerce para a segurança emocional e a construção da identidade. É nesse

“centro” pessoal que a mulher se permite a introspecção, o crescimento e a

transformação, tornando-se o arquiteto de sua própria existência e de suas

narrativas mais autênticas. O ato de “reformar” essa casa interior é, portanto, um

processo contínuo de adaptação, que reflete a busca por um lugar de plenitude e

pertencimento a si mesma. No “Dicionário de imagens, símbolos, mitos, termos e

conceitos Bachelardianos”10 (2013):

A casa, primeiro universo do ser humano, é um objeto onírico de
fundamental importância numa poética do espaço. Ontologicamente,
a ‘casa’ como um núcleo permanente e como um bem acompanha o
ser humano ao longo de sua existência. E no silêncio e na solidão
sempre se volta para um outrora que há muito passou, reencontrando
a casa nas profundezas de sua alma sonhadora. A casa está nele, e
ele está na casa de seu devaneio. (Dicionário de Sonhos, 2013)

Essa rica simbologia se aprofunda ao considerarmos as partes da casa. Elas

são um símbolo do nosso espaço psíquico pessoal. A fachada, por exemplo,

simboliza a persona, a máscara social; o telhado, a cabeça, sede da consciência; o

andar de baixo, o inconsciente e os instintos; e a cozinha, o local de transformações,

equivalente ao laboratório da alquimia. A casa, então, emerge em sonhos como

símbolo da própria psique, um verdadeiro “estado psíquico”.

A simbologia da casa aprofunda a ideia de que ela é um reflexo do eu interior

e da psique. Cada cômodo e ambiente podem representar uma faceta da

personalidade ou um estado de alma. Assim como uma casa física oferece refúgio e

proteção, o espaço simbólico do lar é o alicerce para a segurança emocional e a

construção da identidade. É nesse “centro” pessoal que a mulher se permite a

10 Disponível em: http://www.uel.br/editora/portal/ pages/livros-digitais-gratuítos.ph. Acesso
em: 14 jun. 2024.
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introspecção, o crescimento e a transformação, tornando-se a arquiteta de sua

própria existência e de suas narrativas mais autênticas. O ato de “reformar” essa

casa interior é, portanto, um processo contínuo de adaptação, que reflete a busca

por um lugar de plenitude e pertencimento a si mesma.

No poema de Luciene Carvalho, a casa simboliza a mulher em sua totalidade,

necessitando de uma “reforma intensa” que abrange desde a aparência externa,

“mudar o cabelo”, até hábitos de vida, “cronograma menos sedentário, tirar férias”. O

desejo de “jogar fora as roupas / Demasiadamente sérias” simboliza o abandono de

papéis rígidos e expectativas sociais. O verso “Precisa aprender / E usar cera

quente na virilha” pode ser lido como a reapropriação da sensualidade e do prazer,

desafiando a dessexualização da mulher madura.

A culminância dessa “reforma” reside no entendimento de que essa “casa” (o

eu) “precisa entender que é a dona / E não a filha / Do casarão principal”. Essa é

uma poderosa declaração de autonomia e protagonismo. A transição de “filha” para

“dona” no próprio lar interior significa a libertação de heranças e imposições que a

mantinham em uma posição secundária, especialmente em uma sociedade

patriarcal.

Dessa forma, ao se tornar “dona” de sua casa/corpo/identidade, a mulher

assume o controle de sua narrativa, escolhendo “viver protagonismo visceral”. Esse

movimento compatilha do pensamento de Ribeiro (2017) de que ‘o nosso lugar de

fala é o lugar da existência, e esse lugar de existência é um lugar de poder’. A

existência plenamente afirmada se torna a fonte de sua autoridade.

Adicionalmente, essa afirmação de agência se configura como a oposição

radical à objetificação histórica. A escrita, nesse contexto, torna-se a ferramenta

suprema para a redefinição:

Eu sou quem descreve minha própria história, e não quem é descrita.
Escrever, portanto, emerge como um ato político. [...] enquanto
escrevo, eu me torno a narradora e a escritora da minha própria
realidade, a autora e a autoridade na minha própria história. Nesse
sentido, eu me torno a oposição absoluta do que o projeto colonial
predeterminou. (Kilomba, 2019, p. 28)

Assim, a escrita poética de Luciene Carvalho consolida a soberania do eu-

lírico sobre seu próprio destino, fechando o ciclo de reconstrução identitária com a

certeza da propriedade sobre o ser e afirmando a descolonização do seu eu.
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Reforma

Minha casa
precisa de reforma
em muito,
embora seja ela
o endereço da minha paz.
Faz tempo que sonho
com uma reforma intensa.
Precisa mudar o cabelo,
fazer um cronograma
menos sedentário, tirar férias,
jogar fora as roupas
demasiadamente sérias.
Ah! A minha casa precisa
de reformas e é urgente.
Precisa aprender
a usar cera quente na virilha,
precisa entender que é a dona
e não a filha
do casarão principal.
Minha casa precisa aceitar
viver protagonismo visceral.

(Carvalho, 2018, p. 115)

Composta por versos livres de extensão variada, a estrutura do poema

quebra a uniformidade, conferindo uma leitura mais fluida e contemplativa. Embora

não siga uma métrica rígida, seu ritmo possui cadência, com pausas e alternâncias

no comprimento dos versos que criam uma musicalidade reflexiva do fluxo de

consciência do eu-lírico. A rima não é um elemento central, mas algumas rimas

internas e finais estabelecem conexões sonoras que reforçam as ideias. A repetição

da palavra “reforma”, por exemplo, enfatiza a necessidade imperativa de mudança.

O ritmo do poema é marcado por um tom de urgência e anseio, como se o eu-

lírico estivesse em um diálogo interno sobre as transformações essenciais não

apenas na casa, mas em sua própria existência. A presença de rimas sutis como em

“férias/sérias” ou “virilha/filha” contribui para essa musicalidade sem comprometer a

espontaneidade confessional.

No poema “Reforma”, a casa simboliza o corpo da mulher, sua identidade e

sua vida interior. Ao afirmar que a casa “precisa de reforma”, o eu-lírico expressa a

necessidade de mudanças e adaptação, especialmente no contexto do

envelhecimento feminino. Essa metáfora sugere que, embora a experiência e a

maturidade sejam fontes de paz, o corpo e a identidade requerem ajustes
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constantes para responder às transformações físicas, emocionais e sociais que

ocorrem com o tempo. Esse processo de “reforma” é, assim, uma oportunidade de

autoconhecimento e renovação, desafiando as expectativas limitantes do etarismo e

propondo um movimento de autocuidado.

A ideia de que a reforma é “urgente” ressalta que, para a mulher de cinquenta

anos ou mais anos, o cuidado consigo mesma e a busca por autonomia e

empoderamento são inadiáveis. O poema manifesta um desejo de mudança que vai

além da estética, configurando-se como uma profunda necessidade de

realinhamento interior e exterior, harmonizando o que a mulher é com o que aspira

ser. Esse processo contínuo de autocuidado e transformação é uma resposta direta

ao etarismo, que frequentemente tenta impor a ideia de que, após certa idade, a

mulher deve conformar-se com papéis limitados.

A relevância do poema para o processo de construção da identidade da

mulher negra, de cinquenta anos, é mais acentuada. Para essas mulheres, a

“reforma” da casa simbólica não se dá apenas frente ao etarismo, mas também, aos

preconceitos interseccionais do racismo e do sexismo em uma sociedade patriarcal.

O corpo da mulher negra, desde cedo, é alvo de estigmas e expectativas que

buscam padronizá-lo e controlá-lo. As “roupas demasiadamente sérias” a serem

jogadas fora podem representar não só a formalidade, mas também, as armaduras

de resiliência construídas para suportar o racismo cotidiano. O ato de “usar cera

quente na virilha” ou buscar o “protagonismo visceral” ganha, nesse contexto, o

sentido de uma reapropriação do corpo e da sexualidade que foram historicamente

objetificados e desvalorizados.

O poema, ao propor essa “reforma urgente” do eu, se manifesta como um

convite poderoso à mulher negra para a desconstrução de narrativas limitantes

impostas pela sociedade. É um chamado para que ela se liberte de expectativas que

a confinam, reivindicando o direito de celebrar sua singularidade, sua beleza e sua

força em todas as fases da vida, independentemente das pressões externas.

Essa reforma não é apenas um processo de aceitação, mas um ato de

resistência fundamental. Ao mover o centro da validação para si, ela se torna o pilar

sobre o qual se edifica uma identidade autônoma, resiliente e plena. Essa identidade

é a mais potente arma, pois capacita a mulher negra a se impor ativamente diante

das múltiplas formas de opressão (racismo, sexismo e classismo), garantindo seu

direito inegociável à existência complexa e ao florescimento.
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4.5.2 Fruto do Fruto

O poema “Fruto do Fruto” (Carvalho, 2018, p. 116) emerge como um texto

crucial na construção da identidade feminina, com especial relevo para a mulher

negra. Nele, o eu-lírico exalta uma rica herança cultural e ancestral, estabelecendo

as matriarcas como pilares inabaláveis dessa formação identitária. A obra enfatiza a

continuidade entre o passado e o presente, proporcionando uma reflexão

aprofundada sobre como as experiências, lutas e sabedorias das mulheres mais

velhas influenciam e moldam as novas gerações.

Essa projeção da existência no tempo, que a poesia torna visível, encontra

ressonância na perspectiva de Paz (2003):

A poesia não nos dá vida eterna, mas nos faz vislumbrar aquilo que
chama Nietzsche “a vivacidade incomparável da vida”. A experiência
poética é um abrir as fontes do ser. Um instante e jamais. Um instante
é para sempre. Instante no que somos e o que fomos e seremos.
Nascer e morrer: um instante. Nesse instante somos vida e morte,
isto e aquilo. (Paz, 2003, p. 155)

A poesia, portanto, atua como um catalisador para a percepção da essência

da vida em sua totalidade temporal, condensando em "um instante" a vastidão do

ser e comprovando que a resistência das antepassadas é a fundação da existência

presente.

Essa conexão profunda com as raízes demonstra que as mulheres são o

resultado de uma longa e contínua história de resistência e superação. Para a

mulher negra, essa ligação com as origens é mais do que uma mera recordação; é

um ato político e de empoderamento fundamental. A ancestralidade, celebrada em

“Fruto do Fruto,” emerge como a força motriz dessa afirmação, encontrando

ressonância no conceito de escrevivência de Conceição Evaristo, no qual a vivência

da diáspora se traduz em poder:

nossa escrevivência traz a experiência, a vivência de nossa condição
de pessoa brasileira de origem africana, uma nacionalidade
hifenizada, na qual me coloco e me pronuncio para afirmar a minha
origem de povos africanos e celebrar a minha ancestralidade e me
conectar tanto com os povos africanos, como a diáspora africana
(Evaristo, 2020, p. 30).



134

Ao se apropriarem de suas raízes, as mulheres negras podem redefinir suas

trajetórias e afirmar suas vozes, transformando as adversidades históricas em uma

fonte contínua de força e autoconstrução. Assim, o poema combate diretamente os

preconceitos de racismo, sexismo e etarismo inerentes a uma sociedade patriarcal,

ecoando a “vivacidade incomparável da vida” que a poesia de “Fruto do Fruto”

habilmente desvela através do inquebrantável elo ancestral.

Fruto do Fruto

Dona Josefa: minha avó.
Dona Conceição: minha mãe.
Matriarcas cuiabanas do rio acima
de quem herdo a tradição.
Herdo o corpo reumático,
a pele lisa,
o calcanhar rachado,
a voz imperativa.
Sou de uma raça
de mulher forte
do rio acima.
Eu, na verdade,
sou pantaneira,
onde a filha da fêmea do rio acima
cruzou com baiano;
eu sou a cria,
o fruto único.
Tenho olho de rebojo,
cabeça de bocaina,
ouvido de parteira
e pés de longidão;
um útero
que veio do útero de Josefa
trançado de taquara e fé.
Minha mãe tem no peito
um curral
cheio de vidas que cuidou.
Vou de onde vim;
é o rumo
escrito pra mim.

​ (Carvalho, 2018, p. 116)

O poema é caracterizado por versos livres, que se distribuem fluidamente.

Embora não siga uma métrica precisa, sua sonoridade é consistente, criando um

ritmo natural que se adequa ao conteúdo reflexivo. As estrofes apresentam

tamanhos variáveis, refletindo a intensidade das emoções e memórias evocadas. As

pausas entre as frases permitem que o leitor respire e absorva a profundidade do
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significado. A rima é sutil e não é o foco principal, mas há ecos sonoros que surgem

em alguns versos, como “cabeça de bocaina” e “ouvido de parteira”, o que ajuda a

criar uma musicalidade esporádica. O ritmo do poema é contemplativo,

caracterizado por uma cadência que se assemelha ao fluxo da memória e da

herança cultural. A repetição de ideias e a disposição das palavras criam uma

sensação de continuidade e ligação entre o passado e o presente.

O poema inicia com a nomeação das matriarcas: “Dona Josefa: minha avó. /

Dona Conceição: minha mãe”, estabelecendo uma linha de descendência feminina

forte, resistente e fundamentada na tradição. A construção identitária do sujeito

poético está diretamente ligada à força dessas mulheres, que representam, não

apenas a continuidade familiar, mas também, a resiliência diante das adversidades.

Essa herança se manifesta em aspectos físicos e de personalidade: “Herdo o corpo

reumático, / a pele lisa, / o calcanhar rachado, / a voz imperativa.” Essas

características tornam-se símbolos de uma força ancestral e de uma vida marcada

pelo trabalho e pela resistência.

Um dos elementos mais marcantes de “Fruto do Fruto” é a sua profunda

imersão na regionalidade, que se entrelaça diretamente com a construção da

identidade do eu-lírico. A menção às “Matriarcas cuiabanas do rio acima” e a

autoproclamação “Eu, na verdade, / sou pantaneira” localizam o poema no coração

do Mato Grosso. Os elementos geográficos e culturais da região não são apenas

cenários, mas partes constitutivas do ser, infundindo a identidade com a força da

terra.

Nos versos de Luciene Carvalho, a expressão “do rio acima” transcende uma

mera indicação geográfica para se tornar um potente símbolo da origem, da

ancestralidade e da força contínua que permeia a identidade do eu-lírico. Essa frase

evoca uma profunda conexão com as comunidades ribeirinhas e a cultura local do

Mato Grosso, de onde a resiliência e a sabedoria parecem brotar.

O “rio acima” representa o ponto de nascente, o princípio, um local menos

acessível e, por vezes, mais preservado das influências externas. Ao situar suas

matriarcas nessa origem, a poeta sugere que a força de sua linhagem feminina não

é estática, mas um fluxo contínuo, tal qual as águas que descem rio abaixo,

transmitindo vida e tradição por meio das gerações. Essa imagem do rio em seu

curso superior denota uma pureza, uma força vital que se mantém, imune às

alterações que podem ocorrer ao longo do caminho.
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Para a mulher negra, essa “origem do rio acima” adquire um significado ainda

mais profundo. Ela pode simbolizar a preservação de saberes ancestrais e uma

resistência à diluição cultural, especialmente em face de processos colonizadores e

urbanos. É desse rio que a força se origina e se mantém viva, alimentando a

identidade e a capacidade de superação das mulheres. A cultura local, forjada na

relação com a natureza e com as dinâmicas próprias da região ribeirinha, infunde no

eu-lírico uma robustez particular, uma sabedoria prática e uma conexão com a terra

fundamentais para sua autoafirmação e para a resistência aos preconceitos de

racismo, sexismo e etarismo. Assim, o verso não apenas localiza a ancestralidade,

mas também, a qualifica como uma fonte inesgotável de vitalidade e orgulho.

A autoafirmação “Eu, na verdade, / sou pantaneira” transcende uma mera

identificação geográfica. Ela se torna uma poderosa metáfora da vastidão e

resiliência do Pantanal, um bioma de extremos, cujas características são

encarnadas na própria essência do eu-lírico. Ser “pantaneira” é carregar a força, a

adaptabilidade e a resistência desse ambiente em sua própria constituição.

O Pantanal, com suas cheias e secas cíclicas, sua biodiversidade exuberante

e suas paisagens que se transformam radicalmente, exige de seus habitantes uma

flexibilidade e uma capacidade de superação contínuas. A menção a esse bioma

sugere que a identidade da poeta não é fixa, mas fluida e mutável, assim como o

próprio ecossistema. As águas que vêm e vão, as estações que redefinem a

paisagem, espelham a vida de uma mulher que se adapta, persiste e encontra

modos de florescer mesmo diante das adversidades.

Para a mulher negra, essa identificação com o Pantanal adquire um

significado ainda mais profundo. Historicamente, a mulher negra no Brasil foi

submetida às condições de vida que exigiram uma resiliência extraordinária. Assim

como o Pantanal, que renasce a cada ciclo de cheia, ela carrega em si a capacidade

de se reinventar e de resistir. A força das águas, a vitalidade da fauna e da flora

pantaneiras, tornam-se atributos de sua própria força interior. Ser pantaneira

significa, nesse contexto, ser robusta, tenaz e indomável, capaz de suportar as

tempestades da vida e emergir, a cada vez, com uma sabedoria e um poder

renovados. É a incorporação viva de uma ancestralidade que se confunde com a

própria terra, com seus ritmos e sua eterna capacidade de regeneração.

Nos versos “um útero / que veio do útero de Josefa / trançado de taquara e fé”,

Luciene Carvalho constrói uma imagem que sintetiza a ancestralidade, a resiliência
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e a espiritualidade da mulher negra. O útero transcende sua função biológica de

capacidade geradora para se tornar um símbolo da continuidade da vida, da

linhagem feminina e da transmissão de saberes. A menção de que veio “do útero de

Josefa”, estabelece uma conexão direta com as gerações anteriores, evidenciando

que a identidade do eu-lírico é intrinsecamente ligada à sua ancestralidade. É um

útero que carrega não apenas genes, mas histórias, lutas e vitórias.

A expressão “trançado de taquara e fé” é o cerne da riqueza simbólica desses

versos. A taquara, planta abundante na região do Pantanal, simboliza a simplicidade,

a flexibilidade e a resistência natural. Como material de construção rústica, mas

robusta, ela remete à capacidade de adaptação e de sustentação em ambientes

desafiadores. Ao associar o útero à taquara, a poeta infunde a capacidade geradora

da mulher com a força e a tenacidade da natureza local.

A adição da “fé” a esse “trançado” eleva a metáfora a um nível espiritual. A fé

não é apenas religiosa, mas uma crença inabalável na vida, na continuidade, e na

capacidade de superação. Essa fé, herdada das matriarcas, é o componente que

confere ao útero uma fortaleza ainda maior, permitindo que ele gere e nutra vidas

em meio às adversidades. Para a mulher negra, essa imagem é particularmente

ressonante. Ela representa um útero que, apesar das violências históricas do

racismo, sexismo e etarismo, se mantém fértil em sua capacidade de gerar, resistir e

manter viva a linhagem, a cultura e a esperança. É um útero que testemunha a força

ancestral e a espiritualidade como pilares inquebráveis de sua existência. O

“trançado” sugere uma união indissolúvel de elementos biológicos, naturais e

espirituais, que compõem a essência resiliente da mulher negra, celebrando sua

capacidade de nutrir e resistir em todas as esferas da vida.

Na imagem “Minha mãe tem no peito / um curral / cheio de vidas que cuidou”,

o eu-lírico eleva a figura materna a um patamar de grandiosidade e abnegação. O

“curral”, tradicionalmente um espaço de abrigo, proteção e nutrição para o gado, é

metaforicamente transportado para o peito da mãe. Essa inversão simbólica revela a

vasta capacidade de acolhimento, nutrição e proteção da figura materna,

estendendo sua força para além dos laços biológicos, abraçando “todas as vidas

que cuidou”. Esse verso exalta a maternidade em seu sentido mais amplo, que nutre

e protege não só a família, mas a comunidade, uma característica frequentemente

observada na mulher negra, que assume papéis de cuidado e liderança em seus

coletivos.
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A identidade do eu-lírico é apresentada como a culminância de uma rica fusão

cultural e geográfica: “a filha da fêmea do rio acima / cruzou com baiano; / eu sou a

cria, / o fruto único”. Essa união de origens demonstra que a identidade da poeta é

indissociável de sua terra natal e de suas raízes mestiças. O eu-lírico se reconhece

como a “cria”, o fruto único dessa diversidade, celebrando a complexidade e a

riqueza de sua formação.

O poema destaca a continuidade das gerações femininas e a herança

matriarcal recebida. Ao relacionar-se com o envelhecimento feminino e a construção

identitária feminina, o eu-poético celebra a força das mulheres que vieram antes, ao

mesmo tempo, em que afirma sua identidade como produto dessa linhagem robusta.

Isso demonstra como a identidade feminina se constrói a partir de uma profunda

ligação com a ancestralidade, especialmente em relação às mulheres mais velhas,

que, frequentemente, enfrentam marginalização e invisibilidade social devido ao

envelhecimento.

A conclusão do poema “Vou de onde vim; / é o rumo / escrito pra mim” sugere

uma aceitação profunda do destino e da continuidade da linhagem feminina. No

contexto do envelhecimento, o poema revela a sabedoria que surge com a

experiência e a aceitação do ciclo da vida. O eu-poético reconhece sua ligação

indissolúvel com as gerações anteriores e a importância de seu papel na

perpetuação dessa herança. Essa aceitação desafia a ideia de que a velhice é um

período de declínio, mostrando que, para a mulher madura, há uma plenitude na

continuidade, no legado e na afirmação de sua identidade forjada na resiliência e na

ancestralidade.

Nesse processo de construção identitária feminina, a quinta e última seção da

obra, “Mandala”, emerge como o pilar fundamental que coroa a jornada do eu-

poético luciênico. A Mandala, símbolo da totalidade e da cura, integra todos os

elementos anteriores: o espelho, Caixa de Pandora, a chave e o semáforo, num ciclo

de renovação identitária. Esse símbolo final sugere que o protagonismo pleno da

mulher madura é alcançado ao integrar o autoconhecimento e a experiência material

à dimensão espiritual, conforme defendem Chandra; Kumar (2005). A “Mandala”

simboliza, portanto, o centro de equilíbrio e harmonia que a mulher alcança ao

integrar todas as suas vivências.

O poema “Reforma” utiliza a casa como metáfora arquetípica do self

(Bachelard, 2013), representando a necessidade urgente de a mulher negra madura
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se reapropriar de seu corpo e de sua narrativa. A transição “filha” para “dona” do

“casarão principal” é a declaração máxima de autonomia, manifestada no desejo de

“viver protagonismo visceral”. Essa “reforma” é um ato de resistência contra o

etarismo, o racismo e o sexismo, que buscam confinar e dessexualizar seu corpo

historicamente.

A celebração dessa totalidade é inseparável da ancestralidade em “Fruto do

Fruto”. O eu-lírico nomeia suas matriarcas (Dona Josefa, Dona Conceição),

estabelecendo uma linhagem de resistência cujos saberes se manifestam no corpo.

A autoproclamação “sou pantaneira” e a imagem do “útero [...] trançado de taquara e

fé” sintetizam a resiliência da mulher negra que, apesar das violências históricas,

mantém-se fértil em sua capacidade de gerar e preservar a vida, a cultura e a

esperança. Essa vivacidade incomparável da vida (Paz, 2003) é revelada na poesia.

Em última análise, a obra de Luciene Carvalho consagra a voz da mulher

madura, utilizando a espiritualidade e o equilíbrio como pilares da re-existência

(Sobral, 2010). Os poemas da seção “Mandala” demonstram que a afirmação da

identidade, em sua complexidade e ancestralidade, é a chave final para o

empoderamento. A poeta transforma a experiência da mulher negra periférica e

etarista em uma narrativa de triunfo, em que o legado das matriarcas se funde à

autonomia conquistada. Ao resistir às narrativas limitantes, a mulher negra, munida

de sua “escrevivência” (Evaristo, 2005), celebra-se como um ser íntegro, poderoso e

totalmente dona de seu destino.

5 CONCLUSÃO

A sociedade contemporânea, alimentada por padrões de beleza homogêneos

e eurocêntricos, impõe um ideal de juventude e estética corporal que afeta

profundamente a autoestima e o reconhecimento social das mulheres. Esse

fenômeno é amplificado pelas mídias sociais, que perpetuam uma visão estreita do

que é considerado belo e desejável, negligenciando as diversas experiências e

trajetórias, principalmente das mulheres negras.

A literatura, por meio de narrativas, contos, romances e poesias, apresenta-

sepode também ser lida como um espaço de resistência e afirmação da identidade

da mulher negra madura. A poesia, objeto central de análise nesta dissertação,

possibilita o resgate da ancestralidade e a expressão das experiências femininas,
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permitindo que as mulheres não somente denunciem a opressão, mas também,

construam narrativas de resiliência e autonomia. A construção do eu-poético de

Carvalho reflete, não só as experiências individuais, mas as conecta a uma memória

coletiva de luta e resistência, essencial para compreender a trajetória da mulher

negra ao longo da história.

Essa compreensão é corroborada pela análise teórica que fundamentou este

trabalho, a qual permitiu apreender que o racismo estrutural, enquanto herança

colonial e mecanismo de exclusão permanente, afeta de forma particular a vida das

mulheres negras. Essa opressão se intensifica quando atravessada pelo sexismo,

pelo etarismo e pelas desigualdades de classe. Nesse sentido, as contribuições de

Almeida (2019), Carneiro (2011) e Nascimento (2016) foram essenciais para

desvelar a lógica desse sistema, revelando como ele opera não somente nas

instituições, mas também, na construção de subjetividades e nas relações cotidianas,

tema central da obra de Carvalho.

A partir desse diálogo, o Capítulo 2 – As raízes da discriminação: um olhar

sobre o racismo estrutural no contexto brasileiro, demonstrou que a luta contra o

racismo exige um olhar interseccional, ou seja, significa adotar uma perspectiva que

reconhece que as pessoas vivenciam diferentes formas de opressão, privilégio ou

exclusão a partir do cruzamento de múltiplos marcadores sociais como gênero, raça,

classe social, idade. O conceito de interseccionalidade, desenvolvido pela jurista e

feminista Kimberlé Crenshaw, no final dos anos 1980, ao demonstrar que mulheres

negras, por exemplo, enfrentam discriminações que não podem ser explicadas

apenas pelo sexismo ou apenas pelo racismo, mas sim, pela articulação dessas

dimensões, ou seja, capaz de abarcar as múltiplas formas de discriminação que

recaem, particularmente, sobre as mulheres negras. É nessa perspectiva que se

articula a necessidade de transformar estruturas, ressignificar narrativas e valorizar a

produção cultural afro-brasileira como instrumento de resistência, memória e

afirmação identitária.

Nesse cenário, a literatura, especialmente a produzida por mulheres negras,

cumpre um papel decisivo ao traduzir em experiências concretas as marcas da

opressão. A poesia de Luciene Carvalho, ao inscrever no corpo e na memória as

consequências da exclusão, não somente denuncia as violências históricas, mas

também, projeta novas formas de resistência e reconstrução identitária. A voz

poética da autora, ao dialogar com a crítica teórica e a denúncia política, mostra que
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o racismo estrutural não se limita à esfera institucional, mas atinge subjetividades,

trajetórias e afetos.

Em consonância com o exposto, o Capítulo 3 - Literatura de autoria feminina

negra consolida-se como um espaço privilegiado de denúncia e reconstrução

identitária. Uma rica tradição literária, que se estende de Maria Firmina dos Reis a

Conceição Evaristo e Vilma Piedade, foi construída para romper silêncios históricos

e reinserir a mulher negra como sujeito de sua própria narrativa. Essa produção, que

é, ao mesmo tempo, estética e política, expande o cânone literário brasileiro e

aponta para novas formas de representação e emancipação.

Ao assumir o lugar de fala e a centralidade da sua experiência, a mulher

negra se torna sujeito e autoridade da própria narrativa, subvertendo os

silenciamentos impostos pelo patriarcado e pelo colonialismo. Dessa forma, a

literatura de autoria feminina negra não somente reconfigura o cânone literário

brasileiro, mas também, amplia os horizontes de compreensão social, cultural e

política, reafirmando a força da palavra como instrumento de libertação e de

transformação.

Essa tradição literária, por sua vez, encontra no feminismo negro o seu

arcabouço teórico e prático. Ao adotar a interseccionalidade como eixo central de

análise e ação, o feminismo negro desvela a complexidade das opressões que

atravessam as mulheres negras, permitindo compreender como racismo, sexismo,

etarismo e desigualdades de classe se entrelaçam na construção de suas

experiências.

Nesse sentido, a história da literatura negra é um testemunho de resistência e

renascimento. Os séculos de marginalização e silenciamento impediram

sistematicamente a presença do povo negro em espaços da intelectualidade e das

artes, todavia, apesar do recente reconhecimento da epistemologia negra, observa-

se avanços que precisam ser também celebrados e trazidos principalmente nos

espaços escolares, das ciências e das artes. Escritores e escritoras, como plantas

que brotam em terreno pedregoso, transformaram a dor da opressão em uma

mensagem de esperança e superação. Suas obras, carregadas de memórias,

ancestralidade e anseios, são um farol de coragem, ressignificando o sofrimento em

luta coletiva contra o racismo estrutural.

Assim, a literatura negra se consolida como um espaço de resistência e

transformação, em que a dignidade humana se afirma em cada palavra. De maneira
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mais específica, a literatura negra feminina, ao retratar a realidade dessas mulheres,

não somente denuncia as opressões sofridas, mas também, resgata a

ancestralidade, a cultura e o poder de atuação. Ao mesmo tempo, essa produção

literária se configura como um ato de resistência, desafiando os padrões estéticos e

ideológicos dominantes e construindo novas narrativas que celebram a diversidade e

a força das mulheres negras. Nesse horizonte, a obra Dona (2018), de Luciene

Carvalho, exemplifica como a literatura pode ser um instrumento de

autorrepresentação e contra-hegemonia, resgatando ancestralidades, valorizando a

maturidade e afirmando a mulher negra como sujeito de sua própria história.

Conforme aprofundado no capítulo “Dona: Construção identitária da mulher

de cinquenta anos ou mais”, a análise da condição da mulher negra, especialmente

no entrecruzamento entre racismo, sexismo e etarismo, evidencia a profundidade

das desigualdades estruturais que ainda permeiam a sociedade. Essas múltiplas

formas de opressão, enraizadas na herança da escravidão e do colonialismo,

produzem uma experiência de marginalização persistente, mas também, revelam a

potência criativa e resistente dessas mulheres, que transformam dor em luta e

invisibilidade em voz. Nesse sentido, a obra Dona (2018) rompe estereótipos ao

ressignificar o envelhecimento feminino negro, afirmando a ancestralidade, a força e

o protagonismo dessas mulheres.

A análise da obra Dona (2018) revela que a construção da identidade da

mulher negra madura é um processo dinâmico e contínuo, materializado na própria

estrutura do livro. A notável organização simbólica da obra, dividida em seções

como Espelho, Caixa de Pandora, Chave, Semáforo e Mandala, guia quem lê por

uma jornada de autoconhecimento e empoderamento. Cada etapa traduz um

movimento de enfrentamento e superação: do autorreconhecimento à dolorosa

confrontação de traumas, da conquista da autonomia à sabedoria de guiar a própria

trajetória. Assim, o envelhecer, longe de ser um declínio, revela-se como um

processo de fortalecimento, ressignificação e protagonismo, no qual a memória, o

corpo e a ancestralidade se tornam instrumentos de libertação.

Nesse percurso, a seção Espelho serve como ponto de partida. Por meio da

análise dos poemas “A Busca da Resiliência” e “As Invisíveis”, Luciene Carvalho

apresenta o espelho como um símbolo de autoconhecimento e emancipação. Ele

confronta a mulher com as marcas do tempo, mas também, lhe devolve a

possibilidade de se reconhecer como protagonista de sua própria história. Dessa
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forma, a poeta transforma o envelhecimento em potência, celebrando a maturidade

como uma afirmação da identidade, da liberdade e da sensualidade da mulher negra.

Na sequência, a seção Caixa de Pandora aprofunda a jornada. Por meio dos

poemas “Rubi” e “Um Erro”, a metáfora da caixa de Pandora revela que os desafios

da maturidade coexistem com a esperança que brota do enfrentamento das dores.

Ao expor feridas e opressões, Carvalho mostra a resiliência da mulher negra madura,

que ressignifica o sofrimento e o transforma em força, construindo sua dignidade e

identidade.

Seguindo essa progressão, a seção Chave complementa a análise. Por meio

dos poemas “Relicário” e “Na Temporalidade”, a chave simboliza a abertura e o

encerramento de ciclos. Neles, Luciene Carvalho representa a coragem da mulher

de revisitar memórias e transformá-las em sabedoria, consolidando o processo de

autoconhecimento e empoderamento. Essa seção aponta para a maturidade como

um espaço de reinvenção, em que o passado se converte em patrimônio identitário e

a mulher reitera sua autonomia e protagonismo.

Na sequência, a seção Semáforo, por meio dos poemas “Periférica” e “Minha

Dona”, aprofunda essa jornada. A metáfora do semáforo articula a pausa, a reflexão

e a ação, simbolizando a sabedoria adquirida pela maturidade. Carvalho enfatiza

que a mulher negra de cinquenta anos aprende a discernir quando resistir, quando

cuidar e quando avançar. Ela confirma, assim, sua posição como sujeito ativo de sua

narrativa e agente de transformação social.

Para concluir o percurso, a seção Mandala, por meio dos poemas “Reforma” e

“Fruto do Fruto”, apresenta o envelhecimento não como apagamento, mas como um

processo de reconstrução e continuidade. A mandala, ao integrar todo o percurso

simbólico da obra, representa a totalidade, o equilíbrio e a ancestralidade. Essa

seção final consolida a mulher negra madura como protagonista de sua história e

guardiã de uma herança coletiva, na qual a espiritualidade, a memória e a

resistência se unem para criar uma identidade plena.

Por meio dessa estrutura, o eu-poético celebra as inovações da maturidade e

expõe as lutas diárias das mulheres, tornando a obra um espaço de resistência e

afirmação. O texto instiga as mulheres negras maduras a construir uma nova

identidade, baseada na raça, cor, gênero e ancestralidade. A poeta transforma o

envelhecimento em potência, mostrando que a maturidade não é sinônimo de

declínio, mas de reinvenção, liberdade e protagonismo. Ao valorizar a memória, o
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corpo, a espiritualidade e a ancestralidade, Carvalho dá voz às mulheres negras

maduras, historicamente silenciadas pela sociedade patriarcal, racista e etarista.

Assim, Dona (2018) legitima a literatura como um espaço de visibilidade,

empoderamento e criação. A obra oferece uma representação sensível e necessária

da experiência feminina na maturidade, rompendo estigmas sociais e propondo uma

nova narrativa na qual a mulher negra é protagonista de sua própria história. Dessa

forma, a poética de Luciene Carvalho se consolida como uma ferramenta de

ressignificação e emancipação, permitindo que as mulheres negras resgatem suas

histórias, afirmem sua autonomia e redefinam seu lugar no mundo.

A partir dessas constatações, a dissertação conclui que a poética de Luciene

Carvalho oferece uma narrativa contra-hegemônica que transforma a invisibilidade

em protagonismo e evidencia a literatura como um espaço de denúncia, liberdade e

celebração do universo feminino. A pesquisa, assim, consolida o papel da mulher

negra como o sujeito central de sua própria história e autonomia.

Embora esta dissertação não encerre o debate, o trabalho oferece uma

contribuição direta para a ampliação do estudo da mulher negra, sua identidade e os

desafios sociais que esta enfrenta na contemporaneidade. A análise da obra Dona

(2018) de Luciene Carvalho não apenas reforça a importância da literatura como

ferramenta de transformação social e cultural, celebrando a representatividade e

consolidando o protagonismo feminino negro na sociedade contemporânea, mas

também abre caminhos para novos estudos.

Pesquisas futuras podem ampliar a análise para outras obras de Luciene

Carvalho ou de autoras negras contemporâneas; explorar comparações entre

diferentes contextos culturais; ou investigar como a literatura dialoga com práticas

sociais, políticas e educacionais. Ao oferecer esse ponto de partida, o trabalho

reafirma a necessidade de consolidar a produção crítica sobre a mulher negra na

maturidade, estimulando reflexões interdisciplinares que fortaleçam a memória, a

identidade e a transformação social.
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